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ESTADO DO PARANÁ 

OF.N9 O 4 6 0 
CM.,C. 

PROC.N9 16/93 

Curitiba, 29 de janeiro de 1993 

Senhor Procurador 

Passo às maos de Vossa Excelência, p~ 

ra os devidos fins, as inclusas fotocópias extraídas dos · au 

tos de Processo Administrativo sob n9 16/93/CH, instaurado a 

travis da Portaria n9 01/93, desta Corre g edoria, contra a ser 

ventuária LEILA MARIA FERREIRA BELLO, Escrivã da 7a.V ara Cri 

rninal desta Capital. 

Na oportunidade, reitero a Vos s a Exce 

lênci a meus pro te s to s de consideração e apreço//} 

./4 l 
HE IQUE ~ L ~Z C!::SAR 

Correg dor da ~fustiça 

EXCELENT1SSIMO SENHOR 

DOUTOB LUIZ CARLOS DE LÃZARI 

DIGN!SSIMO PROCURADOR GERAL DA JUSTIÇA 

N/ED IF •.Í:C 10 

Cód 1 07.74 rmt 
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PODER JUDICIÁRIO CORí<EGEoo,;-,, 

CORREGEOORlll D ll JUSTIÇA Fls.__l_2_2 ~ 
º"' iurn ç-;;;--

ESTADO DO PARANÁ PROCESSO Nº 265-A/92 e 

Cód. 1.07. 7 4 

J 

1. Noticiam os autos o envolvimento da Escriv ã Crimi 
nal Leila Maria Ferreira B~llo, _então designada para a Comar ca 
de Guaratuba, com a advogada nomeada dativamente aos r éus Davi 

dos Santos Soares e Osvaldo Marcineiro, visando ''uma futura ar
gUição de suspeição'' do Juízo de Direito daquela Comarca nos au

tos de Ação Penal . nº 150/92, em que são réus Celina Cord _eiro Aba_g_ 

ge e outros, consoante o "Laudo de transcrição de fita micro cas 

sete" de fls. 07 usque 40, de gravação clandestina do diálo go 

mantido entre ambas e, ainda, a manifestação de fls. 58 usque 

68, subscrita pelo MM .. Juiz de Direito da 7ª Vara Criminal dest a 

Capital, na . qual declara que a serventuária não tem condiçô es 
de perman ecer naquela escrivania. 

2 . Cpnsiderando que a conduta da referida e sc riv ã 
constitui grave violação aos deyeres consagrados no artigo 185 

do Código de Organização e Divis ão Judici árias do Estado, deter
mino a instauração de processo administrativo contrai me~ma, na 
forma do artigo 189 do citado Códex combinado com _o artigo 8º do 
Regulamento das Penalidqdes Aplicáveis aos Auxiliares da Justiça 
- Acórdão 5878 - C.M. 

3. Expeça- se portaria que d~ver á conter, pormenoriz ~ 
damente, todos os fatos imputados à serventuária em questão ; de 
l eg o pod e r es ao MM. Juiz de Direito Diretor do . Fórum desta Capi 
t al , para ordenar a citaçã o, pre sidi r os atos · instrutórios e el a 
borar relatório circunstan c i ado. 

4. Deix o de suspendê -la preventiv amente, t endo em 
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QJ 
PODER JUDICIÁRIO 

C.ORREGEDORIA on J u-s 11 e n 
ESTADO DO PARANÁ PROtESSO Nº 265-A/92 - fls. 02 

vista que a mesma encontra-se afastada de suas 

v o d e· fé ri as , a partir de . 04 do corrente mês. 

5. Encaminhem-se ~erocópias deste expediente à douta 
Procuradoria Geral da Justiça, para as providências que julgar 

cabíveis. 

6. Juntem-se xerox ntamentos funcionais da 

serventuária em apreço. 

Emf~:::R:/ 
Corregedor da Justiça 

mllo/ 

Cód. 1.91.74 
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PODER JUDICI ÁRIO e 

CORREGEOORln on JUSTICft 
PORTARIA NQ 01/93 
o 

O Desemba r ga dor HENRIQUE CHESNEAU LENZ CÉSAR,· Corre
gedor da Justiça do Estado do Paraná, no uso de suas 
atribuiç ões l ega i s e, 

Tendo em vista o contido nos autos sob nº 265-A / 92 
notic iando conduta del i t i va atribuída à Leila Maria Ferreira Bel 

lo, ·Escrivã da 7ª Vara Criminal desta Capital 

Consid erando _que, de acordo com os autos a referida 

serventuária, qu~ndo desiAnada par a a Comarca de Guaratuba envo! 

veu - se com a .advogada nomeada d3tiVãffflte aos ré us Davi dos Santos . Soa 
res e Osvaldo Marcin e iro, vi s ando "u ma futura argüição de _suspei 

ção" do Juízo de Direito daquela co marc? nos autos de Ação Penal 
nº."150 /92 , em que são réus Celina Cordeiro Abagge e outros , con
soante o "Laudo de trar,scrição de fita micro/cassete " de fls. 
07 usque 40J _de gravação clandestina do diálogo mantido entre ·am 
bas ; 

Considerando, adema~s, a manifestação de fls . 58 u s 

que ·68, subscrita pelo MM: Ju iz de Direito da 7ª Vara Criminal 
desta Capital, na qual declara que a se r ve ntu ária não tem condi
ções de permanecer naq~ela . esc r i~ania ; 

Consider ando , ai nd a , os antecedentes funcionais da 
carto r ár ia, onde consta ter sido pun id a com a pena de suspensão 
por _15 (quinze) di as , em 23.12.91; 

1 
1 \ 
1 1 

1 ; 
1 ' 
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PODER JUOICI I ÁRIO C 

C O R H E G E D O R I n D n J U S T I C n M Fls,Mf" , 
,:.. ,)orln G '"'~ 

• F l S • O 2 - ._o" F e/• v f 
»'" º'•1 >-.. 

Ul, Ü'f i 
' -~~ r} \ o --. .. , .p . 
~ •1u111c la , 10 

Consid eran do, finalmente, que tais ocorrênc iÊís a 
par de c a racterizarem crime em tese, constituem falta grave 

prevista no artigo 185 do Código de Organização e Divi sã o Ju di 
ciárias do Estado, resolve 

I N S T A U R A R 

1. Processo Administrativo contra Leila Ma~ia Fer
reira Bello, Escriv ã da 7ª Vara Criminal desta Capit a l, na f o~ 
ma do Artigo 189 do Código de Organização e Divisão · Ju dici á 
rias do Estado, combinado com o artigo 8º do Regulamento das 
P~nalid ades Aplicav éis aos Auxiliares da Ju s tiça (Acórdão nº 
587~ - C.M . .). 

2 . Para as diligências e atos instrutórios do pro-
cesso inclusive citação da acusada, delego poderes a o MM. 
Juiz de Direito Diretor do Fórum desta Capital. 

Autu e - se, registre-se e cumpra-se. 

Dada e passa da nesta 
tado do Paraná, ~os onze dias do 
centos e noventa e três. 

Correg edo-ri 
A ) ;:J 1/. • me/ e J ane1 r 

/ 

H E -------... NE( 
Correg dor da Ju stiça 

.. 

~ 

mllo/ 

Justiça do Es 

de mil nove 
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PODER JUDICI/i.RIO 
··º 

TRIBUNAL DE 

Cunitiba, 11 de nove mbno de 

06Zcio nÇJ 725/92 

J. 

Senhon Co1tnegedon: 

J//<f/cià rlo ..4--------.:, k.. e....-

Con6onme ido co~hecimento de-0~a. Connege

donia. de Ju1.>t~ç.a., em_neunião nea.liza.da. no 6ina.l do mê1.> de 
-6 etembno no ga.b,Lnete de Vo1.>1.>a. Exce.f.ênc,la., onde e.6ta.v~m pll.i 

~en.te-0 tambim 01.> Voutone.1.> CLAYTON REIS , RQSENE AR~O VE 

CRISTO PEREIRA e JOSE MOLTENI FJLHO, levei ao eonhecimentc 

de1.>1.>a. dou.ta. Connegedonia, a ex.i1.>tênc,La_ de uma. 11con.1.>pina
ção 11 anticula.da .pela Advogada nomeada dat,lvamente ao1.> ~iu1.> 
VAVI VOS SANTOS SOARES e OS V-ALVO MARCI NEI RO, e a então E-0 -

cn,i,vã do Cn,lme.. de1.>,lgnada LEI LA MARIA FERREI RA BELLO, c.011: 

6,ln~l,ldade1.> e1.>cu1.>a1.> e c1tim,lno1.>a1.> at1tavi1.> de uma gnava.ç.ac 
11clande1.>tina 11, com que ev.,ldenciava. uma 6utuna anguiç.ão de. 
1.>tupe,i,ç.ão de1.>te JuZzo nol.> a.utol.> de Aç.ão Pe.na.l n9 150/92, 

em que 1.>ao neul.> CELI NA CORDEIRO ·ABAGGE e Ou.til.oi.>. 

Exce:t entl1.> 1.> imo S enhpn 
,Ve1.>embM9ado1t HENRIQUE CHESNEAU LENZ CtSAR 

V,Lgnl1.>1.>imo Con1tegedo1t da. Ju1.>tiç.a 
CURI TIB.A- PARANÃ : 

g • 



PODER JUDICIARIO 

TRIBUNAL DE JUS T 1 

. ESTADO DO PARANÃ 

06Zc.io n~ 725/92 

Con6otr.me cómunicaç~o, 0ia tele6one em data 

di 29. 10.92, 6oi dada. c.iê.nc.ia. i e66a. Vouta. Cotr.tr.e.ge.do~ia., que 

a. ~egtr.a.va.çã.o da tr.e6etr.ida. ·mic.tr.o6ita. 6oi e.nc.aminha.da anonima 

mente, 6e enc.onttr.ava. em podetr. de6te. Juiz, que agua.ti.dou o P! 
dido de in6o~maçã.q de .uma. tr.eptr.e6enta.ç.ã.o c.omunic.ada. potr. Vo6-

6a Exc.~lê.nc.ia., e.nc.a.minha.da pela. Voutotr.a STELA MARIS VOUBECK 

MOTTA que nã.o 6oi ati a. ptr.e6ente da.ta, o6ic.ialmente enc.a.m~ 

nha.da a e6te Juiz. 
Ten~ o em vi6ta, a. juntada em da.ta de ontem 

1 O/ 11/92 , à. . .6 16: 4-6 hotr.a.6 ( 6otoc.Ópia a.ne.xa), itequetr.idr pela 
advoga.da STELA MARIS VOUBECK MOTTA d e. patr.te da degtr.ava.çã.o 
(26 lauda.ó) . j~ tr.e6e.tr.id~, e6tou ~nc.aminhando na Zntigtr.a (33 

la.uda.-0), a óotoc.Ópia. anexa. pa.tr.a. que e66a. Vou.ta. Cotr.tr.egedotr.ia. 

tome a.6 ptr.ovid~nc.ia..6 c.a.bZvel6. 
Comunico outtr.o66im, que a. meM1a c.ópia. na. 

Znte911.a., "a.d c.a.utela.m", óoi enc.a.n:inha.da. ao Ptr.omototr. de. Ju .6-

tiç.a. , ANTONIO CESAR CIOFFI VE MOURA de.6igna.do no.6 a.uto.6 de. 

Açã.o Penal f50/ .92 , em da.ta de 29 .10.1 992 , c.onóotr.me c.ópia. do 

o 61.c.io a.n exa.. 
Sendo .60 , e6petr.a.ndo .6etr.e.na.me.nte a..6 ptr.ovi

dê.nc.ia.6 c.a.bZvei6 a.dmini ,~ttr.a.tiva.mente e junto à. Otr.de.PJ do.6 A.d ... 
1 ---.u ----4 

voga.do.6, S eção do Pa.tr.a.ná., c.on.ttr.a. a.-6 pe-6.6oa.-6 implfc;@da.-ó-r a.-ci1 
ptr.ove.i.to a. opo11..tunida.de pa.tr.a. tr.e.nova.tr.-lhe. me.u-6 p11.o~id:6:i ·;{_;(~1 

alta. e.ótima. e c.on-6ideJta"ãO. :mr~I T _-:..,.-.ç.311 
......... 

'~. ~.c...,.,.J i 

:J::) ' 
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PODER JUDICIARIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇ 

l:STADO 1)0 PARANA 

o 

Cu1t,i,t,i,ba, 29 de. outub1to de. 1992. 

I 

' 

Se.nholL P1Lomoto1L: 

Pe..to p1Le . .6e.1tte. c.nc.aminho à. Vo.6.6a· Ex.c.e.lê.Hc.ia, 

e.111 c.ct1i.ã,te1t .6<.gi.e._0 . .60, a.6 inc..e.u.6cU c.Ópia.J.:i de .e.audo-6 de. ;t1tanJ.:i

c.1Liç~o de. g1tavaç~e.6 de. Z (dua.6) 6i..ta-6 (mic.1to) c.a-6-6e..te. 6e.i~ 
1

: to.!) pC' . .f.a Pe.1ti.ta Rut h de. Souza Co1tltea, a pe.d,i,do de pcu.te. ,i,n

._(<!_:_'l;_C'.j_.ó.!!da na qual .i.dade. de.. pe.11.ito da Se.c.Jt.e...ta.11.ia de. Se.9u1t.anç.a 

d e San .ta Ca.taJt.i.na, onde. e.v,i,de.nc.ia uma "e.o n-6 p-i.1ta.ç.ã.o" a1Lti c.u.

.f.ada pela advogada S..te.lla Ala1ti.6 Voube.c.k. Motta e. a E-6 c.lLivã. 

C1tú11ina.t du.ígnada Le.i.ea Ala1tia Fe.1t.1t.e.i1ta Be..e..e.o, c.uja 6inali 

dadé . e.111 plt.úic.Zpio apaien .ta u111a 6u.tu1ta a.1r.g·u-<.ç.ão de. J.iu-6pe..i ção 

dc.-6.te. Ju'[.zo, c.0111 1te.óe.1t.ênc..i.a ao.6 au.to6 nÇI . 150 /92 e.111 qu<'. ·[ vl_ 
.tü,a Eva11d11.o Ra.11101.i Caetano . 

·. 
Não .te.11 do a--i .. nda., e. o n h e. c.-i.nr e. n .to e..6 .te. JuZzo a 

quc111 pode tc.á .i.11 t elt u 6 aJt. a. 91tavaç.ao c.lan d e.-6 .t.ü1a ane.x.a , "a.d 
cautl' .-Ca111" a 6-i.111 de. p1te.ve.1t-i.1t C.V<'.H.tua-<:.6 tu.111u.e·-to6 no pito c.e..6 .6 o 

Ex.c.c.le.11t7.66 .i.1110 S e.nhotr.. 

Douto1t ANTONIO CESAR CIOFFI VE AIOURA 
D-i.g11.l.6J.:i i.1110 P1to11·10-t.01t de. Ju6 .:t.i.ça 
C' U R 7 TI B A- r AR 1\ N Ã 

9 . 

r •,' , ll 1 01 l'l 



PODER JUDICIA.RIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇ 

11.e.6e.tt-<..do, é o p1te.1.>e.n.te. pa.11.a. :também 6u..tu1ta.111e.11:te.~ a.pu.11.a.11. a. 

11.upon6abLe.-ldade. dM pe.66oa.6 e.nvolvida.6 :ta.n:to c.1t-lm.i.1.ia.l111e.11.te. 

e.o mo a d111-<.. n-<...6 .t1ta..t-l v anr e n.t e. 

I11601t1110 ou..t1to66im, . que. a e.xi6.tê.11c.-<..a. 

. 6i:t.a..6 de. g1ta.va.çÕe.6, 60-l c.omu.nic.a.da. vv1.ba.l111e.11·.te. ô: 
P1te.6idê1tc.-<..a. e Co1t1te.9e.do1t-la. da. Ju.6.tiç.a. . e.m !te.união no 

de. 6e.te.mb1to de.1.>te. a.no. 

Vouta. -

6ina..e. 

Se.111 111a.i6 pa.lta. o mome.n:to , !te.novo meu..6 pito~ 

.te.6 .to.6 de. e.1.>.U.ma. e c.on1.>ide.1ta.çã.o. 

JuZza de. V.i,1r.e.-l.to 



P. l 

[ACELENIT~SIMO StNHuR DUUTOR JUll UE OIRflTU UA VARA LRIMINAL 

OA COMARCA DL GUARl\lllllA:-

1 , 

IJAVI UOS SANTOS SOAIU:.S, Jii •111-ll if i•: .11"1, 

no'> a u tos dr. i\ ç a o p r. 11 ,1 l II Q 1 !i O/ 9 2 , que l h e III o v 1? a ,J u s t i ç ~ r' ~ -

bJica, por ~Pu~ advo<.J~dos infra-ass.lnados, requer a Vo<,~., E,

celincia a juntada da ~nexi degrav•çio de fila cassete, re l~

tiva õ e~clarecedor diiTogo da Escrivi Leila Maria Ferreira -

llello, c:ujo original serii exibido a este Juizo se solicit~do

por este Ur~ão Judiciário. 

Outros.sim, requer sejam c' ieotif,ic,ild;1~ -

as demais partus desl<1 Junlc1úa, ou seja, do co11leüúo dd de<Jr_~ 

v a ç a o , r e a I i z a d a p o r P e ri . t_o . 

Pede deferimento. 

Cur·itiba, 10 de novembro d<? l 'J'I ,'. 

51EL,\_ MI\R r~ MOTTA 

O W/\LDRIGUES 

0-11 44 2 1 •P7 
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J>E F] T/\ M J cno CASSl ·."TE ----·-· -- . - ·---- .. - ----

L (JkM L C.11.•U,'IA 

DA JUSll Ç A 

Fie . . } .. 

~ 

Aos ci n co di as do mes d e 0utubr0 de . ano 

o e m i l n ove e e n tos e no v' e n ta e d o i s , a i n f r a - · él s s i n a d ,~ . · n ô q u ~ 

li dade de Perit9 Criminalistiso e Documento sc6p ico, d& Secrc 

taria da Segura'n ç a PÚhlica · do Estado d_e Sant&. CaU.1 :~ina,, rite_Q 

d<:ndo sol i ci t ação de parte inter essada pé'lra a tr a n~crição 

"in v erbis" de uma fit a micro-ca ssete , diontE · d a ~irc t E>m:-ne>, 

t>ntendeu vi áve l a con secução, pass~rndo a re -1 até':lr o exame · dn . . . 
for rna como seg u e: 

MOTIVO DA PEílÍCIA: Depr ee nde-se da consulta que a p_ericia te 

· r a por finali dade transcrever " in verb:is" 

o conteúdo gravado em fi ta mi e ro casse te, ·c uj as caracter is t1_ 

cas sera rel ac ionada no tÓpiç0 ma t e rial q uest ionado. 

M/\'l'EH JAL QUES'l'JONADO: Tr.ü .a-se d e uma fi ta micro cassete, de 

ma1·ca MEMOHEY.-MMC-MC 60 de . fabrica ção 

JAPAN. A grav~çio teria éido obtida atr av~s de um micro grn 

vndor de marca Genen\l E l etr ic- Micro-P)u s VV/ , -Vr,ri'ar-le V 0i 

cc Activation, a bateria e cl~tr ico . A oitiva d n fila deu-se 

R t rnvés do mes mo gr é1vo.dc,r. 

l>O EXI\ME: A sjc n.;itãritt pr ·oc ed ~u ;i - oi Uva e :3' .l c'.'l n •s~_.'2'cli\·r, 

tr•é1nscr iç~ 0 . se ndo qut>, um dc,5 intcrl0cut.or c:s · cm 
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ro cm l e l' r·n!:'- ern negrrto. 

Isto posto , 

(' (1fll(.l ~er,uc- : '' viu stc:la Ali f: deixe: 

tud o err~do , vai botar a pe rder pra mim 

TAH es<.:u lc· tudo bem , eu vou te explicar . él sj tuac;ào como 
. 
e 

que~ é , na quarta feira de m::rnh:i , ·quando eu chf•r,ue> i no 

cr1rté,rio , a Aurea tava nurr: fJranlo só l 1 ÓílQUE por c ,F.i.1.1sa do 

qu<:- éi i1·rriP. Dora falc.,u , que s.irnplcsrncnte voe~ est r1va invc-s -

ti~ando J\I I ELA SE APAV OílOU AÍ PELO F A'J'(> DE EU .i r:i se apa 

varou porque ela tem certeza que quando o j a d e s l i cu<: · j 

que quando v 0cê perguntou se alguma de - nôs saiu de mad ru 

gada, ~la j á sabia qualquer coisa, que ela já tinha saído. 

e eu não dr . j xei claro i sto MAS VOCÊ VEJ_A BEM QUE EU pera um 

minutinh0 NÃO PEílGUNtEI SE VOCES SAIRAM DE MADRUGADA EU 

PEHGUI-J'fEI SE HOUVE . ALGUMA S'AÍDA ta e l<?- quis diz e r NUM 110-

ílÁIUO J.lAJS só que a irmã quando ela nos relatou· , ela per -

guntou , ela dísse que , que quando havia sido perguntada se 

nós hnviamos saido de- noite ou de madi'ueada , a escrivã ou 

entio a auxiliar t ISSO EU t~ , tudo bem , ·ta Ótimo isso 

que você fez . Daí quando você saiu do meu lado , ja peguei 

na quarta feira de · ma nh ã e azucrinei a Aurea . eu di sse 

bom Aurea o negócio~ o seg uinte , se ~stão invesiigando que 

voce fe z aque la vez , eu te disse pra Yoc; não ir aquel e dia 

voce foi que , foi porqu e , eu disse você :foi , f oi , porque 
~ 

é amiguinha du dra anesia , e u digo , eu ralei que voc e i a 

complicar nós , mas qu e dúvida , se bem que min ha vida 

C'stá complicada. se existe a vid a de alguém que tá cornrlj -

cada é a tu a , porque eu não fiz nada , e u disse , 

mais uma coisa aurea , eu falei pra e la assim ne , 

e tem 

cu di sse . 

a irm3 dora .me contou mas eu eslava desesperada ,cu di sse 

olha , a irm ã dora ... me contou que eles e stão pereunlétndo 

pcln escrivi primeiro , depojs e le s perguntam pela 

,<)lha ,nu1 -C'R , eu _não vou pé-lr,nr pelo que eu não fiz 

auxiliar 
-nRO 

V()CC pode.> ficrtt' tnmquiJri , não porque nit r.101· das hir ;tC' _ses 
·~ 

eu vou ln e co nto '1Uc.> fui c u qu(' f:ai. . bom , ·tudo bem . che -

homo~ no ~hr•lc!tt r~ t',0~\:"'~01~1,-:-l~u" 'Pr:•~l'tq.lz<Ü (\r1í.\~t1!(-~ c~11t•);l:te. , e ela 
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e~mos no cnrt.Ório , ela pegou , a dra anesia cht.?gou e ela .-.: ,t __ __. . 

füi fnlar c9rn a dra ané~ia aµavorada vamos lá que nos 

tr:rn0s que c0nv1?.rsar com é:I dré, anésia I eu fui I sim n<:- , eu 
,_Q. 

~enhc: · que f u.ze r meu pape 1 nê s te lô ? sou nem, nem nenhuma rf / . 
. ' ~ . 

t.nri7.a também I fu~ junto e ela começou a fnlnr 1 ,. ' • 

o voca~u)~rio, a dra anésia disse assim , vejnm , Ju die 

querendo me afastar desse , ·desse Pl'OC'CSSO t.ão 

tcnt~ndo inv~stigar tais coisas ... -, es ... a0 tentando incriminar 

o car,it~o sérgio e essa própria entrada no fórum ah e 

a pré)pl'i .a entrada no fórum , e 1 es quiseram me d esmo rali zar 
. 

pc>rq•Je tanto e que no primeiro retrato falado que os caras 

dera111 fui eu , eu I eu leila ? a J:•rimeira descrição que os 

car~s que entraram lá falaram ,· que era uma Joira de 30 

FOI A TU/, uma loira de 35 anos bonita que se veste 

muilc.• bem a minha de;>criç ão I de olho verde . pera , e da

qui a pouco os caras perguntaram mas explica direito 

como .é que ela é ? ela e aqui de guaratuba ? como é que ela 

é 7 daqui a pouca eles disseram -nao lembro só que dal 

di z que a dra an6sia ta va junto EM QUE DIA? foi de manh~ 

em uma segunda feira que eu não tava lá • a dra anésia tava 

junto, diz q~e ela falou 
~ . 

: mas como e que ela era? e loira 
. . 

que _nem eu assim e, e loira como · ? que tern loiro mais 

não , é loira mais com o · cabelo mais avermelhado . dai o ca 

a mais foi perguntado e que, qual é a altura do cabelo dela? 

ah é µelo, no ombro .bom eu não t e nh o cabelo pelo ombro , 

meu cabelo é , é diferente , é solto e um cabelo pelo 

ombro assim meio· liso e meio averm e lhado HUM e 
, 

ela e bem 

mar,ra . dai já quiseram jogar ? aur.ea então quer dizer 

. _ ...... 

HUM tem ale.uém sabendo alguma coisa disso que eu f a lei ta, . 

só que eu não sei quem . bom e a primeira e o ~api t ão sé rgio 

confirmou pra mim I porque a descrição que tá ali retrato 

falndo era meu porque que eles queriam me .incrimin a r? 

SERÁ QUE NÃO É O PRÓPRIO CAPITÃO SÉRGIO QUE TAVA QUERENDO 

JNCBH11N/\R ? exatamente , C'U também tô desconI'iada . Ali, AH, 

AH PRA S.I\FAíl O DELE • dai a dra anésia disse assim -nao 

porque eu não tenho qu~ ter medo , porque qunl quer coisn eu 

/ 
( 

l 
I 

• ' 
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rnm1dei 'II, BOl~IT() IS SO /\(.1tJJ QUf.H r cu m-':lnd e i VOCC' s A AN [S J /\" ? 
~ 

cu m;m dc>i ctwmar voc<::s pra me ajudnr a bater o despacho ,cu ...--- -.. 
_r ,),11uo1 • G,,,.

11 
, 

d j~sc· · : v0c•ê s vireula , eu não fui , quem foi , · f o i a aun=1 ~· cr,,~\ 
(.1UAI-JIJC1 J~_:sci? na , me sequenc i a da co1 ,v ersa , e l a disse ( /

1
': .;• __ õ'8 %: 

• <> - .. - ' - . "' 
ass i rr, : n .:30· v0ces n ao se preocupem que qua _l quer c0isa q~ .,,, 

tivf::r•ern p e r r .11i:-itn:ido _, que vierem perr,unt.ar p r a voces , vocês ~ 'dlclài\o 

dizem 'l U-::· eu c h ame i , que eu man dei mi nh a i r mã à vocês, pra 

buter o âc:spncho l á em casa . AS DUAS' E ME1A DA MANHÃ? é / 
dnÍ !',Rl,~ <..• que eu disse? mas dra anésia , só tem um porém, 

cu n ;0 t ·ui , ela nio. veio chamar a mim 

e dü:so tem t este mun ha que !da chamou 

, e l a chamou a aurcn 

soa aurea porque 

e ré'lpa z que e l a falou , mandou chamar a élurea -nao mandou 

me chamar HUM , HUM. n ão , mas vocês foram· tudo ten t e.ndo por 

n o plurpl . eu disse : ah dra anésia · -, tern uma coisa , e u / 
- -nrto vou pngar pelo que e u n ao fi z , a aur ea disse 

dra an~sia , n5o ~ ju sto , a l ei l a nio ta v a daí a dra 

anésia disse assim : escute aurea , o q~e eu fa l ar , esti 

/ 

/ 
I 

I 

b em falado . o que eu fi zer ~st~ bem (eito ,eles estio ~uc -
. 

rendo me a!·astar do proceiso . a aurea disse mas e como e / 

que va i ficar a nos s a situaçio , n6s ja temo$ um prob l ema 
pendt>nte lá . no _tribun a l , ela pegou e passou ·a mà-o no tele

f one , falou eu não sei com quem :. mano. o u nó s ir pro cart.Ó -

rio , nós voltamos , a a ur e~ chorava copiosamente , todo mun 

do qu e p3ssava pe la janela , estava que ·rendo saber o que que . 

era , falou não sei com quem lá e t ud o bem. sabe o que que 

ela diE"se pro cara ? HUM veja como a doutor a anéssia é fal- · ... 

sa . por i sso que eu t e · digo quc:>m nem o capitão sergio ~.abe 

da$ fa l~~tru as dela SABE dessa dd osvaldo nio sabe . DO QUE? 

do osvaldo tt>r ido pra casa do Stroesnc r e a A~re a ter ido 

bat er MAIS ELA TAVA JUNTO, O NEVES TAVA, TAVA JUNTO. o ne-

vcs sabe mais o sergio n&o~ sabe. o capit5o sergio 

moren o HU/li à?.. po JÍ c ia m_ilitar HUM HUM t ava os dois ? 

. 
e aqucJ e 

o n eves 

sabe, pois o neves tava junto com él aurea, ele teve , e dn.Í 

nisso qtrnndo e l a na sala do promotor . chegou o c apitão se r

gio _ que é àque l e da eia de matinhos, HUM.HUM., e nós apavorg 

da, e le disse : no s sa ·o que que tem ? voccs trio brancas as 

l 
f 

I 
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as düas. d::i1 a doutora a'nér-d n · dj sse f pojs 
•. 
e' um:i 1101 te 

que eu chamei elas pra bater o despa~l10 lá em casa , uma noi 

te e aeora · tão, tão i nvcs _ti E ando a vi déi; de 1 as e foram 

col~g1o on~e elas moram perguntar E ELA NÃO FALOU QUE 

não disse quem. não abriu a boca, porque Pla tR assim 

ce . ela t~ assim com voei, COMIGO?. ~ voce cons eg uiu 
~ bar essa mulher EU ? voce conseguiu derrubar C,>SSa 

nliás você conseguiu derrubar essa mulher, pelo que 

al· 

FO 

co , :o~·-· 03 
/2 -.,. 

d!;! r u,-

1 h 
"'- .JIJdJc1 rio 

Ol\J C l'. 

eu te 

conte::i. Dai sélbe o que SIM dai é o seguinte J?ln peeou,clc>i

xc que cu vo~ resolver . pediu pra eu ficar conversand o com o 

sérgiof ; e foi. só que pro cara noel tele.fone da corregedoria 
ela disse a mesma coisa. que ela chamou nós um a noite na ca-

sa del'a bater despacho. ELA FALOU A NOITE nno disse DESPACHO 
.. 

AAS DUAS E MEIA DA MANHA? não ela . não disse horário, ela 

disse a noite . e ~a mann eia chamou nós pra ajudar bater o de 

cre to de pri são , o despacho e o d ecreto de pri sa.o da Ce 1 i na 

ee da Beatriz, porque tinha gente que tava inv est igando HUM 
. 

e nos est:avamos apavoradas. ela -nao contou que ela fez ile-

gal . ela ~ o 

tribunal. nao contou nem pro sergio, nem pro e o ca-

ra di SSt" que ia dar um tempo, ia v e r o qu e ela · tinha que f a -

zere ligava pra e la mais · tarde. ISSO NA QUARTA FEIRA? quartu.. 

feira de manh~. dai n6 s voltamos pro cart6rio e o cara pr ova 

ve lmente 1 igou pra casa de la na hora do almoço. que ·quando 

ela chegou uma hora, ela disse que era p1~a n6 s · :ficar tr a n

qui 1 as. EXPER IME NTE UM DESSES AQUI, TÁ UMA DELICIA; SH : E 

ELES QUERIAM O QUE? nunc a p as sou pela cabeça que n6s ia seY 

arroladas . ela achou que alguém vinha perguntar pra nos pes -

·~oalmentc, que voei viria falar com a genie. MAIS NÃO QUE EU 

IA ARROLAH · NO SECO não E DAI QUAf1D0 ELA VIU O, O, pera um pou '. 

co dai HUM eu sei que ela pegou quanào elas vier am· p e rgu ntar 

quem te . falou isso , eu diss ·e eu , eu, eu já pensei. eu dis 

se que cu vou falar que a anete veio chamar a aurea e que a 

aurea foi pra sua casa. o que ela foi fazer eu nao sej .alias 

<>U vou dizer porq .ue também cu não sabia mesmo o que eln ja 

fazer, dai eu Já_ pe~ uei e d·ei o endereço FALOU PRA ELA ISSO 

fnlei E ELA ? ela me olh~ · de um jeito stela que ela quer me 

comer. d~i cu p<?euei e dtssc I olha d outo ra élnésia .f:l. scn lioré\ 
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vc•.in un,:-, (·nisn. E)él di! .:~:c- .1~s1rn, n:io, . i~so é gente q~c tá 
) . 

rnC'ix 1e11tlo cm vcspc :iro, f:; gente que cs tá inve stigando pra ver 

qu;:ll quer coisa. eu d i si:;e porque a senhora v eja , eu do utora 

a n ~ ~; j a , te n 11 o u rn f i 1 li o p r ct e r i ar , eu tenho a m i_ n h a e as a , 
-nao r•o~ sc, se r j oeada de, serviço ass irri j .:i.ne 1 a n fora. mas 

sar:. al lur·ns· o u tova f Rzendo urn drúma, · qué eu chorava . 

mente HUM vo e~ n ~o me conhece. dai tudo bem, dep ois da 
, 

h r.,ra veio a doutora anésia e falou com · a gente, so que e l a 

tavr.i com uma cara meio fP,cl1 adu. té'lva com as duas, não com uma 

s Ó p ri r· '-! u f:' e 1 r.i não e s p e r a-.., éJ · que a a u r e a d i s se s se . · e l a d 1 s se 

doutor- a a11ésia, ela -falou, a aurea falou is so dentro do e ar 

te rio, do do gflbinete. doutora anésia a senhora me colocou 

nessa, a senhora rne· tire, que se a senhora não me tirar eu 

· vou fal ar , ela disse isso a queima roup a , na cara; eu nao es 

perava isso da aurea, por - deus do c~u stela, -eu n ao esperava 

E D/\I ? ela disse calrria menina, c· .... 1ma menina, pra . tudo da 

·um geito, peru não morre na vespera HUM, então novamente pe-

ru n~ o mo rre na vésper~ MORRE, dai passou quarta,passou quin 

-ta, de tard e você ·che g ou eu recebi a petição tua E ELA ? VO 

CE ha VlU· rw DALCÂO · QUANDO ELA VEIO ME CUMPRlMENTAFl?/ 1• CAR.l.. 

QUE ELA TAVA ? eu vi que ela te cumprimentou voe E VIU A CA 

RA QUE EU RESPONDI Nt? deix~ eu te contar a maior . que o dr 

luiz _carlos,por isso que e u te digo stela, eles não podem sa 

ber meu nome, porque eles · me ferram: eu ·vou -contar uma que o 

dr lui z carlos fez, HUM, segundo a doutora anésia comentou 

comi .go o nt.em ·HUI·l porque dai, a doutora anésia a g ora ela quer 

ser minha Rmiga , então ela estÉl . comec;"ando a comentar coisas 
-· comigo que ela antes nao comentava · nada,. ontem ela d i sse 

pra mim: pois é , você v eja, o advogado do sergio e do ai.rton 

eles vão e:ntrar com um pedido , prá lib erar eles p or aqui . 

inclusive eles até n ão devem ter culpa no car .tório, im agin e 

,m a:i s os demais todos tem , porque o próprio, o pré 1prio dou- . 
tor ontem quondo e la viu arrolado n as provas, dis s e: o p r o 

prio doutor lui z 6arlos v eio aqui n~ terça, na quinta f e i ra , 
. . 

e cont o u que na noite anterior eles se reuniram todos c in ---

·_curi tila::i, inclusive o tarci10 junto. doutor CéH'1os contou 

pra <" 1 a . f o i p E> d i d c. p r o d ou t 0 1~ e ar 1 os 1 i b e r ar e 1 e s PR A Q. UE , 

frrlcl~s rm DNum<.'nlc--s lcvM,1,mwtos de Acldcnlts d, l,.insil c>. 
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MAS J'ílA C,lll:.,M/1 S SE ílf.LINJHAH f·HJ\ QUE? ela não me conl.c •u pra ., 

que. cu só se i que reuniram 1 á. ago1·a qu e . e 1 e conto u MENT l HI, ··1y 
,A HEUNTão J,Jíio TEVE , acontece que el·a sabê disso. ela vaj --; 

usar j sso , vai ver como ela v ai usar i ss o co n tra voç, .-:,; .. ~····-, r ... ,., 
), , _.~u t ■ " 

I ,, 

SÓ (.)UI: 1'1ÀO -IIOUVE ESS/1 HE.UIHÀO • e l a vai pe r gar o tare ' io , 
'que o tárcilo tava junto . MEWflílA,0 TÁílCJL O TAV/\ EM M •~ .~;s ---..9.1 

. ·-
NHO S , EU FALÉI COM O TÀHCILO POíl TELEFONE, l>om tudo bem 

-POSSO Píl.OVAH ISSO e u nao !:;e i de nadr.!, , eu nao sej de n ad n , 

agora stela, a li quando e l a ver o no sso n ome .. . E SABE O QUE 

MAI S , O (;>UE EU POSSO PílOVAR ? NA OUHJTA FEJílA, ATé AS úlTO 

E TAI-.:TO DA NOITE, TAVA DENT_RO DO CARTÓRIO PEGANDO DECLAílA ÇÕc

POR lNSTHUM ENTO PÚBLICC i , DE UMA TEST EI·1UNH/\ . HA HA HA HEAUiE H 

TE ELE fOl, 1-~ílA PRA TE f. TI DO UJ.:A REUNIÃO E 1'1ÃO TEVE. e seu t R 

entio deixe cu falar u ma coisa, d a i onte~ n~, ela c h amo u n6 s 

l á O DÇ>UTOH l·lAI STER ESTÁ ENROLANDO ELA porque e l a de manh ã 

n io foi trabalhar ont em , ·e l a só foi trabalhar depois do al 

moç o . de manh~ ; ela tinha uma audiênci a de men ores , elr, / 

foi lá, fêz AH e , ó puxou pré). casa que ela, que ela i a vi a 

jar, ela ia pra c ur itiba ontem né HUM,HUM, então ela ·Un ha 

que fazer uns negócios e · foi I veio depois do almoç c1 e eu 

colo que i a s pe ti çÕes que voces deram, entr ad .a , tod as devi da . . . 
mente protocoladas com aque l e carimbinho , den t ro da pasta 

d e expedieílte dela. quando ela ch eg ou · de tarde, ela pegou a 

pa s ta do expediente, foi assinar e viu . mas tav a tudo l e nd o 

n ormalmente, que ela l ê tudo . e l a f oi · · olhando normalmente ·, 

d aqu i a pouco ela viu meu nome e da aurea , e eu j á sabia , a 

minha campainha fez bi bi, que horror, quando eu vou li , eh~< 

me a élurea aqui pra mim um pouq~inho e v e nh a v ocê e a a u rea 

aqui um pouquinho ·HUM, pronto , ·stela , as minhas pernas amo

leceram, dai né, eu n ão sa .• . e u f'_iz de conta que nãc 1 sabjn, 

d:i go aurea a dou tora anésia tá chamando a gente lá. f omos 

nós duas l á e e l a mandou o ofic:i.al de ju stiça :ficar .no car 

tório enquanto :isso . ·olhe steJa , essa mulh e r t ava lou ca , eRsa 

mulher ficou louca,m3s 111cu deus do céu, a aurea, a a u rea QUE 

QUE ELJ\ F_ALOU? a aurea chorava , t remia , e l a qu ó se de smaio u , 

e C'P junto né? CLARO , ELA l~ÃO SABIA HA HA IIA, a é'\Urea nã o sa 

bia , e eu tinhn que, e eu ti ve qu e C:'nr.olir ,eu ent1·a .. e u _ e 

·• Í'ctlcl es rm Docu'l'cnlc ·t • lcv~ nt~mr ntos de Acdcntt, di 1,.J,,slto, 

✓ 
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<-:u liv~ r1ue er,t.r·ar r,o jc. ,go d~ja, 

1-'trito Çrlmtnt,llrllco t Docurntnlo~~<•J •lco 

cJR:: sao , n dou t orn ;mcsj.1 

é pcri cosa, cu tenho qu0 f.~n t r·ar no joeo · de 1 a. ;\l érn de ·, sobre · ,... 

q ue o mé\istcr ~cr o m;ds terr i vél TODO _MUNDO CIIORÍ\VA?sc o d o;t-P,
01 .1 ~,.,,... •r-oeu. -"I. 

tor mriisti:?i~ entra nc, Joei:, dclfi , porqu•~ que eu , que sou U{ 1cÍ 
"- FLn 

coit..,cJJnhn EU IJÀO ENTHEI hn nüo , e l e dança, ele .<:orne nqui ,a "· 

m ~ o d e 1 a • i h eu j á e a n se i d i:~ v e r 1 s ~ o • E! d a i e n L i1 o , eu s j rr. 0en, J 
. ,,~ 

pl ~~n1e:nlc- e u não falav a . eu tava nervosa, super pr e_ocupr1déi , 

a a u ren chornva copiosa me nte , a a u rea sabe qu~ quem lá jrite

re s~ ad a 6 e la e nio eu. a doutora ané~ia fico ti 1 dai eJa di~ 

se '1Ue <:·)o. ia l igar. deixe as petiçÕe~ comir,o que cu vou,cu 

vou es t;udv.r direitinho isso aqu 1· e vou ver que ma neira f'U 

~ 

vou fazer e por enquanto voces fiquem, voces tomem cui da do, 

q ue podem estar seguindo vo ces em qua l quer coi~a . qu a n do ela 

falou voces t omem cujdado , que podem t ar seguindo v oces e u 

me lem~re i de uma cois a , HUM? o pessoal do iguia, tem um ~u m 

gol verdi~~o igua e voe; sabe que desd e terç a feir a , quarta 

feira d e manhã, que •nós passamos aquilo pra HUM,HUM; qu e o. 

aurea foi conta~ pra ela.o ne g ócio do , da ir~ã d o ra esse go l 

tá paréldo diret o em fren t e a nos s a j a n e l a 1 di.t c asa . Ontem 

quando e u chc gue i em casa, peguei uni t ax i da· rod ov i á ri ó e 

vim pra c a sa d a mãe T/10 CUIDANDO DE VOCES ~ a 
.. 

mae tav a ~ , n ao , 

não é, nó s nunca cuid amos , que eu c~ eg u e i na casa da mã e pe

guei um taxl e desci lá . quando eµ tav ,1 :indo a pé co m o ju-

nior pro apartamento estava com esse go l v e rà e 
, , 

_agua, so 

eu nio guardei a p l aca, e u fui boba de n ão ter guardado. vou 

te dizer, e l a deve tar , ela vai falar · com o tribunal então 

s te l a , o n e g Ó e i o é o se g u i n te : no <li a E LA V A I F J\ LA R O (_) l l E. 

COM O THII3UNAL? no dia que nós fo _rmos arrolada s ,r,rimcjro / 

vou ser cu.ouvida , eu v o u contar a ·história , voe; vai perg un 

tar pra m.im primeiro ·se e u saí voe.E VAl SEn HOUVJDA POR 1~nr 
MEIRO? prim e ira , v ocê me àrrolou antes ou ela?VOCÊ eu,entào 

va 1 ser eu prirn~ iro, c nt?i o você vai p e rgunt ar pr a mim o S€' 

euintcPEH/, ~I eu ~ão me lembro se era eu ou . cln . bom , i ss o 

nào i mporta mes mo EU ACJIO QUE EnA ELA PHIM E IHO, bom t ; 
"' ' 

se 

e l es cham a rem primeiro ela , você vai ter qu e , se você n~o fi 

ze r- i sso e 1 a não v ai se tocar de que voe e e s t ií sal>cnd o HllM 

você Vfli perguntar J,:•ro. cfa TÁ FRIO ESSE CAFf: ,HÂO .QUF.R · UM 

OUTíl0 C'llf:NTF.? n?io , v:11, r'crr .unl,~ r rrn · e l a , VOU você di z nssim 
Pt rlc los rm ()o c1J11 ,:nto • Lcvcntorn,ritos de Ac idcntts de l ,Jr •sito . 

J 
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,.. ,.. J'ul\9 Crln1 1n.~ll~tlco r Docuinr~ l o~córl<o 
c ,scute r:\Ur·ca voc0;;:,vncf: ü.l eum,':\ nojtc,j:.i adiiv1lado hor-;11·i0 vo-

. ' 

e;; s a 1 u d e c n .s ri faz e r éJ l r. um •Se r v 1 ç o , f r:. 7 e r a 1 g um a e o i s a ? 

e r a vai d 1 z e r _ as s i m pra você que e 1 a . f o i · na c as a d a d 0 u to r .o. .. - 1 -, ,, · ·'º' 
c1nésia. c:ntâo você diga pra ela. , . fazer o que? e la vai -dj~ ~r 

_qu e foi bater d~s1,ac lio. voe~ diz.ass im pra e l a: olho,·cu 
-- FLS. 
o u - --

,.. 
refazer a pergunta pra cliente, pra voc e mes respondcr,po_ 

... 
que segundo eu sei , qu e segundo u ma pessoa qu e te v j u , voe e 

eslava numa casa,nurn determinado lugar. a i ela ab re .o jogo. 
, 

você estava numa casa,ern um deter.minado lu gar 

v j nclo um d~poimen to, ouvindo as dec 1 araçõ~ s de 

a í ela cai. _a i e l a vai ' entr 'eea r todo 0 mundo . 

b atendo e , o u-

uma pe~-;soé'I 

e e l a dis ·se 

que vai. que ela va·i ter que ·contar. tudo, ela tá se pelando 

c!e medo. depois _que ela responder essas cojsas stela , 
... 

voce 

vai diz~r assim: escute e outra coisá, voe~ ... NÃO PODE •• 

v oce diz assim, e outra coisa, lÍi v ocê tem que dar uma de , e 

outra coisa~ você e a escrivã , v oe ~ e a escriv~ a donA lei -

1;;:. você tá me chamando d e dona 1 e ; l a ago r a ? você e a 
~ 

, voce 

e a dona l ei la for am vistas quinta feira a noite no ferry 

boa~, voc;s estaV~~ 1~ indo,indo onde? onde que 
~ 

voces esta:-

v am indo? ai prá ,d á uma de boba prR mim você vai p err. untnr 

a mesm a.coisa e qu a ndfo eµ for pra mim,voc; _vai pergu11tar se 

eu saí ,· eu vou dizer que nio , eu vou dizer n~o , e u ~ n ao 
, 

Gal , 

eu fui acordada . porque bateram na pcirta do qua r to,o prof es 

sor eu não vou dizer o n"ome dele, eu vo-u dizer: o prof esso r 

que mora no quarto vei o -chamar a aurea que . o irmao dela, . a 

irmã da juiza, e um homem , estava, um rapaz, um hom em estav 

am lá em baixo procurando por ela . a aurea desceu , eu v oltei ' 

deitar, e a aurea desceu p~a ~tendef. entio .voct VAI CONTAR 

A VEHDADE de concreto, depois de, depois a aurea vol teu pra . 

pegar um , um , urn,uns materiais do C§lrtÓrio, e u f ui abrir o 

cartório com a aureae volt e "i IIUM, eu vi qu e daí a ,d.=tÍ você 

v ai ·perguntnr : e ela v o l toü logo? eu disse , dai vou dizer, 

dize.1' n;Ío, e l a·volto u por volta d e nove e vinte no dia .se 

guinte na, ·no cartbrio . e la comentou o que que foi f azer? eu 1 

vou dizer não, eu , eu acre dito qu e eln fi cou d ormindo na ca 

s n do dou tora n.né:s ia. porqu e a dou tora a.nési a , tal vez por a 

a u rea ser mais conhecida dela, ch[lmou ela , po 1·que eu sou ·nova 

Rqui. EU VOU TE f'EílGUNTAH M/\1S,EU VOU TE PEHGIJNTJ\íl "A QUE / 
.J'crlc los cm Doc'umcntC'S lrvontomcr,t o ! de Acdcnte , de l r_Jr,sito. 
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M Fls . _____ f V ..... 

!»ta. ~,I/, ~ ¼ua: ?;;,,t~r 
] O Fcrllo Crlnil1111llrtlco t Dncut11r•1lo•c(,rlco 

ll(Jl<I,!~ QIJ[ (l (lSV/,J.IJO E (l ,1~1ur. IIOI<AS ()· 0$\'Af,I.>O E. o r>J\Vl F(lH/1M 

üUVJIJ(JS NO fOíll_lM úE ·cUAHATll[IA,fW CAHTÓHl(I, ai ,aeo~·a vem n 

br(1nca,bat-P.u ·,s0 que, séi que eu rne prcvcni,a rnilqtdna elo seu ,;,,,_,:;:;ria ·- 1 

• • . • • . . ,,., ,;:.' • " ·f/ ) 
Lr.tu_ estn esl.rél[nd, ~ e eu p~·guei,tirci o xerox elo jnlciro teor q_~ "- ' 

. . ~ J.'L, OC/ ~ 
dn, do apcn!'.o • . só te digo un,a _coi sn A DECLM!/1ÇÃO sé, ciue n.q -~ ~ 

é a V<->r·dr1dcira a aurea diz que ficou com o . promotor, deu ~ 
J11dJcl~1\o 

trê s laudas QVJ.:: PROMOTOn? Sarnir: que depois eles,d 0.p0i s 

e 1 cs en trc c~ram f• ro Sarnir. MAS 'l'INHA PRC>l-lú'I'Oíl I.Í\? NA(.lllf L E 

DIA? Oll JJÂo? não tinha, nà0 tinha. NENHUM EH/\ SÔ UM era uni 

agente que ·tnv~ passando por rromot.or POR ISSO QUE F.LI:: FICOU 

El~C/1PUZ/1DO , O OSVALOO ? leia e ainda fizeram , eu escr ·ivã , 

no fim ~oci . vai dizer pr~~ vai _ mostrar isso pr~ mim e vai di 

zer se eu ouvi isso 1~ effi cart6rio e porque qu e eu n~o as s i-

nei. aí tá o primeiro erro ! e essa máquina aqui é do · mesmo 

escri vao, que daU loerafou o depoimento deles em matinhos. EM 

MATlNHOS , ESS/1 J.íÁQUINJ\ É DE MATINHO S de mr1tinhos. Eu tiro 

tudo a s xerox prá vocc • E , E PORQUE QUE ELE , ELES TJ,.o cc·;.j 

ISSO AQUI ? É , É ,· A ESSA MAQUINA DO ESCRIVÂO DE J1ATINIIOS ? , 
por que eles queriam de , eles queriam form a lizar LA EM 

MA T INl!OS. a quilo , a quilo que o aguia diss e , que eles for-am 

ouvidos no forum. MAS ISSO FOI t , COLOCADO QUANDO LÃ! ao n d c? 

no apenso ? já está , faz tempo ~ ~á ·desde o dia ; · d dia q u e 

e o pior é c0isa antiga. porque eu numerei certo , não fo i co 
~ locado agora. so que eu nao tinha visto isto no::- auto s e m 

apenso , sabe porque que eu fui olhar? eu queria ver ·s e t i - . 

nha alguma coisa , porque a aurea disse que o dia qu e el a 

bateu a decl a ração lá , ela colocou : eu escrivã que cla t ilo - <. 

grafe' i e . subsc re\·i , mas nao escreveu nome 

ela que se meu nome · tivesse 1~ ia . se dar ma l 

-eu disse pr a 

ISSO FOI NO 

DIA, ISSO DAQUI FOI NA V~RDADE LA NA CASA DO STROESSNER pe -
-rn um pouquinho. a aurea disse que nao f'oi ela que .bateu 

isso.. isso aí ·foi b,ü ido em Ma tinhos de noite quando 

ele s fizeram isso pr·á ·incriminar o Osvaldo Sll'-"Í _PORQUE 

ISSO AQUJ É O MESMO TIPO DJ\S MAQUINAS QUE BATEU O DÁ, TO DOS 

·)S os i n t e .rr o [!A t Ót·i os () $ J NTERROGATÜJU OS 1 á no Forurn não t.crn 

n!1qu i na ckssc> tipo • l 0 naquc 1 e pedi do tem um lá n a quC') e-

ocdido cm ::1rcns0 st:ela tem um troço que a aure a · bateu pr·o 

.)rom0tor, f•cclind0 é\_ pr-1.~-::i0 rl.'2 C{>)ina çom tJrn-'.'l TJPQ l)lfEHENTE 
l' rricl"s r.m D0c11rnn,1c-s • LcvtH1l~nirr,los df /\,:i:J~ nlés oc l rc!Mllo. . 

1 

) 
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J'trllc> Crlmlnallfllco r Documr:ito, cúplco 

n<.if,f-O, fC'1 n mi~quina r~uc elr-1 le

nã0 é nossa~ MAS ENTÃO O DA CELlN/\ 

f"_., \ I 1 

, \' • ' . '-~ 

DE MAQUINA~ aquele'~ tipo 

vou lá na c:ur;a essa,aqui 

FOI flATI IJO /\ONDE ? o que ? o interroga'té,rj o deJ a em rnat i nlios _,.,,-.:;:, ' 
- • ,. ~.,'1 ria Gp ··~ 

ma!', o perJj rJo , a , o pedj do da prisuo l.€'.IIIJ!Ol'nrj n qti0 a nurea .... .., 1,,: 
l!~,J " 

STílC>!;SJJEI< f. FJ,._ 85 ~~ 
I.JO , POíl Q~f.:·a ~ ~ ·,·~ ai eu niio s~i ' '"'dJcJ~,,o 

bo t.c>u EL/\ BATEU L/\ N/\ NA NAQUELA CASA 110 

esse pedido 1 ela diz que sim ' bnteu Já . E o 
(ll)f: o DO OSVALDO E . DOS OU'l'ílOS SAIU DlfEHEl~'J'E ? 

o que houvE.• , o que eu sei eu tô te diz.e:ndo . com J icçnça 

por ecnti] cza essa área é prá não ·i'umélntes , tudo uc:m ? Ali 

Pl:'.IWÂO , OIWE (.)UE É A Í\HEA DE: FUMANTES 7 forn do' s~ 1 fio /.H Sé• 

PRÍ\ FúH/~ DO SALÃO ? v-i u ? ACOHA QUE EU V l . eu trrn,t,&m não vi . 

QUER UM CAFEZINHO QUE!"JTE PHA ARREMATAR ? PEílA Al Fllf.1/\HTE 

É UMA DESGHAÇ/1 VIU ? ah, ah,. ah. EU JURO QUE UMA HAlTA 

PLACA E EU NAO ENXERGUEI. OLHEI PHÁ • não é ·só a s enhora que 

11ão cnxe:Bª EU OLH~I PROS LADOS , PREGADO NA PAR EDE EU NÃO 

ENXERGUEI J-JA[JA, MANDEI VER • ah tudo l>cm DESCULPE viu ? você 

sabe quem c.iue me aler~ou di s so? sem querer? QUEM? a aur ca 

porque dai ela ficou desesperada quando ela viu o nom e 

-dela com o testemunha e .foi procurar , se •tinha a lg u ma coi sa 

que incrirninosse ela HUM HUM • tá ? ela olhou n0s aut o s, 

nos autos não tinha nada , ela disse : cadê aqueJ es pedi elos 

em apenso lei la.? eu dis s e tá lá . · ELA NÃO VIU QUE EU TI REI 

XEHOY. DO APENSO· AQUELE DIA ? não eu mas. , mas oi:, t em sal,) e ó 

que que eu .fiz ? eu tire ·i o apenso · e disse 

no telefone prá mim pedindo que eu tirasse 

olllar , que . se você olhar MAS EU JÁ TENHO de 

. ~ 

qu e voce ligou 

procure vo c c 

não tem , do apenso · você não tem nada , ninguém tem cÓpi a do 

apenso . EU P EDI Pílh VOCÊ AQUELE DIA como ? LEMBHA QUE 

vocf I VOCL ME ENTREGOU t QUE EU TE DISSE t EU QUEIUA .O t /\ 1 

~ ~ - tirou 
, 

AS PEÇAS EN APENSO voce _ nao tirou tudo . vocc nao s o 

dos mandados de - EU PRÁ VOCÊ HOJE " pediu prisao PEDI voce um 
~ - dele inteiro - ~ 

apenso , mas voe. e nao tirou xerox n a o voce 

tirou só dos n1a ndado de pri s ão FOI TIHADO J NTEI no por · j SS 0 

-que 0 seu leo · me perguntou ontem prá mim pr ·á que que eu 

que l'i ~ . b om , quando voe ê for lá POílQUE EU Tl l\El J NTE l. HO nh 

eu nao s; , :d;iJé você tirou H1esmo • s6 QUE EU NÃO /dlTENTJ( 1UEJ. 

fn lllU(' •()E'rll , iS!: ' O aqui n<:'1!1 você viu que tnva d e n t r0, nern (>li 

r ~rlcl,,s rm Docu~(r'IC't • lc-v6f •IOIP~fltOS d~ Ac,dcntts df: 1 'cÍ!'~ilo. 

.. ,, 
! 
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12 f'rtllo Crlmlnftll~llco t D<>rnmr,to,cóplco 

on\.r ;m n m,rcf¼ procurnndc.,, daqui o pouco ela d~z: li:·ila 

dnqui a pc,uco ela oHlé.tndo e eu o)hando junto 

(WS(> ' troç~ -cu disse : aur~u o que que~~ isso? 

? ISSO DAQUI QUE ELA IJ I Z 

quando eu vi 

isso aqu i foi 

QUE F01 É l°1B. 

MAllHUGM.lA l.Á < FAZEB • -nno , esRe dàqui -nao, -na0 

foi fazer de · madrueada não está nos autos ela diz 

três lauda s- e depois foi entregue pro promotor a 

ane~j a pri, se fa1/..er de vi ti111a entregou pro Promotor isso 

aq1li foi l>at ido lia em Ma t. i ntios . EU SF:I PORQUE D/, Í EU SÓ VOU 
, 

C0HPAílAíl OS TIPOS DA MÁQUINA dai -voce vai pe rgun t.r1r pra 

mj m o porque que se ·eu bn li isso e porque que eu nao ass í nc i 

EU vou TE PERGUNTAR AONDE vocE BATEU- lSSO, QUAL 0 LOCAL • eu 

vou dizer que eu nuro::a , eu num .• . aUás eu vou dizer assim 

que e eu numca fui chamada , e e o Único lu gRr que eu escu 

tei, que eu ouvi o Osvaldo foi na penitenciária central. 

além di
0

sso eu numca ouvi o Osvaldo, sequer no fórum ou em 

outro lu gar qualquer _qualquer iM MATINIIOS QUANDO vocfs 
FOH/d·i FOI PRÁ FORMALIZAR . não , mas, mas era um escri vao 

Lot.>0 -do Noronha que tava :fazendo o 

POIS SE TAVA AINDA EM EM INQUÉRITO 

interrogatório dele 
, 

POLICIAL e claro 

SIM 

mas 

você vai ·me perguntar isso' prá mim, você não estava ouvindo 
~ o , lá em Matinhos eu digo mas nao tem nem porque, era 

_!'ase de inquérito policial e E;!.U so·u escrivã do juizo E O QUE 

QUE ·VOCÊ FOI FAZEÚ EXATAMENTE EM MATINHOS :fui f'ol'.'rnal j zar o 

pedido · em apenso estava tudo sol to porque o negócio era o· s~ 

guinte TODOS OS PEDIDOS DE PRISÃO ESTAVAM EM MATINHOS ? • ' 

isso todos os pedid(?S ESTAVAM LÁ ºEM MATINJIOS ? é porque • quél~ -

.do o Promotor :fez o primeiro pedido de prisão temporárj a, o 

doutor Alcidcs , o i~quérito estava na delegacia 1~ t~? en -

tão como o inquérito não tava, ele mo pediu • para juntar, e 

todo e qualquer pedido a gente tem que proceder em apenso TÁ 

eu pegu~i e reg_istrei né ? não, eu não reeistrei , ele pediu 

prn doutora ancsia direto. a doutor-a anesia º disse 
, 

pr.a mirn 

que não ia passar, ela disse : -eu nao sei . -· ela se gu1·ou -1130 

me lcrnbr q porque que f'oi , se era porque o inquérito e u 

sei que a coisa tava assim , juiz promotor promotor 

,iuiz; nno passava pela minha mão st.c-la • No dia em que ·eles 

l'crlcl11s cm Documcnlcs • lcv<'!nterr,entcs de Acidrntts dt 1, ~r·sito. 

/ , 



C O Rk EG EDOR I A 
DA JUST IÇ A 
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J'trllCI Crlmlnellr!lco t Do~umtnlo~r(,i,l,o 
. - . 

forfirr, fJT·c::,o ~; eu falei pra doutora nn~si .a: eu disse olhe 

o advotado é o Dálio Zipin ele vai ficar em cima -porque vai 

pércuritDr porque que nfio tem os ·pedidos em apenso • daí e .l ª ""# ... 
r ,-1'.-,.;url 

rrá 1•íat1nhos E os PEDIDOS ESTAVAM TODOS LÁ EM MATINIIOS ta ~'l.l~<;l.,S. 

di!:~c- · : e.r1tãc é bom voei; fonnoliznr isso , foi qunr,dc, cu ~::r:fl 

tudo com e promotor , tudo com o promotor· numa pa s t3: MAS 9-,,, 

EM M/\TlHllClS . · lá· em Matinhos , o promotor o Samir Harucl~ 

cm Mr1tin~10s , dentro de urna pasta , ~a_va· tudo sol to . dai eu 

reristrei , inclusive os carimbos ' que tão lá não é · tint a 

prctA ~ tudo li~ta azul ; porque lá eles n~o usam tinta pre-

ta que nem n6s , ~ tudo aqueles coisinha , aquelas almor a di

nha que era da delegacia de É TUDO E'M TINTA. PRETA é o 

nosso é tinta preta e ti tudo em tinta a~zul ERh DA DELEGh-

CI/1 DE HATII JHOS da delegacia pois foi o de 1 e gado que> 

emp1·estou prá nós a almofadinha ENTÃO O DELEGADO EMPRESTÓU 

1'Uliü , E/.1PílESTOU A MÁOUI I~A . a máquina era do de lá da compa 

nhia de policia • 'bem e tava ruim ESSA MÁQUINA É D/\ C01·1F'A . -NHl A DE POLÍCIA mas essa ma quina eu nac usei querr, .t a v a 

U $ é.tndc isso aqui é um escrivão aqui dá , a que nós b,1 temos 

lá , QUE' .a aur e a fe z as certidões prá mim é outro 

s6 pegar o, o EU JÁ VI , MAS NÓS JÁ VIMOS os qu~ 

lá olhe como é diferente de todas JÁ . FOI VISTO POR 

. 
tipo e 

~ voce tem 

TODOS 

COMENTADO ISSO A; EM CIMA DOS TIPOS DIFERENTES DE MÁQUINA . 

agora você veja , que eu escrivã, isso.aqui quem que _qateu? 

foi aquele desgraçado . , lá em Matinhos , prime incriminar , 

Ju 

o miserável O BE~gs, o Neves e o Mi ..• ~ eu abho qu e , eu t~-- ···~ 

nho a impressão que foi o Neves que bateu isso, porque e 

escrivão era um tc.l de Lobo , o e?crivâo er a o , era um que 

aconipélnhava o Noronha. era um., o escrivão d o Noronha , -nao 

era nem o Domingos de Matinhos , era um o , o o escrivão 

do Noronha • AH MAS ISSO DA(;lUl JÁ MATO A PAU ENDEN DEU ? QUE 

NÃO JIOUVE ESS E DEPOI~1t:J'1'J1C'l J'lA COJ,1Al~CA DE GU/\R/\TUB/\ não · houve. 

isso aqui contradiz aquela história do 
. 
aguia . o 

, 
aguia o 

AGttJ A DIZ QUE ELES FORAM p o r isso que eu te digo NÃO IS SO 

AQUI Í5SO 
, 
e coisa do ·Hevcs 

, 
pre. jus ti ficar a o RELA1'ÓHIO ela -

ro e é i s~cl que eu que rc que você. cheque MAS EU 'l'Ô f ALAND O 

1-'HÍ\ VOGf, AQUfLE DIA QlJANl>O EU TI: MOSTREI O NEG6CI0 DO HEL/\

'I'ÔHIO fJO A01.Hil'1t-sV/2;:êocD:1,iiflfi .Qlcíi.,rl'\!,1,1Jri1ã\1 H.H.P:\cM~rill!l'.:ê~'Gdrsii.oi nha . TÁ ? 



reruo Crlrnl n11ll rt1co r Oc>r11mrn l o • r(ipk o 

Eu ,,ão li.(.I UArWIJ r:u Tf W.!STHf.] (.) NÊ , O HF,!./\TllllJO l>f.l ÀGlllA , FA - . 

L/ 1VA EX/1TAMU ·JTE , mas vo e ~ viu que dentro · do . proc esso não lem 

n ada que d:ip,éi que ele s forélm ouvidos no CélrtÓrio l~ÀO ,p or c~~ -;10 ~' I ,, 
sa <lo ape n sc.,. Porque ele~ · nc h nrarn que n:ingu~n, ja c, 111ar o ~ ~'"n - ,g 

• 1-·1 • .s 3 
J.tç11.so E J::U MAl·JllEl TIHAH XEHO): DO APENSO . O TfU J_A, ·mas se s~- -~.....__ 

bi? , sab~ q ue> (]Ue eu ~j ~? tudo bem, agorà ontem pra mi "(r'- jus ti í:1 
"'- .Jud:r ,,10 

<:ar qu e ·eu tava tirando xerox do apenso que €'U ache i :que vo- "'--

e ê n ão li n li a . Eu ti rc i essa 1, r a mim • Eu d i no vou · 1 eva r p ri S te 

·1a, que ela não viu iss o . SE VOCL PODE DEIY./d, I''li/~ , SÓ COMIGO 

OU[ I::U (.'UlílCJ C:ül~FílOl'J T/ d~ SF EU TEI ~llC.· LA EM C/, SA. Sirr, mR ::.; q ue 

qunlquer jeito e u t~rei até à~. folhas trint a nov am~n le o x c-

rox e is so aqui tá n o meio . NÃO , F.: DEPOIS vocf vt AQUI OH v0 -

ce nao sabe o que el e f ez. H/10 , MAS ERA DE - ALGUM/, MÀQLJil ~A . DE 

ALGUMA COJS/\ ,n âo , i sso aqui é o seguinte . A tint a tava molh.s 

da e qu hndo e l a pôs o pape 1 encima , borrou , olha ari ui o carj 11.-

bo o h, 0 próprio . • . _você vai vê o que ·tiraram lá prá v0 c.e 

tar11bém t em issc, . E~es tinh,u n posto tinta recente daí a tinla 

nã o molh ?., empasta , você pode ver o borr.io" 

LADO DOIS DA FITA~ = ==~ = - - = - - = = ~ = = = = = = 

·sADE O QUE VAI ACONTECER? hum , ISSO VAJ MATAR ESSE PROCES Sú 

vai ISSO VAI CABAR COM ESSE PROCESS O, v a i acaba r com esse 

processo eco~ a juf za . SEI LÁ , ME DIGA UMA COISA VOCf TERIA 

TílA NQUILIDADE LEIL A . SABENDO DE TUDO I SSO QUE vocf SABIA, DE 

DEIXAR ESSES CAHAS PHES OS ? . A l iás eu tanto não . t~n ho que t.e 

cont e i. sé). qu e eu n ão tive ch;mce de f a l ar antes . _Ag~r ? t em 

uma coi~a ~ein, e u to _procurando Ajudar el~s . mas eu n~ o que< 
... ...,. •- •••· • ·· . • r · • . • . ...,._. • . . - ·- • ...... .. . - .., • °"" .· .• ~ • .... . . • ... 

r o ll')e pre_iucli car ; por i ss o que e u te f a l ei aquel e dia Stc-lR __ .. __ .,_ __ ,......, ___ . .,.•:--·~--

SIM, MAS COl:10 A MAIOR PRE OCUPAÇÃQ QU.E EU TEl'1HO QUAI~DO EU C:ON 

:VEílSEI, QUANDO EU CONVERSEI COM ELES. Voc ê v e ja , por isso 

qu e a qu e 1 e dia você pe rgun _tou pr~ mim, mas . você tá , e.u e! j § 

se em term os . Daí você falou , como em termos? Em termos q u 
, 

e c u quis di zer e o segu in te . Eu vou contar tudo, qu e ela 

saiu, tudo numa boa . I sso aqui e u não digo, cu nnc 1 tô mentin 

do. O que e u tú co ntan do , 1 ú eu t.imtiém nno tô me ntind o . só 
que eu vou dizer que el a ·n~ o me falou 

I 
q u r ela f ez . E a1 , coru 

petc ;:r \'oc- c-s espremerem ~la, que pra e l n f ;, ] .nr , v o cê t.{'ni que 

dj z.t·r:qú e .e r a uma, qu e- a pcr: s o.i que contou é . .=\ que · t avn ln 
na CRSé\ d0 f.i\ílt'í:'f/WN,,u,jrni\.1~0 .. [l ~-(:1,,tr:Jti\c,~ tlfl Íi\r iJfnlf\ ''1.t ri),fNb . que C' ~S él 
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JJe~;·soa fal .nu,que tava o N~ves lá, 

d cr~ l,tinha gente do Àeui a ; qiie eles não vão uchar que cont9 
J 

ram pro •.• EU· vou CITAR o NOME DO COELHO. 'o COELIIO ESTAVA LA 
? estava. COM CEH'l'EZA AIJSOLUT/, ? ela falou que t.ava né; SÓ 

qúe cu não sei se é;1e prcs~nciou o· depoimento, rnns ele· cstét - /': ~ -
· , , .,.ior o Go,"I , 

va por lá. Ae ora e u nao sei o nome do outro, dos outros. EU-" 1111 

• ' I .' C'n 
vou PEnc;urtrAn SE ELA CONHECE ALGUEM LA NO I ALCUM AGE!JTE t ,.., S , .;r:J 

POLÍ C I/1 FEDERAL, QUE ELA SEl LÁ. SÓ que nã o dê o nome · porque , •. , 
'-

esse, esse tal d e .Mirão ai , êlc é con .hecido corno Coelho, An- ··--..·••dic,,ll,o 

tonio C;:irlos ninguém t:onhecr êle, se ela conhece,se eJn co

nh ec i a a lgun s · dos agentes federais que estavam lá na cnsa.Se 

elo tem nlgum,se tem a]gum,alguma rela~ão de amizade. ALGUM 

VÍNCULO DE ·AMIZADE, é pois é, · pra ela n~o dizer q ue · eles cc

meçaram a n amorar lo go depois que acon te ceu jsso. E)es-~omc

carnrn a nam orar, eu até estra n hei isso. ELES CO •.. CLAHO. O CA-
.. • J •• • - • · ·- - . - • ., , .,~ ·: · ·- ~ · •~ ,. ... _ ... . - · ---- · - ·"' ·· ,- ·--- ·"'--

HA, COMEÇOU A NAMORAH PHA ELA CALAR A BOC/\, eu taZlmbérn, sabe 

o que que é ? /\ /\NÉSIA, a doutora Anésia,porque . ê l e era se 

gurança da Doutora Anésia. Ha,ELE ERA SEGURANÇA DA DOUTORA 

ANÉSI/1 ? fle fjcou, êle ficou fazendo segurança da doutora 

A~ésin uns dias na casa dela. Não é obrigação àa Policia Fe -
. ~ 

dera] fa .ze r segura11ça,mas ·ele ficou uns dias na casa del a . 

HA. A pedido da do u to r a An~sia e o tal do Schucring 1~ d e Pa 

ranaguá mandou ESSE SCH1/ERING_ Sch'ueri n g é o delegad o da Po 

licia federal de Paranaguá. HA ESSE SCHUERING, segundo , se 

gundo eu sei é , então vo .cê tem que fazer o seguinte , agora 

vai ser provavelmente a no ssa Últi ma falacão, então eu .que 

ro co lo car L>'ern pra você corno é que vai ser a cois a . Confir1110 

.se cu saí? Não sa í. Eu n ão sei qual vai ser a ~primeira per 

gunta que você v ai me f azer . Eu n ão sai , eu digo. Eu n ; o saí 

mas eu digo. Mas nessa na noile do dia prjmeiro prq dia d o is 

a , o professor que mora iá né, que é lÓgico que é do 1 ado 

da minha prbpria casa, bateu na porta e disse que queria fa

lar com a _Aurea, porque a irmã , a Ancte tjnha, nh, nh , irma 

da julza e um rapaz estavam chaman do ela l~ · cm baixo. QUE 110 

RAS 1 SSO· ? /\g ora , e u tô acha ndo, acho que eram duas e meia , 

entre.> duas<.> meia e quinze rara as três, 
. , 

por a1, DA MADRUGA-

DA ? Da madrugnda. DO DJ.A ? do . ci i a dois DOIS n ão , da t;is c u 

.• J'crictas cm Docvmrnt C'S - Lcv,rnton•rntos de Acide nlts oc 1 rJr .~ito , 

.... " 
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r,~llo C:rlrnl11ell~11,;o t Docum~nlo~ · ~'ºJ udiciai\ 

sc:J bem. DaJ cu vou dizer É . EU SÓ 'l'O TE NT/d~ 'IJO FAZLH J !5S0~ "e.~✓--
,, , ,, 'l"""q,. :r_ 

D;:d, o Tl'?['.Ocio e o seguinte,mns isso você me per·r,unta l Ú nf 'I) · 
hora ma~; não vai ter cri se. (.IUJ-.: >tDHAS ELA S VOL 'f AHAM PAHA ú FO::. í\S 
HUM, E , E ?f ELA APaHl- ~CELI NO FORUlt. em toi-no de nov e e vi n t.e 

DIA ? de, dia dois DOIS~E <.1Uf Hüíl/lS A GELIN/t, VOCÊ ESTAVA Lá 

(.iUAIWO A CELINA _FOI ? Estava , a Celina e a Beatriz, eu esta 

va 1~ quand o elas che~ a ra m, elas ch egn ra m nove e me j a no f0-

rurr. • . Qll El·í M/,IS OUE CIIEGOU COM A . CELI NA ? O C/\PITÃO, O NLVES 

TAVA J UlnO ? 
I ~ 

A1 eu nao 1 eml>ro , eu dig o eu se i _que qu e m 

chegou com ela foi a Pol •.i.cia Federal . O Neves nr.,a.-.rcccu d!:'

poi s lá. TÍ\,e COMO .É QUE ELAS FORAf1 , SAiílAM DO fORUf\l DAl 7 no 

n orm~ lm entc , poique o povo de Guaratuba -nao 

lav .am 1 á. ELAS FORAJ-1 SEQUES'.l'I1t,DAS NÉ ? Elas 

sabia 

saíram 

que e l as 

POHQUE O 

ADVOGADO IJELAS e l as sairam de c a rro SIM,MAS O ADVOGA DO DELAS 

ACOMPANHOU-A S • Não, chegou no i'orum o Bononi O ADVOGADO o 

Bononi é e, advogado .da-! Prefeitura AH A li, a Beat ::-iz, a a , a 

tal da Beatriz a Celin a e mais u ma moça junto , que e~a a tal 

da Scheila qu e - depois eu ~im a saber . E LEVARAM mas isso,r,~ o 

foi só eu que vi, toà o o forum sabe que horas f oi ISSO f(ll (., 

QUE IIORAS ,., nov e e meia FOI ANTES não, e 1 as che gnram nove .. . 
e meia no forum Stela EL~S FORAM O]TO E MEIA , é ANTES DAS NO}! 

VEEM CASA. Mas elas c heg aram nQ forum n ove e meia, eu t5 te 

falando~ a Aurea · chegou nove · e vint e e ·no momento qu~ . a Aurea 

entrou no cartório,dernorou um pouquinho e chegou a Celina e 

a Beatriz , então ENTÃO A AUREA CHEGOU ANTE S ? nove e vin te 

A aurea chegou nove e vinte Stela , e u tô te ralando. É? Ol he 

e l a pode ter chega~o .nove e quinze, vamos dize r que c u estou 

errada, nov e e quinze, ma lm ente ·a Aurea chegou no cart6rio , 

demorou um pouquin .ho já v e io. acp.Jele auê. Desce u a .aqueJ e ban 

do de hom ens da Policia federal, armado até os dentes e as 

três e o Ad vogado . E DAI . E;. . eu não me 1 emb ro o Cé-\r'ro que-

êles vieram, eu n ão me l embro disso , mas eu se .i q u e e1€;S vie -

ram de carro e foi quatro pessoas que ve io E DAI ELES,0 QUE , 

MAl S OU MUJOS A GENTE • • • bom isso cu 1 enibro , depoi s e l as v o l-

lni- am de t~rde, nova novam <>ntc no forum . Por vol t:a de uma e 

mcja dn lé:ird e você VI.V QUANDO ELAS SAIRAM ? Vo c ê olh R ,qu ando 

elR s sG iram, foi tuclc, mui to riq :dd o e eu não vi. Eu só vi os 

carros snincl0. QUArn o~_; C'tdlHOS vocC VIU SAJH? eu n.::io sei 
f c•lclts .cm L1t,cu11t'nt C'S • Lcv ,1r-l ~mcnto1 dr /\cH ntts c'c 1 r,ir sito. 

tenho R impr c~s.ao que · c1·~1n, _ci0i!:; ca1·ros que~ v1erélln, com elris 

C.'LIE !I OH/\S ENTÃO QUE E LA S S/dEM ·i t•\1\ J S OU MENOS DC> F()RLJM ? 

olhn ai é qu e tá. , C'lfl.s n?i o dcruorni-nm muilo , c ).-is n.,o ficnrnm 

, de- ílléllllin cln~ ficnr r1m muitc, tempo. Eu pCl!"-SC, di ze r 

! 
i 
l 
' ' t 
i 
; 
1 . 
: 
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l'trllo Crlm ln11fl~tlco t Documrnlo~ : (,r,lc 

élf> f; 1 111 q u (• f e, i cm tbrno de qllant.o .me 1 a h o r· a . , 
•w 

nno 

AHI::SJA TAVA LÁ lJE MANIIÃ ? 11Üo., não eslava . a dou tora 

E 

Ané sia 

n~o estava de manh~. De tarde elas voltaram u mR e .meia no 

Mr-ts vol tar,'1m 1 :, .. Fc,rum • fJout.oré..l Ariésia lan,l>ém nno estav.1 

C•S caras UMA E MF.:1/\ 1 FOI EM TORNO DE 'l'HÊS E MEIA DA TAIWE 

-J~;so, nfi o 1 

n0 horiirjo , 

,... 
era mais cedo Stela , acho qu e voce 

bom: POlJE, PCJDE. VEíl NO ·nELA'I'ÓRIO 

tá perclid3 

INCLUSIVE 

NO JNTEílílOGATÕRIO DELAS 
,.. 

,mas voce l embre uma coisa, eu to t:e 

m-211tindo ? NÃO, NO INTEílíl OGATÓHIO DELAS , b o m eu nDo sei qut.? . 

horas, eu sei que e 1 a s ficaram J 8 um ternpç,. LEML3HA QUE ELAS 

CIIEGARAJ.1 EM TOHNO DE· ... depois elas saiz-:-am,quem pode te con 

tar me lh o r . po _r on de elas saíram foi o seu Léu,qu e e ) as sa'i 

ram quando o povo,ficou todo parado n aque le portaozinho per-

~º do telef one pÚb li co,prél pegar qu~ a so:ida e ali pra ~,egRr 

a elas .. EJas e ntraram pelo cartório 'do seu Léo, que tem uma 

janela grande. HA HA e . saíram por lá e saíram pelo por tão lá 

da garage;11, p o r isso que ·não deu tempo ·do p_ovo pegar. Como 

elas sai r.1m corre,~do, entraram num gol verdinh o que · tava lá 

elas entraram naquele gol o povo voltou:correndo, começou a 

chacoalh a r o carro, eles , cu , n ao sei como é que eles não 

mataram gente , porque eles foram cantando µneu digo, pois na 

televisão apareceu. E 1~ e d e µois quando elas for am de t a rde 

elas demorara~ pra volt a r. SÓ que a ·doutora Anés i a n~o apare 

ceu, a doutora Anésia chegou depois que elas · foram embonra . 

PHOPOSIT/\DAMENTE NÉ ? isso todo mundo do forum po .de ter aju

dar. MAS DE M/\NHA A ANÉSIA ESTAVA LÁ . . Não tava, mas aonde / ,_ ._ 

cristo? QUEM, EU NÃO ~OS SO TE,TE DIZER .N ão tava , isso eu t e 

garanto que a doutora Anésia não est ava . Olha eu tenho uma 
• ~-t ... .. -c • • - #• ., • • ~·•• •• - •- •••-- - ·• -.ar - - • •••,_. 

coisa,o __ q\le . é _cer _to_ .i __ (;er.t .Q.J ... .9._,q~i .. é _m~0.! ir ª - -é-,.r!19D..t .i,ea , ela 

não estava Ste l a. A dou tora Ariési a não foi de man hã pro fc-
-rum. Ela nao foi porque el _n sabia que iam , acho que l evar 

lá e ela r.ao queria cstHr presente. Ela não estava no f o nim 

l s s o eu te g ar an to e om to d os os , ·as 1 e t r as que , que eu e o -

nhcço. Enti~ E O PORQUE QUE ELES LEVARAM ELAS NO FORUM ENTÃO 

eu to te contan ... eu n~o sei, ai~ que est~. porque cu acho 

qu ~ os aoen tcs acharam que a dou tora Ané si R ia tar 1 ii . E a 

Doutor-a Anésia não estôv~, ela 11ão foi. NÃO TEVE CORAGEM DE 

.• Í·rriclos r.m Documcntc-s lrv t"rilc,mcritcs d, Acl.➔• ntes de i r.ir -~ito,· 
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DA JU STI A 
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A~~; 1• 1 M I R /1 . P A 'I' J F /\ H l A • 
J'trllo Crl11111,11ll~t1co t Dou1rnrrlo,ct',1 ,1c<> 

Eu aclio; eu ~ich0 q•Jc c-1 n ui;,iou ~ l e>s t.;, 1 

ué11i.di?er1do qu_e ia· ~stHr no !orurn. e · nilo Ç?slnva. Que 

manh;Í chovc iu de te _l e f()llCITl,l~~ t chov~u de tele fonern<1s a LT' fl$ ela 

~out .ora An~sia. Eu, eu, eu djzia: maio ela ri3o cst~ no forum 

n nno ser que elça tenha cheeado depoi~, que elns for- tu:1,mns 

depois ql1e ·elas forélrí1 crnliora, logo fqi onz~ hor·as. A ecnt'e 

s·aiu,foi pro banco,a nã-:> ser q.i~ ela c11erou onze hor:"\~ lr~ 

eu não v 1 E COI NCl DElHEf.1ENTE, A , F,OI EM T(JHN~1 DE TRÊ S F. ME IA 

QUE A AUREA FALOU ISSO NCJ EN1'EIUL •• NO lNTERílOGAT ÔHJ O DA CE'

LlN/\ LA NA PENITENCIAílIA ELAS FALAH/\M ISSÓ E O 1-lOHÁHIO fOI 

ENTRE TR;s E MEIA. Eu não lembro 'l'H~S E MEl A nós fon10s no 

mesmo _horário E MAIS FOJ E POR AI, TRfS E MEIA agora pra mim 

QUE A ANÉSIA INCLUSIVE DISSE QUE NÃO, NÃO I NÃO E$T/1VA LÁ DE 

TAJWE é porque nem pra mim não !i!ra três e meia A AUílEA SAI\E 

MUITO DEM, mas em todo caso porque eles disseram ERA sabe 

quando voe; QUE ELAS, ELAS FORAM LEVADAS PRA MATINHO~ MAS, 
1 E, porque a doutora anésia mesma MAIS TARDE veja uma coisa, 

a doutora Anésia chegou no forum qluatro horas, quinze para 

as quatro. Uma · coisa assim. Ela ti ... , ela tinh a saldo fazia 

pot1quin~io tempo, a doutor .a anésia tinha saido e eJas :ficaram· 

bastante tempo de tard e lá; O seu Léo tava numa revolt a que 

matava. Porque que tinham 1evado ~ la 1~ se o p6vo podia ape

drejar lá de for.a. Ele dizia: · eu não entendo i .sso, o seu Léo 

vinhét do cartório dele, · vinha no meu. Eu não entendo p orque 

trotJ>:eram essas mulheres aqui, nos podia, pode ser élpedr eja -

do o forum ~ n6s pagar pelo 
, 

que · nos -nao íizemos. MAS ELAS 

I Al-1 PAGAR PELO QUE· NÃO fI ZERAM NÉ ? ' é. Se b e m qu e nó s 1 e vamo ' ··· · 
~ 

uma pedrada bem ali do lado da nossa , da nossa ja nela, voce 

viu aqui lo ali, que foi um a pedrada_ ali I v em di r eto na cara 

da eentc. Ainda mais com aquele desgraç~do 1 ) ou'co daquele 

Dioginho t~ 1~ o primeiro a atirar pedra era ele né ! ELE TA 

VA LÁ O DIOGENES 7 não eu -nao vi isso eu nao vi que até en-

tno cu niio conhc. • • a te? então cu nã o conh~c ia o Di 0 gc nc ~ 

eu 5Ó f.ui conhecer o Dio ge nes no dia da, inquiri çno de tes

t{'munh é1, eu só ·conheci a e 1 e por nome POR NOME a, 0 ro s t0 de 1 e 

o ~~'mblnnte de1c· cu nuncn vi, _nunca , nt.Jnca vi. íle>pc,i s - é que 

eu, dc·poiJ que eu vi ê 1 e d?.pondo é que eu · lembro que .cu vi 
êlc- nleum o..~ ve,:ef', lá nc, forum, converr-:.1ndo, c.0_m . a cl0utor:1 

l· c!lclo\ rm Docurr.cntcs r L<'v,,nt,rn,,ntc~ de /\cd ntcs C"t ''6' :s:to. 
A n é :;i a , p 0 r que , mas _;1 l ~ 1:.1 m:, ~ v e z e~- n s s i m e> m to r II ç, d r- d u é1 s , 

porque 0u sei que <.>ler- ~'-' ·t~nconl1·:1\•rtm mui t.o rin <'n ~ n di::-1~. / 
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, . rerllo C:rlmlriell~tl(O t DMum,n\ o,c( , -~ o F1 ,-;_ Jo,'J-,.1,~t:Y 
O I>l úGl:.NLS? eu n;:10 tcnt,,; , e todo . o povo, o _ povc ,. quer f a ·.e r 
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. n 
pa~sca t.ô, segundo, . sc~e1H1dc• o que di zern, por-que e 1 es se; , J '- (,, 

reuniam na • CQ~Úl dela LA É O ,A CENTRAL. 1-:.;0, ela não prn c_,1·a --; "r--v,.r-- CR~1,,.. 
~ ~ J ~ 

e ) a , 1: 1 r1 , e> l él rico n se l h ava e 1 e s a na o f a z e l'I.' n I p as s ~ a t n , que r cJ i /" " . 2, 7 > ·. 

ier a não fa _7,er o qu 0 cl D diz ESSE NÃO, mas ela induz, éVJIJ'21 ·\.l~I~ .. -.. _-,) 
e jeitinho dela, vivo, ela induz. VOCES NÃO- PODEM, MAS SL VO 

CES PUDE BEM, TUDO .BEM NÉ ? é SE VOCES QU.ISEHEM. EU NÃO VOU ME 

OPOR, aq~elc jeitinho, 
,.. 

a voces devem deixar, deixe que a 

justiça, eu, deixe que a justiça tá . fazendo tudo, eu sei que 

a revolta de vocês é grnnde p e que dá todos os motivos do 

rnunào pra fazer isso,mas deixem a Justiça /\H Al-1, por pouco, 

s6 tenho eu, .o jeitinho dela já captei· que ele ia 1~ ME DIGA 

UM/\ CúlSA, I ,E SEXTA FEIHA O QUE QUE ACONTECEU DAI ONTEM Lá . 
bom, o problema foi aquele rebu, ela :ficou com os necocios 

das petiç~es. Ela ficou iom as petiç~es , ela disse que ia 

ver MAS IA VER O QUE ? 'r~ão, ela disse que e la ia ver que ma 
• ~ neira que ela ia fazer, porque nos nao podemos prestar dE 1,oi . 

mento porque nos ~stamos po~ dentro do , muito por dentro do 

processo AH t~? MAIS SÃO SUSPEITAS. s6 que, s6 que ela quer 
. 

que , so que ela qu e r sabe como ? que , s~Ja, que foi bater 

despacho na casa dela. Enfio pra Aurea contar a est6ria, vo~ 

tem que dizer ~ue · era, diga o ~eleione que eu r;c~bi da pes 

soa que me deu detalhes, que esta,_;.a lá junto AGORA ESSES u m 

hom em ESSES, ESSES DETALHES É (.,)UE EU, QUE EU TENHO . QUE SAGER . . 
QUE TIPO, mas os detalhes e aquilo qu~ eu te :falei. SIM,EU 

SEI,MAS DE REPENTE É não, você tem que dizer que ele :falou 

o seguinte: que nes~e dia de madru gada~ . lá na casa la do , ·-

-do você __ não sabe de q~e maneira ~ue ele soübe disso, êle J i

gou ,pra você e disse que nessa madrugada chegou a escrivã elo 

cartório com seis elementos na casa do Stroesner e.que E TI 

NHA MAIS ALGUÉM. LÁ OU SÓ ÉS$ES SEIS ! não sei se tinha ma·is 

algucm lá, Qt_le , você não diga seis, diga com alguns ele

mentos, com alguns policiais. Dai você diz o· seguinte_: d a i, 

que ele viu entrando e depois ele soube que o Osvaldo foi 

E O DAVI ESTAVA JUNTO LÁ ? não sei. o David eu n·ao sei, ela 

nuncn tocou no nome do Dé-wid lá. MAS O DAVI JURA DE PÉ .JUl~TO 

QUE ELE ESTAVA NA CASA DO STROESNER s6 que a Aurc ~ nuncR •d~s 

se urna vírr .•. ula d·o n0rn1? do Dnvid. A AurE·n nunca · f'alou do / 
t criei.is cm Dncurnc11tn Lcvtnl~mcf'llOs de Acl:! ntcs de liJ r,\ito. 
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David . Elo disse qu'.:! t.~va o 

TH/\l~ CAF1ALJ( 1 LA T/\Ml.:lÉ:M _até íJOdln t n r lá d~ntro ant~~ dela clle 

en r . QUE ~O Cf VEJ /\, A VI::HD/\!JE TÍ\ TÃO f;/\DE COMO E ? <,>UE DO f~ \ '-" ·.,,,. 
IM VlO HÀ(J TLM O ,O HúfcÁHJO UE PfU SÀO , 1.-' DIA DA Pl<ISÃO ESTAf,::·f:~---··: } 

BC>IWAIJü ' rasurado, . TÁ f!ASURADO E f; FALSO' l'C>ílQUE vocf PODE / \ 
'- . 

PIWV/1H POíl TESTEMUNIIAS Il'1CLUSIV E QUE' O . mns vo cê veja uma . ~ 

coi sa Stcla DAVI.D ESTAVA PHESO NO DIA PHlMElRO 11unca DUAS 

HOíl/\S lJEP(>JS, e l a nunc a falou do Davi .d DO OSVALDO FOJ nun cn , 

ela s6 menciona o Osvaldo, 
. 

so mencionou . o Oswa1do, e l a nun ca 

1 a l0u do David. Então você tem qu e part~r IJC> OSV/t.LL10, 

Osvaldo porque ela r.iunca abri u a boca do Dav i d , e ntã o 

d e, / 
,.. 

v oe-e 

tem que, ·dai você diz qu e essa pessoa que telefonou eln sou 

b e po s teri orrncr i te qu e o , que o Osva ldo . fo-i, foi, foi JI -JTF.l, 

HOGADO LA NAC:llJf.LA CASA fo i interrogado l á , foi ou foi- sevi

ci ado 'l á naqu e la casa . E u sar o t ermo sev i ciado , porque / 

i n te rr ogddo e l as vã_o dizer q u e não foi ·, porque foi em Ma ti -

nh os . AH AH, ele~ vão gr i tar , o promotor va i dizer: pera ai 

nio e l es for am jnterrog ados cm Matinhos , FORA~ TORTURADOS , 
-i sso , A'TARDE você d i z : nao, segundo es sa pess oa , ele v iu 

-entrando 1~ n~? dai voe; t e m qu e d~zer , ai voc e d i z o que 

ela disser que foi bat e r despacho , mas olh a , ocorre o se g u in 

te , é que te ·vir a m você num outro l ocal , · qu e -n a o 
, 
e casa · da 

doutora Anésia.quando você fa l ar •isso ela vai chor ar . Dai a 

doutora Anésia não vai poder cu tu car· el a , po r que e l a sabe 
-que n ao t.<•m conversa , entendeu ? PORQUE SE ELA ME DISSER 

QUE NÃO ESTAVA, EU VOU DIZER ASSIM, A TESTEMUNHA ESTÁ MEN1'IN 

DO é E E POSSO PROVAR O CONTRÁRIO isso, i dai v oe; diz n ão , • -

porqu e hovve um telefon ema aq uilo · que depois que , que, e l a 

f á.lar você d iz: e ou tr n coisa que e u gosta ri a de ·saber ta m-

bim, você s f o r am· pra Mati~hos no dia doi s . i noit e , voe; e a 

escrivã? dai vo cê cont a qu e n esse telefoncm a ,a pessoa falou 

qu e a escriv~ do forum estava junto. Dai v ocê 

né ? voe~ di z ass im! a escr ivi, aquela l oi r a 

fi cóu curi o~a 

-? porque v oce 

me conhece n é ? a escrivã - a l o i." .• dai cliz ass im, a cscr i va 

ai,dai você diz assim: urna moça l oira , dai di z qu e o cara vai 
~ -di z que f a lou disse r•r a _voce n éro , uma mor e n a , al tn mngr a e d 

Óc ulo s : A _p.urca tnva de- Óculo .s esse dia. dai _ você ºELA TAVA 

CC>f-1 ouc· HOUPA ?, ou n,clhor , eu · Já ·t entei rensar nis so mas 
_ 1 ti icl~s rm ll ocurn,•r,tc 1 • 1 Cv11nlf r:1Cnl o i dr Aci;,l· 11tê 1 de lr rr sito. 

n.1 0 rnc l e111b1·c , viu ~~tel c-1, porque dni v occ· dir,,q: n,c:-clié-, nle / . 
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<I j 8 a , d a i e o j n-:; i d e n t e . . . V i U , e o i li e i d e 11 t é rn C:' n t e 1 1 o U V e 

mf•ntárío d-:: urna das . irmãs , que na sa:ida de uma m.issa 
um co- é•·'" L. \; . " 

, al e
0

u _ (.@::~,\-
m.':i coisa perto da igreja que uma.. pessoa que conhece 

Osvnldo ouviu e me contou . NA SAÍDA DA IGREJA MESMO. , E lS 

SO É. QUEWl'E (1UE A fílEinA COMENTOU? a·irmã disse pra mim 

você vá , que ela não descobre . / E QUÉM QUE É ? COM QUEJ.1 0lff 

t '? não créJrn , eram dua::-. pessoas . COMENTOU QU[ VOCÊ TJ Nll/\ 

SA.Í DO DE MADR. • • não , comentou que a Áurea ti nllr1 sRÍ do DE 

MADRUGAllA de . madrugada . que a Áurea . , quE> e l_a tav _a. con; pc -

na do gente , que a gente . ENTÃCi AO INVÉS DE r/d,AH DJ SSC. Ell 

VOU PART 11, UO PHÓPHIO , RELATÓRIO DA 1 RMÃ E IJEPOI S MA 1 S /\ 

't ABE E P TELEFONEMA • Não . mas . , mas , rnas tem qu-= partir ·sa 

be , se não ela não fala · • AH , MAS EU VOU fALAH -Se voce 

f n J. ar que a i rm ã d i s se e 1 a vai d i z e r que foi' a dr a· A n és i él e 

pronto , morreu o. NÃO , NÃO MORHE • NÃO MORRE PORQUE SE 

PHEPÀRE PfW CORREIA 

TAMBÉM DE f-•EHGUJ·J'I'Af . 

HEIN , QUE O CORP.EIA VEM COl-1 UJ.íA GAl-1/~ 

Agora eu vo u ficar na minha nessa 

nessa minh a , nesse meu esquema , não eu não · sabia . E OUTHA 

COISA QUE EU VOU TE PERGUNTAR • de matinhos . SE ALGUM MANDA 

· DO DE PRISÃO PASSOU PELA -SUA MÃO • é , porque eu , eu •só ba

ti o , os mandado de prisão da Ce 1 . . • . do. Ai rton Barde 1 i OS 

PEDlDOS, ALIÁS , OS PEDIDOS DE PRISÃO TEM~ORÁRIA ALGUM PAS

SOU PELA SUA MÃO ? eu vou te di2:er que eram · todos dirig.idos 
. ' 

pra Dra Anésia . Ah , pode ·deixar coc:nigo . Eu dieo era tão , · ·-

porque acho que talvez pela ufg~ncia do caso ele , eles iam 

direto pra Dra An6sia . 
, 

Tanto e que eu fui em Matinhos reg,1-

l arizar, formalizar o pedido , daÍ FORAM EÚTHEGUES TODOS OS 

PEDIDOS DE PPlSÃO TEMPORÁRIA ? FORAM ENTREGUES TUDO DIHETO 

NA MÃO DA, PRA DRA ANÊSIA. Dra Anésia. E NÃO FOI -NEM UM 

PASSADO PELO CARTÓRIO • Hum • Se você está em ctÚvida va ver 

né? E OLHA, AQUELES MANDADO DE PRISÃO É TUDO DATA ALTERÁ •• 

ADULTERADA , AC:1UJLO ALI . Viu , deixa. eu te folar urna coisn. 

Eu vou , di~~ as$im . nno eu acho quC' c l aro , com a urgê _ncia 

que o caso em si , entno o prom0tor pedia pra nra · lrnési a , a· 

. .... . 
rc,lc lcs rm Docum('nt,~ lrv,inl~m~ r,tcs cfr Aci ·~ ntts de 1,..ir-sito. 
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rrrllo C::rlnllnollrtl~O e 

Dra Ané:=;in deferia ,e . eles deixaram pra mirn f0rm.-tli ✓.. ar no 

fin,,J . . Elc ·s estavam dcd>:ancio prn ndrr. form.::.tliz:1r nr,. fi1vll 

1' u d,, q u q m r- f' e 1 ·eu n t ,u ·em , eu vou d j z C' r , P u n e h 0 . , d 0 v e: ,.. e r· 
·"'.. . --- ·-· ·- ···-- · ---.. ---·----- ·-·· ... - ..... , __ . 

111? ? IJÀ(• , yocE. HÃC1 !'OIJE DAI< OPJfJlÀO •. Sim I eu zci 
' ., _ , .. .. . • .. . ,_ .. •• ·• - --...- .. --... ... • • ... . ... •• •'" 'r t · T• a• ... __ _ 

daí o pror11c,t.or v~i c h amar a minha atenção , ou urr, dos éHJvo

g,;tdos Véti dizer : eu quer·o que ,ele ·s étiam~m mesmo FU CIIM•tO 

dai voe~ vai dizer assim: ·escuta , a · senhora~ voe~ ou NAO J>Q 

DE SEH o . A SENHORA NÃO PODE D/~n OPl!HÂO' nã o dá a Hlrl opj -

ni~o cu :=;b quero saber sim ~u nio t SIM OU NÃO dai · n~sse ca

~1inho já me dê urna éha(:ofllhada. Dui Stela nincui•m v ai im ar, i-

1rnr que,:, sou eu' mnz o 1 hé.l c.>SSél vo ·~•ê ... -~;.·-,r~ -e--;,-~·:;:-,;;~-Al~--i,o rqt-i 
- ·• e : - · - .. .. .. ..,.,.._,,_..,.-.1• . .• . .._ • ..,, , .- ,.• 1.- ., - •s., •~,."_ ..... _._.~ .•• •• •· .. -..,.,.- ....... - .......... 

e não ,:,orque n3o EU ? você vai con-seg11ir derr-ul.J3r a clc,utora 

/\nésia•hern, menina, já t~ _até vendo você derrubando SÔ HÉ· vo 

cê vai d{:rrub ar ~la ELA ;o QUE QUE ELA FALOU SEXTA FF.IH/• ? 

, n;:; o e 1 a , e 1 a me , e 1 a , e 1 a que , porque a A u re a E LA V J U Q l l EM 

FOI QUE PEDIU ? porque a Aurea falou _pr:a ela que bom que / 

aquela prim eira vez que você foi ,f oi antes daquelas duas se -

m,rnas que eu fiquei em Guara tuba, 1 ernbrn, a que 1 a pri mP ira 
~ , 

vez que eu fnlei com a doutora Nadir HUM HU/.i, v-oc.e ,ia tava 

meio seca assim né, você tava n·1eio assim . CLARC>,CLARO,CO:·í A 

AUREA Nf? ~ , i, depois qua~<lo você saiu ela disse assim 

hum como tá arrogante essa mulher, tava brinc a ndo com ela _, 

ela não estava muito li ga nd o para as brincaàeiras ; eu digo: 

}i a , tá eu n ao tô achando a a ti tu de de la meio estranha / 

porque você veja AH,A AUREA COMENTOU ISSO? que a coment o u a, ,_ 

primeira vez qu1;>_.voc~ foi, EU SOU .ARROGANTE? não, el a disse 

que cara de pau, e l a disse mais que pessoa ignorante, uma 

pessoa t~o bacana de repente agora · tá tio seca , e acora essa 

vez ela che3 o u lá e me chamou de doutora e senhora . A Aur~a 

diss~ n~o, você . viu q_ue ela tava te chamando de doutora e se 

nhorn? Dico eu nao reparei. Voe~ tem certeza q ue ela mecha 

rnou disso ? tenho. Eu digo a Stcla tá, ha n ao . sei, t á so

nhando . PORQUE A AUREA TÍi. C/d3HEílA COMIGO, A /\UHI::A TÁ COf.í A / 

Ll NGLIA . Tem um.i c0i sa , sabe o que que c _l a Jn(' d .i ~.se ontem ? 

I-IA, qu: :rn(fo nós cstn\'amor; convcz·sando que eu d.igo, vem vjndo 
-meu Ônil~us , cu tavn quir·ta porque e11 lé'llei pra eln: ·cu n.-\o 

vou 1~:,cn r r 0r · crrc, s · q 1.1e e u n:io corn~ti . FALOU l'RA, FALOL 1 PHA. 
1 f'; Clf\ fll' OC1cu-,r-t: , • ~I'\ :i ,10:-i1cr,\rn de /\ cic! ntcs c'r l, ~·-1-lo. r' 1. ;, /1 u r t' .l • ·. li (1 1 : : s ~ (. 1 i l 0 /1 li 1 • (. é.1 ' \ u d e_, li e Ili , e u r t'" 1' él l (' j é-1 q ll (> 1 [l 

vc; : que você- t.Jva fa:;cnclo un, .;is c.:1r.:1cla$ qii<' fu t u r-..inH•r1 L<~ i s.sc., 
. ~ 

irin pr c Judicélr no!. ; clua~;. L0111hra quélnd0 e>u f;Jlp i prn voce . ? 
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AII AI!, (~IJ f ;i J e i p r · a · e> l n o q ll e·) :J v (• z • . V n i e II d i t: !-,; C' , d i ~=·e A, 1 -

r·ea nà0 vó, voe~ vai _ complic-ar· a no ~sa vidr1 Aur e :l, nh mas 

el.-1 tá me chr1mando, que: que cu posso fazc:r, ·v.ocê vê, eu dis-
... 

se- Aurea v rJ,:;~ l crnbra o que eu te falei, ar,orn né10 adinnta 
-c h o r él r . Ai , da i cu fal e i p~a ela: eu nao vou pnear pe 1 o que• 

cu ·nno fiz. Ai ela di ~::.e , sabe , ela dis~ .e assim, pra mim o 
-pior e le <lisr.;e que eu tenho raiva da St'ela e e u n é.1 o te n 1 1 o , 

r.,orrprn todo mundo, a bem da v erdade . AH ELA Vl SSE AH ELA l >E 

Mll'i NÃO T[Vi. Hão, nao ~ léi disse assim po r-que por um 1R,j o. é o 

s '='eu j n te : e 1 a t ~ m que 1 u t. ar p cd os d i r e i to ~ d o e •J j e n te d e> J a 

AH ELA DJSSE,falou, e~ disse~ 1'osico ,e~ dico t a l v~s se a 

ger, t.e ti ve ss~ no lu ga r d "; 1 a fari a a mesma coisa. Ela até po-

d e t0r amizad e co m a r,ente , mas ela tem que lut ar prim ('irc, 

p~ l o qu e ~la ac:r-edita . I SSO É VEHDADE. Eu v ou fa •.. agora / 

Ste la eu vou t e diz e r uma cois a , se vo~ê - pegar ela direi ti-

nlto ela vai fal ar,ah vai AH TÁ VENDO AQUELE CAnA · /1LI, ah 

AGúH/\ EU ent.ão o n egÓç io é o se>guinte. ENTÃO . EL/\ TÁ CCJVi RAl

VA DE MIM. Se ela f~solver, se e l a resolver insistir na dou

t ora Anési a , v ocê , .se tem que falar do homem que 1 i gou 1 ii da 

c a sa qu e viu ela e ntr a nd o 1 ~ . ISSO QUE EU QUERIA E E l ,JSS O 

QUE EU QUERIA SABER SE,A ROUPA QUE ELA ESTAVA. bo1n , um a cois 

e u t e nho certeza, ela t ava de calça j ea n s ••• ela usa mui t o 

ca l ç a de jeans, e l a nio tem esc ur a é , é azu l c l ar inh a, d es 

sas desbot Rdas, sabe . me ia a que fi c ·a branca. AH, TIPO A MINI-li\ 

ASSIM ? isso-, todas as calças de la s são des s a s qu e r . diz e r / 
,; .. ~ ,. 

l, 

q ue e e l a tava de calça de jeans, isso eu s ei; agora a blusa 

eu n ão me l embro.eu n ão .me l embro porque , que eu tava cain do 

de so no.T/\VA DE AGAS AL HO, COM UMA JAOU ETA,UMA COISA . Nio ] e m 

bro Stela, isso e u não l embro. QU/\Nl)FO ELA CHEGOU NO FOHllM 

VOCf NÃO HEPAílOU NA HOUPA? Eu n ão 1 embro , eu só sei · que e 1 a 

tava1 ela tava, é, é, é, e u v_i que ela estava com um a ,c om 

um a calça jean s , ca l ça jeans c l ara e urna blu s a meio amarron

zada que é. o que e l a tem, um tom me i 0 marr o m. Chuta, chut a 

qu e d ai ela vai dizer assim : n ão mais e u n no t a v a AH Ali ma ~ 

se eu nn o tenho ess.1 blusa AH AH AH qunndo a cabC'çn doi d('> 

111c>d0 ai fala /\ll AHA AH l rn •· meu Dc:us, 
. , . 

eu J ~, e u jn tav a me / 
0n cherenndo s e nd o t or tur ado pe>lo, por um c-:1ra da dou t or::i Ané 

·-
_l',, ie111s cm Docu'J ,çr-t,- s • L<'v:,rit~rn~ntos dr f,ci-!. ntts cf 1 •,hs'l o , 

i 
I _, 
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s 1 ;i .' /1<;(>IV\, (1 (JIJE MF.: l'IH.l 1CIJl'A 

CA 'J'l:1:.Jl~AfJIJ(; EL/1, Ma~ cl:, não tá cm Gunn1tul.w h0jc. /1 ALIHl::A? 
- . -na0 n /\urca subiu comj co. AH EL/1 TA AQUI El-í CUHl Tl B/1 ? n;:H_ , 

r,5c, ela tá em Gunrnpuavn, aniv<.->rsário . do t;ot,rjnho d':'Ja. · /1H 

ELA l· ül ~>nA GUAHAPUAV/1 ? e a doutora Anésia veio pra C:urit.i 

ba· t aml,&111 on lem. HOílílA, s o que eu -n ao vjm, FJCA DE ZOJO. 

Er& pra 'tir com a doutora Anésia e eu não vim, P.ll nã o quiz 

vir com ela , e cu nno quero a proximidade, l an te, que ·veja 

a questão de: uns quinz.e difls atrás, teve o jantar lá ,ci o , dn 

Wo111o ris C)u:.. eu te falei, a /lurea foi c om el?,d& J., ra u sar r.1t•! 

is sc, que , •iram a Aurea che:gn:ido de rnadrur,acla no carr-o cJa jui 

za e a Aurea foi sozinha , -:-?U nr:io foi .· E! tern mais iss o , qu er 

d i z e r que e n t ão quem v i u , v j u tu d o · e n t ã e, , oh voe ê tá · bem i r. -

fo1 ·mada . (.1ue r dizer que e 1 a não podC' então , quem diz: se v c:,

cê pe rgl..ln t ar q 1.1em tav a no outro . carro.· O HOMENS CLUEI HA Ul~S 

QUl l./2E [1J AS ATHi1S? é , QUER DIZER DA SEJ.1/\NA ClLIE VEM, V /\I SER A 

UMAS Tíl~S SEMAI-J/\S A 'J'RÀS. Isso, a~ora você não poà!? f a l ar 

aquilo, digo, de ~ocê, diz que, ter ido, 

que foi no trinta·e três o lugar dessa 

ela ter ido, 
- -reuniao, eu na o 

bem direito o lugar , agora até precisavn r,ergu n tar·,mas e u 

acho 

se:i. 

-nn.c 

1 sei . · NÀO,·NÃO. Que ela f o i vista MAS HEM DE ... no jant.ar que 

ela foi vi sta num jantar co~ a juíz a~ chegando ~e madru g ada 

na casa dela . NÃO,NAS EU NÃO POSSO FALAR lSSO,POROUE DAI PODE 

Dl ZEP. QUE É ASPEC TO SOCIAL,E_NTENDEU ? não, e outrél coisa 
. . 

i sso àai, em prjmeiro lu gar , porqu e a vjda · particul~r d e l a 

ni nru;m terr: nn da com isso . NÃO INTF.RESSA, O QUE ME J NTE RE:SSA É· 
. . 

A VIDA P!WrJSSIONAL DEL A . Agora eu já sei a minh a r0stura / · 

Stela t~ nessa,eu digo e me resguardo e ali~s minha ri lha o 

qu e eu vou dizer nã o tô dizendo nada de mentira. EXATAMENTE , 

MAS ME VLIA LEI LA É ISSO QUÇ EU DIG O ,· NA VE HDI-.DE NÃO I vocf. 
NÂO VAI HENTIR,vocc vai É NARRAR FATOS CONCRETOS. É porque o 

. -neg0i:ic• e e seguinte, eu n a o vou cl:izer qu e cu · s3 l .... :in do 0 !".v·.11 

do nada, eu só · vou diz e r que e l a sniu, c)a chego u l.-:ir-d e 110 

forum. MAS EL/\ NÃO COf.lEWl'OU 1 sso COM vo cê ? (Jél i ela dj sse, •. 

não I qu;:i1ido e] a sa iu nD.O. NÃO' MAS QU/dmO V(1LTOU COí•IENTOU . 

N,w Ri. ma~ dai e u nno vou f,\J nr. MAS EU VOU PEfh~llfn'AE. Nno, 
eu vou dl7.'2r n~ao, cu vc,u diz e r · p 0rque ela c0rncnt0u c-o migo, . 

··r('rlClcH rm Documtl"t C·S • Lr\'clnto rritnlOI de AciJcntcs de l , ~"\lto, 



qu(! ela ia,t:ir1hé1 idq num luear-, 

Rcrv1,;o e qu_e mnis tarde: ela me 

se pra todo _mundo isso. MAS- ELA 

nias ela cc.,m1;:ntou isto comjeo, posterjorment.e. Mas a princi 

r.•jo ela di;.se que tinha que .fazer uru nr:-rocio que depois ela• 

contaria.POIS É MAIS VEJA BEM,EU V.OU TE PEHGUNTAíl ISSO, EU 

vou lNSISTIH,f'OHQÚE VOCÊ VAI TER QUE SOLTAI< ISSO. Aeora esse 

é que é o·rJrot·lema, ai que eu vou me , · me lascar né? N.ÃO 

VAI. Eu vou di zer que ela,foi, ouvir, foi, foi ouvir o depoi-

mente. de uma pessoa, mas· não V')U dizer de> quem, eu vou, 
. 

so 

que nàc sei de quem é .. SE ELA LEVOU A EL/\ COMENTOU COM VOCÊ 
. . 

QUE PEGOU MÀQU1 NA E PAPEL; A CASA DA ANfSIA PRESUME-SE (.lUE 

TENHA MÁQUINA DE DATILOGRAFAR, CEH'I'O ? certo D/11 NÃO· TEHJ / \ 

· NECESSIDADE PE LEV/\íl A MÁQUIJ~A DO FORUM, se bem que na époc é:I 

que a m~quina de la.estav a estragada. DA ANfSIA? MAS DAI PRA 

ELA PROVAR lSS 0 t OUTRO DEPARTAMENTO. N~o, o negocio 6 ~ F~ 

guinte,você diz os ofici a is de justiça levavam a máquina no 

carro pra e 1 a, no caso, tem isso ne ? Por isso que eu te 'd i ----:...-.. -.... -- . . ... .. .. .. . --....---·. 
~-- ·.go _ S.tc.la-.v .. ocê . 11ão. encaixou ainda. I-..JÓs ten10s que ser' mt1i to 

., "'1 • • j , - · "'· - . .... ,,."W:~•·· . - .. ~. -- - ' .. f ------. 

cautelosas. O \·.'alter levou uma vez e o Sr Wilson levou duas 

vezes a máquinn .de escrever.· MAS NÃO FOI NO DIA DO-IS·. •sim, í 
rnas levaram, levaram poucos dias antes. MAS EU NÃO ESTOU CHA 

MANDO O SEU WALTER, NEM SEU WILSON ,NEM NINGUÊM PRA, PRA TES 

'.TEMUNHAR, TÔ CHAMANDO AS DUAS. !•las aqui todo mundo se lembrn 

TÁ eu sei,eu sei,eu to te dizendo o que eu vi, o que eu vi 
, 

era isso,que pode ser alegado isso, ago ra so eu tenho meào 

d~la,rnas ontem não deu tempo, ontem a Aurea ·não fi co u nem um 

pouco sozinha com ela . VEJA,VEJA LEILA,POíl ISSO QUE VAI SE:fl 

IMPOHTAHTE DIZER, VOCÊ NÃO VAI 'ESTAR MENTINDO,vocf VAI ESTAR 

NAHRANDO AQUILO QUE A AUREA . COMENTOU. COM VOCÊ. Ago1~a o meu, 

o meu problema sabe qual é. Stéla ? PORQUE EU VOU TE PEílGUN

'l'AR • EU VOU TE PEHGUNT/\íl , A , A , A DONA AUHEA FEZ COMEN

'l'ÁRJ OS COM A SENHORA A RESPEITO DO , DA ATJ VI DADE DELA DE

SENVOLVI DA NO PEHÍODO DA NOITE DA M/\DRUGl1DA DO DIA DOIS ? 

Dai eu vou diz.C'r o · ser,ui.n't.c : eu vou dizei· que ela d:isse prrt 

niin: que foi , La ••• buter ?-leuma coisa i,ra Doutorn ·Anésia 

clcpoi~ arrnnqucrn dela .. Gi Stela , pe>lo omor de p c us NÃO 

me poupe di~f8o!·rr/'6oc,~1\~,tfi- t·rYS1fi'I'rni:n1d? dflY{c_r:Y"At~1°c:, ~r~l1,10. nfuhciar 



me - pour •e disgo , Ai Stc"ln. me a funrJor . 
mulher . J'OIH.tUE ? Você vaj me afundar Slcla • É ? f•orque dr1Í 

,:,)a vaj lis.:ar r,r·c 1 trjl>tmal , A~ ___ e l ~ vr-i1 

~.', ~-- t_:r j _Liu11rd _. _me.· ,·ec:. ~ !.~~: .. na .. !·~~:'.~~--~ t~c_l :J'· 
\'AJ Sl:.H UOínG/d)A A C/d~TAR (.1 (;ALO , Isso 

a· o utr a ... VEJA BEM , ELA VAI CANTAH 

l i.g:-1r r,1·0 _____ tr:1 bun,,l, 

Sé1 (.'lJE [.1/\Í A ÁI.Jílf,/\ 

-el a nao cnnto , jsso 

ELA VAI CANTAR 

Porqu e si;: existe a l guém· , que a doutora Anésia vá em cirn;:; 

vai ser ~ l a. Stcla vocês podem sa~er , a Aurea y ai ser histb 

ri a Cm e $ C r Í t O • Se V O C ê n à C' 'f a ) a T' q U e O C ar a ()UIC O que o 
-carét viu cJa entrando lá , tô -te •dizendo Stela , <::]R nao \'ai 

ccntar . · nunca ninguém vai saber disso e eu vo 1..1 põssar ~ior 

m""n ti ro sa e eu é que vou ser recolhi da. NÃC1 , vc,cê VéÜ ver , 

e ntão voe~ me tira SÓ QUE EU VOU LEVAH ESSA DECLARAÇÃO que 

declara_çào ? ESSA AQUI , AONDE QUE FOI BATIDO ? agora essa 

dai foi t,,qtida em Matinhos SIM EU ~EI !:;im agora 

aquel ... n;aldi to, aqueJ.e desgraçado daque 1 e Neves que bateu 

i sso ; e t>otar eu ·escriva , ,E NÃO TER ASSINATURA lJA ESCílIVÃ. 
o 

Não , e•J digo assim cu acho que simplesmente eu não assinei, 
-porque 1H1 .::, fui eu que bati i sso aqui. TOMA MAIS UM C/\.FEí'..I -

NHO ? não I agora eu querto pretinho VAI BEM I-JÉ. que JIIOÇA 

vocf: vf: DOIS CJ\FEZINIIOS ? com l ei te ? HÃ com lei te ? COl•l LEI 

TE II Nada mais tendo a re 1 atar , deu-se . por f'inç:lc., o pre·sen te 

tr aba lho que vai datilografado sobre o anverso de ·2G(vinlc e 

seis) folh as deste p ape l, sendo a~ primeiras rubricada~ e a 

Última assinada por extenso . - - -: - - . - -r:r.:~~:A-
J};·,: . Jt,};;;-:O;i;" 

Rut\i_ de Sou za , Corre a 

.. 
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LAUDO DE 'l'HANSCRI ÇÃO 

DE FITA MICRO CASSETE 

1 ~ 

Aos cinco dias domes de outubro do ano 

de mil novecentos e noventa e dois a · infra - assinada · , na 

quàlidade de Perito Criminalistico e OocurnentoscÓpico da 

Secretaria ~e Segurança PÚblica do · Estado de Santa Catarina, 

atendendo solicitação de parte interessada para transcrição 
11 in verbis '' de uma fita mi.era -:- cassete , diante da preten 

são , entendeu viável a consecução , passando a relatar o 

exame da forma como segue : 

MOTIVO DA PERÍCIA 
, 

Depreende-se da consulta que a p~ri-

cia terá por final idade transcrever 

"in.verbis II o conteúdo gravado em fita micro-cassete , cu

jas características será relacion ada no · tópico materi a l ques 

tionado 

MATERIAL QUESTIONADO Trata-se de uma fita micro-cassete 

de marca MEMOREX-MMC-6O de fabrica 

ção JAPAN . A gravição .teria sido obtida atrav~s de um micro

gravador de marca General Eletri~ - micro - plus VVA , Va -

riable Voice Activation , a bateria e elétrico . A o~tiya / 

da fita deu-se através do mesmo.gravador 

DO EXAME A signatária procedeu~ oitjva e sua respecti-

va transcrição, sendo que , um dos interl oc u

tores em l etras minú s culas , o outro em. l etras maiúscul a s e 

o terceiro em letras em negrito . 

Isto posto ,pas sou-se a trancrição , da forma 1 

como segue " QUANTO É QUE É ? QUA'I'RO MIL LEI LA POUCO / 

Per tetos em DocumenlM - Levcmtamcntos de Acidrntc, de T rônsito, 
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AÇÚCAR .?· POUCO AÇÚCAíl 'i' Mais ou menos , POUCO 

sei dizer Stela que olha, agora, hoje· a Áurea tá em Gua r a 

puava . Ela.veio comigo ontem. POIS t MAIS NÃO VAi DAR TEM- ~ 

PODE EM DOIS DIAS ' VEJA BEM, , NÃO VAI DAR TEMPO. Aeora • 

amanhã vai ter tempo , eu desco · a 'manhã de tarde , s a be por

que 1 E NÃO DÁ E NÃO Df FOLGA PRA ÁUREA . pra te ajudar. 

PRA JÚIZA NÃO TER TEMPO . . Sabe porqu~? Pelo seguinte : Po r

que daí Stela é vai · ter jÚri em outubro e eu não tô , sou / 

acostumada a trabalhar em jÚri em Curitiba , que eu p refiro 

pra área privativa e lá é tudo junto , então eu tô f a z e nd o a 

pausa .. Então segunda feira que não tem serviço , dá pra ctte 

gare eu tenho que.fazer isso , já tá ma rcado , então n a s e 

gunda feira eu tô lá, agora eu não vou dar folg a , ma i s / 

acontece , que o que eu· tenho medo , uma hora e la cham a r a 

Áurea ·na casa dela e eu não vou junto , eu , eu não vou na 

casa daquela mul h er; mas dai eu vou ser obrigada a ir. VÁ 

NA COLA . Mas acontece que dai~ me ve em ent~ando , p e nsam 

que eu tÔ junto lá pra ... VÁ . Eu vou . VÁ NA COLA , PORQUé / 

EU VOU TE PERGUNTAR , PUTA EU SOU CAPAZ DE FERRAR A ANfSIA • 

Procure ferrar ela e não me ferrar hein Stela . EU VOU SE~ , 

TE JURO POR DEUS , SOU CAPAZ DE FAZER UMA PERGUNTA ASSI M : 

ALGUM INSTANTE A SENHORA SE VIU INDUZIDA PELA JUÍZA A DE -

CLARAR FALSA? FALSAMENTE. ? Agora eu , isso eu n ão po ss o di

zet · pelo se~uinte , porque ela ta pre ... ela tá proteg e ndo a 

amiguinha dela. O NEVES ELA TÁ PROTEGENDO . Então a Áur ea . 

A AUREA . Então eu não , eu nao porque eu ela ,ela E SE / 

HOUVER . raiva, café forte • MAS É QUE O CAFÉ É FORTE. EU 

VOU PERGUNTAR PRA ÁUREA? QUANTAS VEZES , SE A ÁUREA FOR NA · 
-CASA DELA, ME AVISE QUANTOS DIAS DA SEMANA. e porqu e ag or a 

tem que ir junto pra outra não instruir a,a.,a Áure a d e u ma / 

manei~a ; a Áurea fala uma coisa, eu vou chegar li , eu nao 

· sei se a Áurea falou , dai eu me ferro sozinha . Mas é isso 
-que se ve desse lado • Eu quero que voce veja esse lado. A 

Áurea vai ser chamada antes que eu ou eu antes que ela? MAS 

t tricl<ls em Docu'Tlc nl c-s - lcvc,ntc,mcrilcs de Ac d · nlts de ). , .;r s:to, 
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VOU TE DIZER UMA COISA. SÓ O FATO • MESMO QUE A ANf ... ,o~~~~~ 

A ÁUREA NEGUE to FATO DE voct AFIRMAR t voct TEM FÉ 

Mas ela também tem. MAS VOC.Ê AINDA MAIS QUE ELA _. é mais . 

TÁ? ENTRE A SUA PALAVRA E DA, DELA PREVALECE A SUA . ISTO 

JÁ É PONTO MAIS DO QUE SUFICIENTE PRA• PRA , SUSPEIÇÃO DA / 
' OUTRA . Porque a minha palavra ou aquela nojenta , l á no tri 

bunal ainda é mais forte que qualquer um . AH? A forte , a 

palavra daquela nojenta ainda é mais forte 

sa, ela tem os cachos dela lá no tribunal 

- A • voce , voce pen 

, ela faz a coisa 

na vertical lá, mais tudo bem É NA HORIZ ONTAL QUE ELA / 

FAZ , NÃO É NA VERTICAL. · Entra até o correg e dor. Ah ful a na 

não posso afirmar nada. Porque ela não tem nada a perd e r . 

Ela é sozinha . . Não é feia. AH, PARE . Não é linda , mas / 

veja bem . PARA TUDO • Tem gente que o coração b a ta e nã ( 

chame de pai . Sabe que tem gente que é tão me dio c re , qu e / 

não tem um pingo de amor próprio que qualquer coi sa v a le . / 

Es cu t e vamos comigo lá ver , pr~ escolher um s apa to l á em ba 

xo . AONDE? Escolher um sapato , embaixo • VAMOS . _Eu fiz 

uma roupa lilazinha, quero um sapato mais ou meno s p a r e cido 

Quero ir toda chiqu e lá no dia da audiênci a . QUE DI A QUE 
-VAI SER A MINHA TESTEMUNHA? Put a merda , ag o ra eu n ao se i . 

Primeiro dia é o Ba rd e lli ., -segundo a Be a tri z , o teu 
, 
e 

'., 

. dia 11 , mas você vai entrar pra ver. CLARO . Eu fiz um r e -

s umo , do , de todos o s dias ,audiênci a , e s co lh a e tud o e 

~~ i _pra Doutora Anési él:_ , mas eu vou tir a r xe r o?< p r a t o dos · ·/ 

voces . Dai voc~s vão saber quais são a s t e s t e munh as q ue ar 

rolaram, quais vocês substituiram , qu a ndo . AH· , LEILA ME 

DIZ , ME DIGA UMA COISA : AQUELA QUE EU PEDI PRO , POR PRE -

CATÓRIA PRA, PRA , ALTERAÇÃO DAQUELE ENDEREÇO . Tá lá c om / 

ela PORQUE ELAQUE PEGUE LÁ. É sacan a gem. Ah mai s ela n ão 

viu? ~UM; Como foi a ~lteração e endereço que vo e ~ p e diu , 

tá lá·com ela, você 'cte u tudo numa pap e lz a da . E AQUELA MI

NHA PRECATÓRIA . Val e· a pena e s p e rar • AQUELA MINHA PílECATÓ

RIA QUE• TEM QUE ., . QUE VIR PRA CÀ · DA , DE UMA TESTEMUNHA MI -

NHA, AQUI , DA MOÇA . Então foi es s a qu e voç ê p e diu . Tá tu 
~tricios cm Document e s ~ Lcvont omtn tos de Ac1d , nt~s de 1, ,k s1lo, 
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agora a Última 

na terça feira agora, ainda ela vai LEILA EU VOU PfiECI -

SAR MAIS OU MENOS ATÉ A SEXTA FEIRA , A PRECATÓRIA VAI VIR 

Não, ·as precatÓrias da, da , do pessoal que vai ser ouvido 

em Curitiba , Já está todo .aqui . MAIS . Já veio . MAS UM, 
' ' 

POR EXEMPLO, O , AQUELE TAL DE PAULINHO EU COLOQUEI O ENDE-

REÇO CORRETO DELE • ME DIZ UMA COISA LEI LA , ,QUANDO. , QUAl1 

DO VEM ASSIM. Agora ont~m eles tavam . QUER IR ALI NO , NA. 

Vamos dar uma olhadinha ... ontem -ela tava -0izendo que a gen 

te tava pra descer, sb que a gente não é boba né? AÍ falou 

O seu correia cadele uma autorização pra Stela , falou pr& / 

mim, judiação mas olha hoje Stela eu quis morrer , como é I 

que você ; mãe veja lá o que que você vai fazer mãe , não vá 

invés de prejudicar a nossa vida ser o primeiro confidente / 

preso . AH, . AH .Ah mãezinha, mais olha, eu vou lhe contar 

agora eu sentia muito de ir lá , eu não podia ... Ah, mas eu 

queria que aquela lá .. . Tá v~ndo aquele sapato , ~ cheio . de 

coi~a. MAS só QUE. Eu não gosto. vocf VÊ , VAMOS OLHAR / 

HOJE . E PERGUNTAR SE NAQUELE TON LÁ . Não · tem outro modêlo, 

certo? Achei bem da cor , mas não com tudo aquilo . AH? 

ESSE MESMO , SÓ UMA. INFORMAÇÂO : NAQUELE TON DE ROXO LÁ , VO 

Cf TEM OUTRO SAPATO? DEIXA EU TE MOSTRAR QUAL t . OU SÓ / 

AQUELE MODELO ? . Aquele lá .. AQUELE LÁ ATRÁZ . Bem rox~o , 

aquele da frente NÃO, AQUEL~ É SÓ NAQUELE TONE É NÚMERO 

39. TUDO BEM ENTÃO OBRIGÀDA . Achei da cor da roupa , esse 

não combina? EU ACHO E O JR TÁ SACAN •.. SACOU? QUE O Jíl FOI 

LÃ EM CASA ONTEM . ELE .QUE CONTOU QUE ERA TEU ANIVERSÁRIO , 
-QUE ELE TAVA INDO TE BUSCAR . Ah , · eu ped i .•. AH. Eu nao co-

mentei nada com o Jr 

to que diga. Ontem 

SENTE . Ai , imagine 

. Que eu · não gosto sabe Stela, não gos · 

ninguém sabia. F~CO TE DEVENDO UM PRE

• ASSINO DOCUMENTO. Aliás , você pode 

se preparar, que na hora exata eu vou cobrar . HUM? Na ho 

ra certa eu vou cobrar. OLHA HEIN? Um preséntão quero te 

dar um carro . O DURO É QUE , EU É QUE ·Tô. De plástico' EU 

Pulei os tm . DocumcntM • Lcvontomtntos dt Acid· ntts de 1 rcirsito. 
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QUE NÃO GANHq NADA NESSA NÉ ? MAS EM CONTRA- PAR . .. , 'E?!:1 CON 1'° 

TRA -PARTIDA LEILA_, ISSO, ISSO DEFINE . MINHA CARREIRA DEN

TRO DO , ·Do·CRIME . Eu te fa l ei . I , I ; Voe; tinha que sa 

'1.pe_r _ o, ... me_u • c_aráter ,_né : ? E pe l o men os . E PRA . E NA SEQUENCIA 

VAMOS PRA LÁ , QUE TEM MAIS , . Aqui, não tem mais né ? E NA 1 

· SEQUENCIA , COM CERTEZA , AÍ EU JÁ TÕ . Mas quando ontem, eu 

pus a carta . Eu que , o l ha a pergunta que e l a pensa em me/ 

fazer. Ou eu gosto . da pessoa o u iio g6sto . Eu não tenho , 
. 

cismei com essa t u a cara E PORQUE? Por isso qu~ e urg€nte 

entendeu? EU ACHEI QUE ·Era um dever meu te falar -te 

orientar . .. AH, EU TÕ POR DENTRO. Eu não podia deixar que 

a prisao de uma v~tim~, eu se i o seguinte , se há· ma~do d e 

q u em não tá falso mais . NÃO , JOGAR POR FORA NÃO. Voe~ guar 

do u o ton do · sapato ? OLHA É , É , vocf CALÇA 36 • ·seis . 

É TÁ VENDO ... ah ,ah, ah , pezinho de anjo . É O MEU É 34 

35 . . Ah o teu é pequenininho então . Aqui não tem . AQUI 

NÃO TEM . vocf QUER VER ONDE TEM SAPATO BONITO.? PRA cÁ · . ·só \ 
QUE É A 

' O OLHO DA CARA NÉ ? EU GOSTO DE COMPRAR NA MIRAN /\ 
DA . Aí 1 dei'xei meu carro lá . . . Ah , vamos na mir a nda . Eu 
deixei meu car·ro _lá na frente . NA MIRAND/~ NA NA . Eie / 

' ' -nao tem alarme , eu tenho um medo que me . .. AQUI TEM UMS RO 

XO LINDÍSSIMO. t um tom daquele . Ai que lindo esse aqui / 

Ó? Eu queria desse tipo assim, mas baixo . Eu gosto desse 

tipo - assim . OLHA LÁ . .. Sabe ·esse t ipo 7 ... UMA PROMOÇÃO / 

ÓTIMA . EM DUAS VEZES I AI AQUELE f LINDO Ó TÁ FAZENDO AS- I 

SIM TIPO EM, UMA ENTRADA E MAIS UMA, TAL .• . Ok ,qlhe bem, 

QUER IR LÁ? Você tá de carro o u não? EU TÔ . Que hoje , nós 

estamos em duas carros • Eu pensei que você v onha de Ônibus 

d aí e u digo é uma boa . Vamos ver na Miranda? Tem a Cl éa 

ali , a lÍ também tem . A MI RANDA É PRA CÁ .. Tem que virar 

TEM DUAS MIRANDA. Ah I tem a Miranda é alÍ . TEM UMA LÁ E 

TEM OUTRA AQUI , -MIRANDA. DUAS . Aqui tem sapato bonito , 

aqui eu j~ comprei . NÃO TEM NADA.Tem que ir no .. . ou ~icar 

na Mi r ·anda . Mas essa hora também . OLHE ALÍ ó . só• tem alto 

í'crlclas cm Documrntc, s - Lnan tdmtn tos de Acidc:ntts de T r.inslto. 
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Sim, mas baixinho também não tem o tom . Nem aquele 

sabe aquele tom. OLHE LÁ NO CANTO OLHE LÁ NO CANTO, QUE 

COISA MAIS LINDA , AQUELE DE LESAR , DE TRESSf ALIÁS . OLHE 

SÓ, OLHA QUE COISA MAIS LINDA. Ah mais esse eu não posso 

usar lá não. PORQUE? Maravilhoso . EU , E EU QUE VOU TER 
: I 

QUE ME MUNIR COM ROUPA PRA AQUELES QUATRO DIAS LÁ MULHER . . 
Pois é·. PUTA QUE ... Vou ter que iicar dormindo 1~ hoje · , vo 

cê cuidado. MAS EU TENHO ·QUE FICAR -EM MATlNHOS . É quinta 

e sexta ali ó . AQUI t . ·pena que sai tanto . NENHUM BONITO 

Não ,esse dai tá horrível , olhe , nem , nem dado eu queri& 

isso . Por Deus Stela, se eles me chamassem eu nao queria . 

EU TAMBÉM NÃO. Ah, outra coisa , o telefone . AH? O tele- )( 

fone lá do cartório tá , se está.grampeado eu não sei , mas ,~ 

agora acho que foi . FOI GRAMPEADO? PORQUE? Não ,por cau

sa desses negócios ,· a Doutora Anésia disse ·que ia pedir ; / 

mas quando ela falou que ia pedir o grampeamento aí eu senti 

que já estav a grampeado. ELA DISSE QUE IA PEDIR? PRA QUE? 

Não sei • Ela disse que o da c~sa dela parece que tá grampea 

do , agora não sei porque . E O DA CASA DAS FREIRAS .? Eu tÔ 

com medo também. Sabe que~ gente fica com tant o medo que a 

gente começa~ ver coisa onde não existe 
. 

ne? MAS O MEU ·É , 
.... 

É, ACHO QUE TÁ. QUE SABE A REUNIÃO DO DIA. Agora voce 

ach~ que se .•. QUER QUE EU TE DIGA. A REUNIÃO QUE IA TER ÀS 

6 HORAS . ah. o·MEU TELEFONE TÁ GRAMPEADO , PORQUE EU QUE 

TELEFONEI PRO MAlSTER AVISANDO .QUE TINH A REUNIÃO, LIGUEI 

PAULO DE TARSO, LIGU ... E O PEDI PRO MAISTER. AVISAR O 

RONEL ANADIR. Entio t~ . QUE IA SER ÀS 18 HORAS . Assim 

assim nio , eu quero Gma cor assim . Na quel e esti lo al Í 

PRO 

CO-
-nao 

olha a cor o. É ESSA? NÃO, NÂO É AQUELA COR LÁ EM CIMA. 

Aquele de cima, o outro li NÃO ERA NÃO , NÃO ERA. Era, 

era. NÃO. AINDA MAIS QUANDO FICA NO ... RESPONDENDO DOUTOR 

SABE PORQUE QUE NÃO FOI O MAISTER QUE FALOU? PORQUE O MEU I .. 
TELEFONE TÁ· GRAMPEADO, SÓ QUE ELA NÃO PODIA ABRIR O JOGO 

PRA ISSO. ASSIM QUE , QUE ELA NÃO PODIA ABRI E ELA. BLEFOU. 

Ptrlcles cm bocumc:nlc;,s - Lcvenlcmcntos de Acidrntts de l r.ir,slto. 
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Era isso pra ver se a gente cala. ENTÃO DAÍ , .fNTÃO VEJA 

BEM , EU AVISEI O MAI STER , EU TELEFONEI DA MINHA CASA PRO / 

MAISTER AVISANDO QUE IA TER REUNIÃO ÀS 6 HORAS , AVISEI PRA 

PENITENCIÁRIA CENTRAL PRO , PRO PAULO DE TARSO ·, PEDI PRO 

MAIS'l'ER AVISAR O CORONEL ANADlR E O TELEFONE DO M.AISTER / , 

TAMBÊM TAVA SEGURO, TODOS ESTÃO , TÁ? PODIA TER NA, NO I 
ESCRITÓRIO DO, DO CORREIA E DO BIZÚ ., COM TODOS OS ADVOGA 

DOS , MENOS O TÁRSILO . O Társi~o fala que tava junto. MEN 

TIRA, FALARAM DE CONVIDAR O TÁRSILO MAIS DEPOIS NÓS DECIDI 

MOS NÃO AVISÁ-LO EM, NO iSCRITÓRIO PORQUE A GENTE TEM MEDO 

QUE ELE POSSA TER VÍNCULO'COM ' ELA. Stela , então, então / 

dentro de 10, não calma , então só escute o que eu t e digo 

ela grampeou. E ELA TINHA ..:ERTEZA , TANTO QUE ELES MANDARAf 

O OFICIAL DE .JUSTIÇA . Então ela já sabe que eu 1 igo aqui . . ' 

ELES MANDARAM O OFICIAL DE JUSTIÇA ÀS E, HORAS DA TARDE , · NA 

HORA DA REUNIÃO PRA INTIMAR E NINGUÉM COMPAHECEU PRA RE]JNIÃ 

EifTENDEU ? PORQUE NqS VIMOS O OFICIAL DE .JUSTI ÇA E TODO 

MUNDO SAIU FORA. Ah . ALIÁS E~, O , O BlZG NÃO VIMOS POR 

QUE NÓS NÃO TÁVAMOS NA VERDADE COLHENDO O , O O, a decla 

RAÇÃO DA TESTEMUNHA EM CARTÓRIO ~ ENTENDEU ? ENTÃO EL 
' ' 

BLEFOU ... Com certeza , porque ela bater não ia , porque 

elestinham um atributo mais ou menos ... TAVA BOA AQUELA CART 

QUE o ·PESSOAL RECEBEU , ENTENDE? ... PERGUNTAR. Quet dize 

que nessa eu entro , porque a minha voz ela conhece no tele 

fone . É MASACONTECE . .. NÃO TEM PROBLEMA PORQUE EU NÃO· FUI . 

Escute , dessa cor, de~se sa~ato aqui voe~ tem outro mod~l 

NÃO, SÃO SÕ ESSES DOIS MODELINHOS QUE EU TENHO. SABE O QUE 

PODIA FAZER? DEIXAVA O MEU CARRO AQUI · OU DEIXA O TEU AÍ E 

NÓS ÍAMOS NA, NA ARACI VER . Aonde que~ a Araci ? ARACI I 

ALI PERTO DO •.. &&&&&&&&&&&&&&&&&&&t&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

Nada mais tendo a relat a r ,deu-se por findo o pre 

sente trabalho que vai dati l ografado sobre o anverso de 08 

Coito folhas) dest e papel , sendo as ,prime:ir as rubricadas e 

Pcrlclos em Docum,nte>s • levontomtntos de Acid cntts de! T r ênslto, 
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a Última assi _nada por extenso • 

i 

' l • 
Rutb de Souza Corrêa 
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ESTADO DO PARANÁ 

Cód. t.07. 7 4 

IRMA RAJZEI? 
.-.sSESSOR GABINHE CORRév,uvA. . 

l Determino o envio destes autos ao MM. Juiz de 

de Direito Diretor do F6rum Criminal desta Capital para os 

fins alvi~rados no parecer retro. 

·11 - . Encaminhem-se xerocópias deste processado ao 

DD. Presidente .da Ordem dos Advogados do Brasil, Seção do Pa

rana, para as medidas que julgar ~abíveis. 

Em 24 1992. 

CÉSAR 7 
Corregedor da Justiça 



~ PODER JUDICIÁRIO (§j) 
~~ ]'..~-., . 

~~ 
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CORHEGEDORln an JUSTICn 
ESTADO 00 PARANÁ 

Cód. 1.07. 7 4 

PARECER N9 132/92 - Ass. Gab. 

PROCESSO N9. 265-A/92 

INTERESSADA 

ASSUNTO 

MM~ JUÍZA DE DIREITO DA 

GUARATUBA. 

PEDIDO DE PROVIDtNCIAS. 

A Dra. Anésia Edith ~owalski, Digníssima Juíza de Oi 

reito da Comarca de Guaratuba, através do oficio n9 725/92 ( fls ... 

02/03) , encaminha a esta Correg~doria para as providências cabi -

yeis junto a este órgão , bem como à Ordem dos Advogados do Brasil , 

Seção do Paraná, as'inclusas xerocópias de laudos de trdnscrição de 

duas fitas (micro) cassete, constante de trinta e três ( 33 ) lau 

das ( fls. 07 usgue 40 ) de uma gravação" cl a ndestina II articulad a 

pela advogada Stela Maris Doubeck Motta e pela então Escrivã do Cri 

me designada daquela comarca Leila Maria Ferreira Bello, visando 

11 uma futura arguição de suspeição" daquele Juízo nos autos de 

Ação Penal n9 150/92 . 

Senhor Des~argador Corregedor 

A respeito dos fatos mencionados neste processado 

opinamos, preliminarmente, pela ouvida da Escrivã Criminal Leila 

M~ria Ferrei~a Belfo, através do MM. Juiz de Direito Diretor do Fó 

rum Criminal desta Capital, pois consoante diligência efetuada jun

to ao Departamento Administrativo deste Tribunal de Ju st iça, referi 

da serventuária está lotada na 7~ Vara CriminêLl · de Curitiba. 

· . . Quanto ao pedido junto a Ordem dos Advogados do Bra 

sil, Seção . Paraná, somos pelo envio de peças destes autos àquela en 



PODER JUDICIÁRIO 

CORREGEDORlfl an 
ESTADO 00 PARANÁ 

Cód. t.07 .74 

- Parecer n9 132/92 - fls. 02 -

tidade de classe, para as medidas pertinentes. 

to parecer, sob censura. 

20 de 
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Of.n9 5 j 4 4 
Proc.n9 265-A/92 

Ass. Gab. 

:~_ESERVADO 

[A. R.] 
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Curit~ba, -27 de novembro de 1992 • 

---·--- · 

Para os d~vidos fins, encaminho a Vossa 

Excelência, as i nclusas xerocópias do Pedido de Providências sob 

n9 em epigrafe • . "' ..... 

· .No ensejo, apresento-lhe protestos de 

apreço e consideração. 

• I 

r. : ..... ,. 

' . . 
, r 

1 _ •• 

· .Excele'ntlssimo Senhor e . . 

Doutor MANSUR THEÔPHILO MANSOR 

Dignlss inio Presidente da Ordem dos . Advogados do Brasil, 
Seção Paraná. 
CURITIBA - PAP~J1Â · -··------- -· Expedido em .~o / JJ / 19..íL 
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27 de novembro de 

•1Utl /c la 1\0 

Senhor Juiz 

.... ---
.. : 

Para os devidos fins, encam".n.ho a Vossa I 
Excelência os inclusos autos de Pedido de Providências sob n<;> em eJ?Í . f 

1 grafe. • I 

No ensejo , apresento-lhe protestos de : 

apreço e consideração. 
. . . . . . 

1 • 

. .. 
' ... :.. .. . . \ 

- Vorregedor da Justiça 
. •. 

• • 1 

.. 1 

.f .. ,• 

.. •· 

Excelentlssimo Se nhor 

Doutor .• FER.i.~Al:'.TOO ROEDEL FERREIRA 

Dignlssimo Juiz de Direito Diretor do Fórum Criminal · da 

Comarca de 
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Estado do Paranà 

PODER JUDICIARIO 

Cód . 1.01.20 

REMESSA 

Nesta data, faço remessa destes · au~os o 

l:/1;/:;1-!~f f;/-i ... ~.--&woi 
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30 li 9l 
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/feia 
13t:l. ..:Adahyr f!.lma Í>Immlt:f IJtl,ac~ado 

Ch,ife da Saç?'o P:oco~sual 
Dlvlsào -,u. ídlca 
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R E C E B I M E N T O 

Aos onze dias domes de dezembro de hum mil 
novecentos e noventa e dois foram-me entregue os presen 
tes autos em c'artorio ·oriundos da Corregedoria da Justiça 

Do que para c°/Jtar lavrei o presente 

CuritibaVJ3: e dezembro 1.992 

PAULO; ' JUNIOR 

CONCLUSAO 

Aos onze dias domes de dezembro de hum mil 
novecentos e noventa e dois faç estes autos CONCLUSOS a DrtA 
CONCHITA' TONIOLLO, ·MM. JUIZ DE exercicio. Do g_ue 
para constar lavrei o termo.Eu · ,escrivao. 

Para ouvida da escri va Lei la Mar·ia Bello, de 
signo o dia -29 de novem, d:i.go, de dez embro do corrente ano, 
as 15,00 horas. Notifique-a. 

Cu.ri ti b_a ,. 1.992 

DR.A. 



CERTIDÃO 

certifico que emcontato telefonico com 
Leila Maria Bello, a mesma se deu por intimada para 
a audiencia _ já designa • Dou fé~ . 

Curitiba, 1.992 

JUNIOR 

.. escrivao 
.. . . i. 

1, 

. .. 
1 



TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos vinte e nove dias domes ~e dezembro de h 
mil novecentos ·e noventa e dois, ás 15,00 horas, na sala de 
aUdiências da Primeira vara Criminal, onde presente se encontr a 
a DRA. CONCHITA TONIOLLO, MM. JUIZ DE DIBEITO, comigo escri va o 

· de seu cargo no final assinado, co mpareca a SRA. LEILA MARIA -
FERREIH.A BELLO, brasileira, Serventuáric ela Justiça, Es crivã -
Crimin al deste Tribun al de Justiça, á qual declar a o seguinte; 
que conheceu a Dra. Stella Ma.ris Doubeck Mota quando a mesmo. 
foi nomeada defensora dativa na ação penal 150/92 pe l a DRa. AUE 
SIA, Juíza de Guaratuba; que em ocasião em que a referida Ju{z& 
vier am a tome..r os interroeatorios dos reus na Penit enciári a Cem 
tral do Estado, por questão de seguranç&; que posteriormente e 
co mo nenhum advogado ace it ava defender . os reus, a Dra. stel a pe 
perI!l81leceu _como .defenso r a ; g_ue .inicialmente a mesma li, digo, -
a mesma ia seguidamente l eva r petições ao Gartorio de Guaratuba 
sendo g_ue no dia seguinte telefonava pergunta..~do sobre desp acho 
isto porque como defensora dativa não tinha verbs.s para faz er -, 
viagen segu id as aquela cidade; g_ue a declarante apenas inform av 
por telefone o que havia sido despach&do; que por uma vez, vi s t 
visto a au.dienc~a ter sido marcad8.com pequeno espaço de tempo 
intimou nra. stela po r telefone ·; que poster i ormente Dra. st e la 
passou a descer seguida.i:nznte com um ve iculo dae um sobrinho de 
Nicolau Abagge, quando passou ·ª freq_uenta;r- o forum com mais fr e 
quencia; que esse sobrinho do Ab~ge levava petiçõe s do Dr . Moa= 
cir e Dr. JJ.bizu ; que jamais conversou com a Dra. Stela for a do 
forum, ou seja soziri..ha com a mesma; que s empre atendeu no bal cã 
forn ecendo estrit amente as informações necic ss ári a s; que a Dra . 
stela em umé da s vezes lhe perguntou porque um manda do de pr isa 
temporaxia estava r.s.surado, <tendo a declarante respondido qu e 
não sabia Forque estava r asurada, talvez porqu em cu rapriu, p er
gunta esta que fez na presença da funcionc:.ria Aure a ; que ou-
tra vez perguntou porque um t er mo de declar a ção est ava sem a ssi 
natura da declarante, ao g_ue a mesma respondeu, que a s ve zes -
deixava algum teznpo s em assinatura pelo volume de proces s os em · 
anda:nen to no cartorio e de trabalho; que a.esconhece comple t amen 
te as gr avações feitas neste procedim ent o ad!!linistrativo , e afi 
afirma que ·jamais teve com a referida advogada confor me cons t a
da degravação referente a parte que lhe foi lid a ; que pde a e s 
ta Juiz;3. copia da re .ferida degrave.ção, visto que quer le-l a na 
in egra , o que foi concedido; quejamais deu qualqu er infor maçã o 
a Dra : S_tela contr a a Dra. Jinesia, ou t enl;.,a com ela ac e rt ado -
qualquer meio.de prejudicar a referid a Juíza; que a DRa. z.nesi a 
fez insinuações pe..ra que a declarante e Aurea to masse m cuid ad o 
porque havia gente investig--c.:.J1do sobre o processo em quest5o; que 
na verdade tinha um tio ou irmão da familia Abage que est ava f a 
zendo investig~ções, porem jamz.is viu ss2 , esso a , sendo que to 
mou conhecimento por boatos ;que · s '/?~clar a r. Do que 
pa;ra constar lavrei o present ~ -~,escriv e.o 

RA. B.sLO 
declarante 



DESPACHO EM AUDIENCIA 

Determino que os presente autos sejam nov amente 
enc aminhados a Douta Corregedoria da Justiça, par a os devidos 
fins. 

Curitiba, 

DRA. 

J 

R E e· E B 1 ~1 EN TO 
Aos o.:f/1 de ·············-· t 2:. .................. do 199 ... ~ ...... om 

cart;rlo~--;:ram-me entregues es~ que paro 

constar lavrei este termo. Eu ____ ___. .... 

Escrivão o escrevi. 

REMESSA 
0 / .Z.. . de m1.J 

\os 2 I dias de ... - --·---·- --- ------ tos '? L . faço remes s_r destes au 
novecentos e_ ... -••·-· ····-·····~········Q.o~ /-, <;'&J /"'/} ,,, f?z) tJi~ I .. ... r:.:.-:. ..... -.. !.. .•.• --
ao ~_e=::: ... •························· 

Q_r~;· as;te termo. Eu __ 

~:_:• para _conp.jy ~------:------

t.:scrivã. o escrev • 

.. 



F~tado do "l>aranà 

pODERJlJDICIARJO 

Cód. 1.01.20 

.. '. 

• 

'Bd. 

I) J. OI-. q3 

:Ada,.11r n,!1cJ3_ f},., t.;;. "'ª "f'/111,nfrl 111, r. 
Chale da Seção p - acf}ado ,ocessual 
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r ESTAOÔ 00 PARANÁ 

Em ...... 28 ...... de .... dezembro ............. ·-······· .. · ............ de 19 ..... 92 .• 

. / ClP 1= z; ,,.?~,,. ~, 

~L,,__,~d=~ 
I ' , , , ~ ,fr 4 _ 

~~~; ;/Ç ' 
Senhor 

Tenho a honra de - me dirigir a Vossa Excelên 
eia, para comunicar a decisão .deste Juízo, com referência à / 
funcionária LEILA MARIA FERREIRA ~ZLLO, a fim de que sejam rea
lizadas as providências necessárias, quanto à situação funcio-
nal. da mesma •. 

Em data de 28 de dezembro do ano de 
a referida funcionária esteve presente neste Juízo, com 
de assúmir suas funções como escrivã titular da 7ª Vara 
nal • 

1992 .i 
o. fito/ j 
Crimi -

Considerando o processo administrativo nº 
06/92, a que repond.au:referida funcionária, cujo decisum conde
nou-a à pena de 15 (quinze) dias de suspensão sem vencim~ntos -, 

. com anotação na ficha funcional,• decisão da qual, inconformada/ 
recorreu ao Egrégio Conselho ida Magistratura, que acabou por/ . 
confirmar unânimernente o veredictum, sendo que, ainda deste de
o.isum, recorreu ao 6rgão Especial, q~e igualmente por unanimi da 
de de votos, não conheceu do recurso, confirmando-se 0 portanto a 
decisão atacada. 

Considerando a gravidade dos problemas ali/ 
levantados. 

Excelent!s;imo Senhor 
Desembargndor HENRIQUE LENZ CESAR. 
Digníssimo Corre gedor de Ju s tiça 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA - CURITIBA/PR 

CÔO. 1.01.0I 
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PODER 

- ra;;,~ .. ::.:~::-~ 
JUDICIÂ ~J 

JUIZO DE DIREITO DA ..... J~Q.~_RÇA ... P.~ ... qJJ3.J.'.f.J~Af.P.R.a._ ............. _. __ ··~-· .. F'h:~ 
. . M 

• f AOO DO PARANA 

._ ................ _ ........... 7ª. YARA. ... CRIMINAL .. - ..................................... - ............................ -........ _.-.... -.... -... "" .... u .. _~ 

Considerando o contido no protocolo nº052261/92, 
dando notícia de graves . delitos, cometidos contra a Douta Juíza Titu 
lar da Comarc~ de ·:Guaratuba, delitos dos quais, a funcionária em / 
questão foi a principal a,rticuladora, agindo com: pusil~nimidade : e i_gi 
gratidão, e principalmente, reincidindo em delitos da me~.na espécie, 
(administrativos). 

Considerando o pedido deste J"\.liz, constan t e do 
.protocolo retro citado, para que seja aplicado contra LEILA MARIA / 
FERREIRA BELO, o contido em o art. 187 inciso rv·, do Código de Orga
nização e Divisão Judiciárias do Par aná (demissão imedi ata ), bem co
mo a _abertura de Inquérito Policial e. a prisão preventiva da referi
da funcionária .. 

-Determinei o imediato recolhimento de LEILA MA -
RIA FERREIRA BELLO, ao -Tribunal de Justiça, face a total f a lta de / 
confia~ça deste Juízo em sua habilitação profissional para atuar co
mo escrivã desta Vara, deixando claro, que confesso ter até mesmo r~ 
ceio de traba+har ao lado de tal pessoa, dada a argumentações f a la 
cianas e personalidade criminosa, voltada apenas para a satisfação/ 
de sua infinita bazófia. 

Sendo o que se a 
to a oportuinidade P?ra renov ar a 
de estima e consideração. 

CÔO. 1.08.01 

MILTON: AL 
Juiz de 

' ; --1 .. 
: C) 
1.,.. 
f '\. ): 

io 

~ 

/ 



Estado do l'aranfl 

pODER JUDICIARIO 

Cód. 1.01.20/ 

,~ cfR · 

13d. 

(pm O 6. D/. 93. 

qda 
.:Adah1:1r /2.fma 'PI mt:ttfrl IJtl.acharlo 

Chefe da Seção Processual 
pl v\são Ju. ldica .----~-

s~~jfo LE ê::\QASTRO 
ANO 1.-'.DC' ···e" f •' . . .. ·• .... . 1::nos rc.::;;-i.::.:itiv"q 

1 Em ..... -9..=f: ! e 1 / .. e;>:, 1 
1 :-••••• .. fÍ:"~'1: .. ~?,-.• .. _ ... • .d :·~ : .:•.·:: .. .... ... , 

--- ...... --· - o 

, . .,.. . , 
. ~ j J ' ' :: 1 t 1 

1 ' ' ' ' . 

·. '. ,· 

CO RHGlOORIA 
DA JU SllC-' 

-s-
F\:I. ····· j ······ ...... .. 



·,· ·~ 
{i( .. ,. ,· ::;:·/:·• ... 

-.1..,-

·(, ,, . ✓::~;~;;,. 
., 

l •L.-,, __ $ 
.. .. . •> • 

.. 
. J U 'N TA D A 

Aoo O} - di~s de. /JL /tlf · ~ . d-a mil nov .. 

:~::· :. _ _pfo~. ~,. ~?Zi;'Ji/Z .a.;;::_ 

que ~dj~~-;;~~~~a~: ~::~--;,,f:;, ?llac6aJd 
r, t, i, fn c1'1 !':"1"~0 P1 0 CC'.i~U:tl 



ESTADO DO PARANA 
PODER Jl:DIUARIO 

AUTos · 

AUTUAÇÃO 

Aos ..... . ...... , dias do mês de ............ . do ano de mil nuvccentos 

· · · · · · <l' vê e ..... . ...... ·.· ........ . ......... . .. . .. . , nesta cidade, em meu Cartorio autuo a petição. q~c a 1a111e se • 

do que para constar lavrei c_~te termo . 

Eu/" ....... . ....... . . ..... .. .... . ..... .. . .. . ..... : ...... .. Escrivão o subscrevo. 

CôD. t .03 . 10 

;\f 
:l. . l. 
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PODER JUDICIARIO 
coRRtGl 0ORIA 

OA JU SIIC A 

lST ADO 00 P ARAHÁ . 
-7ª VARA CRIMINAL.-

Of. N9 1183/92 •. -

côo. t.oe.01 

Senhor 

' 
Pelo presente, . encaminho a Vossa Excelência 

para as devidas providênci as , a inclusa petição, bem como os ct2 
cu.mentes que a acompanham •. 

· Certo de seu pronto atendim c~nto, · ag r adeç o / 
antecipadamente, aprov.eitando ainda a oportunid ade ~ para reno -. 
vara Vossa Excelência, meus protestos d 
consideração • . 

MILTON AL 

Excelentíssimo Senhor 
Desembargador LUIS RENATO PEDROSO 
DignÍssimo Presidente do Conselho 
da Magistratura ·· 
NESTA CAPITAL 

vada estima e alta 



Estado rio Paranà 

PODER JUDICIAnIO 

MILTON ALCEU ETZEL, brasileir o , separad j~ 
dicialmente, Juiz de Direito Titul a r da 7ª Vara Criminal da Capital, 
residente e domiciliado na Rua José de Alenc a r n 2 90, ap. 130 2 , Edl 
ficio Chambord, bairro Cristo Rei, nesta Capita 1 , · vem respei tosamen 
te a presença de Vossa Excelência, para expor e requer er o~~~\fg~tr-...t; : 

,/, .,.., "~ ~ 
io.;' · "t, 
à: FLS. b'8 i -·- -

I - E X P O R 

PRELIMINARMENTE: 

a - Como titular da 7ª Vara Criminal da Ca
pital, da qual é escrivã, a funcionária LEILA MARIA FERREIRA BELLO; 

b - Co~o autoridade coatora no processo em/ 
que a mesma foi suspensa por quinze dias, sem vencimento s e com ano 
tação n~ ficha funcional; 

c - e, para trazer fatos novos que caracte-
rizem não somente infraçã0 disciplinar, como e PRINCIPALMENTE / 
CRIMES PREVISTOS NO CÓDIGO PENAL; como vere mos a seguir. 

Por motivos mais que provados e circunst~n
ciados nos autos ainda em julgamento · (Órgão Especial), apliquei à 
referida funcionária, as penas acima referi das . 

A mesma recorreu de nossa decisã o, ao Can se 
lho da Magistratura, que por sua vez, confirmou unanim e men te . 

Mais recentemente, novo recurs o foi impetr~ 
do, agora para o Órgão Especia _l .do Egrégio Tribunal de J ust iça do / 
Paraná, c~m argumentos. capciosos , esdrúxulos, ilegais e até ofens i
~• senao vejamos: 

A - QUANTO 'AO CABIMENTO DO RECURSO: 

A recorrente tenta, de uma forma sutil , der 
rubar o contido no artigo . 16 § ~nico do Ac6rdão n2 5.878, que regu 
lamenta a apfuação das penalidades aos auxiliares da Justiç a, que/ 
determina com todas as letras que s6 àa s decisões ORIGINÁR IAS , do/ 
Conselho da Magistratura, é que caberá recurso para o Órgão Espe 
cial. 

Ora, na espécie, a decisão não foi ori g iná
ria do C?nselho da Magistratura, mas sim deste Juiz; logo não é de/ 
se admitir o julgamento recursal, pelo Órgão Especial. 

* * 
· Côd. 1.01.20 



Estado do Paraná 
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téria só seria admissivel, 

lho. 

ORRE GfDOR IA 
..._ __ ,_:..~_, O A J US TI Ç A 

Fls. 
5q 

A competência desse Órgão, quanto ~.ma/~ . 
., "".,, 011'1 (,,,,e,"'~ 

se a decisão fosse originária dd QConse - ".i > 
. !(~ ;r1.s 69 <t~ 

. . . -·---- ~ 

teriae", bem definido e caracterizado. 

Por outro lado, somente em face da exube 

rância de novas provas, impõe-se "datissima. venia " , o proseguim en -

to do feito. 

B - QUANTO AO MÉRITO: 

A recorrente teve o mais amplo e irres -
~ trito Direito de defesa, se nao usou na oportunidade certa , jamais 

poderá-argüi-lo agora, a não ser, como o faz, por mero deleite - e 

envolvida pelo noticiário nacional-,· onde o Presidente afastado 

naÕ fala em outra coisa · senão no "direito de defesa". Este lhe fora 

concedido até com benevol ência , mas por falta total de argumentos e 

provas, não as apresentou, tudo não passando de meras a locuçÕes;c a 

so tipico da ora recorrente. 

A àpelante, totalmente despersonifica da , 

sem moral e sem dignidade, como provarei a seguir (documentalm ente) . 
. 

Ousa de for:a abusiva, \ ecrável e mald_osa ·, querer envolver 

filha na pratica de suas falcatruas. • 

minh a / 

O ser humano, quando digno, deve ter c a 

ráter, hombrida de e person a lidade para arcar com suas atitudes; mes 

mo repro~ivei& .em : todos os sehtido~,e jamais querer mergulh a r na l a 

ma em que vive, pessoa ilibada. 

A Constituição é a nossa Lei ma ior, é o 

conjunto _ ··de regras_ e preceitos, que se dizem fundamentais, estabel~ 

cidos pela soberan ia .de um povo para servir de base a sua orga niz a 

ção politica e firmar os direitos e dever es de cada um de se us c om 

ponentes. 

Cód. 1.01.20 
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penhar com altivez e 

visão Judiciária s do 

O dever do funcionário p~blico de 
4.':f'i• ,...~ -~ 

dignidade as funções a tinentes ao seu ca~~ -~0 11ª G,,,.'i',..\\ 
t.' Q "'º 

, - ' ~ V 

Art, 185, do Codigo de Organizaçat ei:;RJ~_~jD \ 
Paraná: ---__ ,. 

"OS AUXILIARES DA JUST IÇ A DEVERÃO EXER

CER COM ,DIGNIDADE E COMPOSTURA SUAS FUN

ÇÕES, OBEDECENDO AS ORDENS Di SEUS SUPE

RIORES E CUMPRINDO AS DISPOSIÇÕES LEGAIS 

A QUE ESTIVE!tEM SUJEITOS." 

~ Sempre que . nao se te m argumentos e PRO -

VAS, apela-se incontestavelmente à Constituição; como se esta fosse 

o esconderijo dos . errante$,mal-intencionados e desleais. 

**************** 

Quant~ ao que estabelece o art. 13 5 do/ 

CÓdigo Civil, impunha-se que a · recorrente, num recurso de tamanha/ 

responsabilidade, como que, convocando a todos os Desembarg ado res/ 

de urn Estado; fosse · mais objetiva e caracteriz asse, c om novas/ 

provas e argumentos co~clusivos a configuração do artigo na espécie. 

Usou-se no recurso, de forma levi ana e 

inconseqüente a Constituição Federal e um artigo do CÓdigo de Pro -

cesso Civil. 

***************** 

~ , 
A apelante, na realidade, nao possui ni-

vel ·comportamental, chegando ao absurdo de por em d·Úvida a decisão/ 

dos nobres Desembargadores, componentes do Egrégio Conselho da Ma -

gistratura, afirmando que agiram em "SOLIDARI EDADE" com o Magistra

do "a quo". 

C ód. 1.01.20 
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COR k f G E0 O RIA 
OA JUSTIÇA 

Fl~ .... f! ........ . 
Como se existisse entre ambos, um interesse comum pré estabelecj..ct ~;;~ , 

11 ... , .. ,.. "1111 " 

~ , . -.~" "'•' Uma ligação de solidariedade, uma adesao mutua, interesseira. ~rn 1
1 

~ 
FJ,s 'l .,. 1 . .J ... 

vinculo necessário. . -- -- f · 
º".o Não reconhecendo nesta decisão: a ho &1n d 1c 1:i110 

tidade, a hombridade, a dignidade, ·a resposabilidade, a _-?gnsciência e 

a le galidade dos Excelentíssimos Senhores Desembargadores; ao ponto 

de afirmar entre aspas que não foi conhecido as razões de defesa. / 

Como se fosse uma decisão unilateral, facóiosa e desprovid a de exa -

me em seu mérito. 

E vai mais adiant~ a recorrente, dizen-

do que as razões apresentadas, não foràm analisadas. Como se a d e ci 

são não tivesse o respaldo das provas carreadas nos autos. 

É muita ousadia,partindo de quem p a rte. 

Mas, ainda, não conformada, quase c omo/ 

uma ameaça, para fazer justiça - como se até agora não se tenha fei 

to- fala de forma abrupta e sem nunhuma compostura, de que impe t ra

rá MANDADO DE SEGURANÇA, para o Tribunal de Justiça, caso não h aja / 

a revisao. 

É um recurso onde impera a malicia e de 

nenhum fundamento legal, totalmente desprovido de qualquer argum e n

tação. 

**************** 

A decisão do Conselho da Magi s tr a tu r a / 

abordou com · . .total prppried a de . e per_spicáci?-, todos os fatos e prov a s 

apresentados no presente feito, examinando-os com a autoridade que/ 
, 

lhe e peculiar e reconhecida por todos dizendo: 

Q~anto a não concessão do direito d e á m-.. 
pla. defesa carece de respaldo, pois a garantia de defesa foi sufi -

cientemente atendida, cientificando-se a acusação, para contestá -l a 

e produzii provas. 

· Cód. J.01.20 
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Foi propiciado a recorrente o 

de refutação, o que torna a decisão de todo válida. 

A impossibilidade legal do Juiz 

tente. 

A funcionária referida não é parte ou in 

teressada no feito, instada apenas a prestar informações, não confi 

gurando-se a imparcialidade da deliberação . 

. Houve desidio funcional e a sançaó impos 

ta é legitima. 

A penalidade de suspensão . pelo prazo de/ 

quinze dias, sem vencimentos é LEGÍTIMA. 

O "Conselho da Magistratura", negou por/ 

unanimidade de votos o provimento do recurso, impodo-se também, as 

devidas anotações na ficha funcional. 

C - SODRE OS FATOS NOVOS E POSTERIORES/ 

AO JULGAMENTO: 

Após o tr abalho estafante e de~a g radáve~ 

vários foram os documentos - juntados nos autos (e outros podiam ser) 

até que, ·ao final - o que não é do n~ ·s so feitio, · pois somos, decla

radamente defensores dos funcionários - fomos obrigados a aplicar/ 

os incisos I e IIdó~artigo .187,do CÓ~igo de ·organizaç~o e Divisão/ 

Judiciária do Estado do Paraná e finalmente aplicar o inciso III, / 

do mesmo Estatuto Suspensão. 

Impõe-se agora , a · aplicação do inciso IV 

letra : ."a" , do •Diploma Legal .-supracitado ;.z:e áifidà ., ~CRIMES ··CONTRA/ 

A::ÀDMINISTRAÇÃO PÚBLICA - °CP> · Arts. 314 (sonegação); 317. ( corrup ~ 

ção passiva); 319 (prevaricação}; 325 (violação do · ~igilo fundional) 

mui to s des-tes crimes configurados na degravação; .~que --ora · juntamos · . 

Mais as letr as "e", "g" e "i", e crime de desobediência já configu

rado. 

Cód. 1.01.20 
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fls.-06-

e 
M CORRE G EDOR ! A 

DA JUSllCA 

63 Fls .. .... ....... . . 

A apelante, entrou com recurso no Conse

lho da Magistratura e este, sabiamente, manteve a pena aplicada. 

Novamente,recorre , sem amparo le (ii~~ 

ra o Órgão Esp e cial e sem qualqu e r f'undamentição. • f FLs._'f3___ __ ~1 
Impossibilitada, por incompetenc~ 0 fal-

".o. Jud lc \i 1\º 
ta de minimas condiçõ e s e confiança, nó periodo em que aguard a v a i 
recurso q_ue impe _trara, de continuar na sétima Vara Criminal da Capi 

tal, e por uma deferência toda especial da Gorr eg edoria Ger a l de / 

Justiça, a recorrente foi desig nad a para respond er pela escrivania/ 

crimina l da Comarca de Guaratuba. O pior acont ece u. 

Passados alguns meses , a recorrent e , pro 

vando que a noss a . decisão, confirmada pelo Con selho da Magis~ratura 

não só foi justa, · como de pequena monta; junt ame nte co m a Dra . St e 

la Maris Doubechk Motta, mataram uma 11 c onspir ação 11
, contra nos sa c o 

lega Dra. ANÉSIA EDITH KOVALSKI, de uma forma ver g onhosa, indi gna , 

desonesta, imoral e obscena. 
4 ' ,, • • 

Este proce ss o ainda não e stá totalmente/ 
~ , 

findo, e a apelante, de uma forma despudorada, n a o so visa atingir/ 

funcionalmente a cole~a Magistrada , corno a nul a r o procis ~o de maio r 

repercussão do Paraná, quiçá do Brasil. 

A coleg a Anésia, a nte tanto absurdo, c~ 

mo vemo s a seguir não teve outra.a lterna tiva , senão recolher a r e

ferida funcionária ~o Tribunal de Justiça, conforme ofício n2 4 50 /92 , 

datado de 23 de outubro do corrente ·ano ( que l eva o n2 de fls. 227 

da Comarca de Guaratuba - · Documento 3 em anexo-) . 

Através do oficio 771/92, de 20 d e novem 

bro do corrente, tomei conhecimento de todos os fatos , inclusiv e d a 

int egra do . "Laudo de tra ns crição de fita micro c asse te", a qual fo 

ra transcrita pela pe .ri t a criminal, Dra . Ruth de Souza Corr e a, que/ 

tomo a liberdade . de anexar aos autos, para devida . ap reciaç ã o. 

Cód. 1.01.20 
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. _ .. .. ... ,.,._ .. _ .. - · 
.~•kc•••• • 

(
,j.t--.,: 

- 07 - "· 

-----,~ 
Fls. 

Tratando-se de uma transcrição bastante 
,~ 

lo nga e cansativa, tomei a liberdade de sublinhar, apenas alga6 
<,"' 

trechos .que passarei a comentar rapidamente. F L~ 

As fls. 02 da trasncrição est~ 

probatório do comportamento maquiavélico da func i on~ri~ suspensa . 

A trascrição r~fere-se a falcatrua, a 

montagem, o embuste, a fraude , o ardil, _tramado entre ambas, em de 

trimento do processo de maior repercussão de todo o Pais, e contra/ 

a colega Magistrada . 

As fls. 03, . con fessa a funcioniri a recor 

rente 11 
••• eu .te nho que fazer o meu papel né Stela? ... 11 e mais adian 

, ~ 

te , a pro~ria diz 11 
••• voce conseguiu derrubar essa mulher, pelo / 

que eu te contei . .. 11 e mais" · .. nunca passou pela cabeça que nós/ 

ia ser arroladas . .. " O fingimento também • é uma virtude : " ... mas / 

nessas alturas eu tava fazendo um drama, que eu .chorava copiosamen -

te ... 11
·, mas o medo existe 11 eles não podem saber meu nome, por -

que eles me ferram . .. ". A trama continua " .. ~ as minhas perna_s amole 

ceram dai né, eu não sa .... eu fiz çle conta que não sabia ... " . 

As fls . 08 a 10, mostram com clare za a/ 

montagem do processo. 

Eis a confissão de quem fala (fls. 12) , 

li e eu sou escriva do juizo ... ". 

Veja - se a: intenção de ambas : "··. SABE O 

·QUE VAI ACONTECER? hum, ISSO VAI MATAR ESSE PROCESSO vai ISSO VAI/ 

ACABAR COM ESSE PROCESSO, vai acabar com esse processo e com a jui

za ... 11 (fls . 14). 

Veja-se ainda mais : 11 
••• Agora tem uma / 

coisa hein eu to procurando ·ajudar e l ~s, mas eu não quer o me pr e ju-

dicar ... 11
• (fls. 14). 

.. 

Cód. 1.01.20 
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..... ) 

voce tem que dizer que ele falou o seguinte: .. " (fls . 09) diz: " 

Mai s adiante: "··· Dai Stela ninguém vai 

imaginar que sou eu, mas olha essa você me deve .em ........ você vai/ 

conseguir derrubar a doutora Anésia, hem , menina, já to at~~~~ 
ln~ ... •· 

vo cê derrubando ... ", (fl s . 22). . {'
0

~ ... ,-iH.f 
As fls. 24 apa r ece o nome da rec orrente 

" ... EXATAMENTE, MAS ME VEJA LEILA ... 11
• 

Falou -se também em cautela (fls. 25) 11 

, 
nos temos que ser muito cautelosas .. . " 

mesma folha . 

li "Ai Stela 

Novamente o nome " ... VEJA , VEJA LEILA ... " 

O med o ao menos existe, veja - se esta 

pe lo amor de Deus, NÃO me poupe disso. Ai Stela vo 

cê tá querendo me afundar me poupe disso. Ai Stela , voce tá queren

do me af und ar mulher . PORQUE? Você v a i me afundar Stela . É? porque/ 

dai ela vai lig ar pro Tribun a l, aí ela vai ligar pro tribunal, e · o/ 

tribun _al. me recolhe na hora . Stela ... " (fls. 25 e 26), e ainda / 

"··· e eu vou passar por menti r osa e eu é qu e vou ·ser recolhida ... " 

·Coma nu meração de fls . em cima do nom e / 

' do perito , as fls. 02 , encontramos ainda:" ... procure ferrar ela 

~ e nao me ferrar hein Stela ... 11 

à.s fl s . · 03 encontramos " ... PRA SUSPE IÇ ÃO 

DA OUTRA. porqu e a minha palavra ou aquela nojenta , lá no Tribun al/ 

ainda é mais forte que qualqu er um ... " 
, 

Realmente e impressionante a ·ousadia da/ 

int erlocutora (recorrente) . 

~ ' Se tudo isto ainda nao bastasse , as fls. 

03, ul trapassou as raias do to lerável, usando·o nome do Corregedor. 

Como se dono do processo fosse, afirma/ 

" •.. mas eu v ou tirar xerox pra todos vocês ... " e adiante aparece o 

nome 11 
••• LEILA . . . 11 • 

, .• 

Cód. 1.01.20 
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rls . .. ~-~-
As fls. 04, aparece o nome por duas 

zes. 

Veja-se nesta folha a seguinte frase 

" ... mãe veja lá o que você vai fazer mãe, não vá ao ínvés de p ~~-
,< 

dicar a nossa vida ser o primeiro .confidente preso ... " Até o ,J ilh : t rTs._ 6 já previa alguma coisa. 

~ da, senao vejamos: 11 

Parece que existe algo mais que m~aJig; 

aliás, você pode se preparar, que na hora/ 

exata eu vou cobrar. HUM? Na hora certa eu vou -cobrar OLHA HEIN? Um 

presentão qusro te ~ar um carro ... EM CONTRA PARTIDA LEILA ... '' / 
, 

" ... Eu não podia deixar que a prisao de uma vitima ... " 

Eis o. que diz nossa colega no processo/ 

de Excessão de Suspeição · " ... foi a escrivã envolvida na ''. tr ama " " 
11 

••• a causa superveniente aventada , foi adrendemente prep arada pe-

l a escrivã design~da, LEILA MARIA FERREIRA BELLO e a advoga da do / 
, 

co-reu DAVI DOS SANTOS SOARES, Dra. STELA MARIS DOUBECK MOTTA ... ". 

às fls. 208 (do Cartório) fala 11 
••• even 

tuais tumultos poderiam ser ocasionados no process·o 150/92 ... " e 

mais 11 
••• A DESFIGURAÇÃO DA VERDADE, iniciou- se com a encena ção tea 

tral da serventuár .ia LEILA MARIA FERREIRA BELLO ... " 

************** ** 

Os fatos estão aí. 

O~ fatos estão provados. 

Os fatos são conclusivos. 

A verdade é que a escriva da 7ª Vara Cri 

minal não tem a minima condição sequer de permane~er como mer a fu n

cionária pÚblica, muito menos, assumir, mesmo precariamente ou como 

designada ou em substituição qualquer escrivania d o Brasil, ~mpon -

do-se de tm~diato e para manter a dignidade do funcionário pÚblico, 

Cód. 1.01.20 
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Estado r:lo Paranâ OUEGED()\IA 
OA J USTIÇA 

PODER JUDICIAHIO 
6-t Fls .............. . 

impondo-se de imediato e para manter a dignidade do funcionãrio pó

blico, a aplicação dQ inciso IV do artigo 187, do Códi go de Organi

zação e Divisão Judiciãri .as do Paranã; 01..:l seja imediata DEM:i;.i!'sik'l ~or.-,1 ~ 
da funcionãria em questão, isto como medida administrativa.~ -- fls. 1'{ ~";: 

~, . ~ ~ 

Impõe-se . po~ outro lado, a PRISAO PR ~1:c:.\
110 

VA para salvaguardar a garantia da ordem póblica, uma vez que tuctõ 7 

indica, continuar'a colaborar, furtivamente, para o desprestigiame~ 

to da Justiça, dificultando o andamento daquele processo (Guaratuba), 

deste que ora se pede a abertura·e de outros importantes em detrimen 

to da própria Justiça em geral. A aplicação da Lei Pen a l , poderá ser 

dificultada, com a ausência no.Distrito da culpa. Finalmente, pela/ 

conveniência da instrução criminal , a fim de que transcorra normal

mente, sem qualquer interferência. 

Em duas oportun~dades, num·curto espaço de/ 

tempo (alguns meses) e em Comarcas · diferentes, aproveitando - se da 

condescendência da Corregedoria Gera~ da . Justiça, a apelante ela 

meou a JUSTIÇA, envergonhou seus colegas e procurou denegrir a ima

gem de DOIS JUÍZES, que sempre se mantiveram probos no exercício de 

suas funçõe s judicantes. 

Concomitantemente, impoe-se co mo uma ques . 

tão de justiça, seja determinado a abertura do competente Inquérito 

Policial, pela prática de vários crimes como já me referi. 

Pelo exposto, pelas provas carreadas, pelas 

fundamentações legais e pelos argumentos devidamente fulcrados no or 

denamento jurídico vigente~ 

II - REQUER; 

a) O recebimento do presente pedido e res -

pectivos documentos. 

* * * 
. Cód. 1.01.20 
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fls. -11-

Estado do Paranà 

PODER JUDICIARlO 

R 1 

A 

1 6 Fls... .... . ... 

b - A imedi ata DEMISSÃO, da escriva da/ 

7 2 VARA CRIMINAL, LEILA MARIA FERREIRA BELLO, c0mo uma forma de JUS 

TIÇA, e para salvaguardar a honorabilidad e dos 

pÚblicos e do próprio Tribunal de Justiça. 

/ 

e - A PRISÃO PREVENTIVA, 

da s imposi çoes le gai s ap li cáveis na espécie . 

\ ,? 
\/i, 

em cumpri ~r{.t; 'o/ ~o 

d - A i mediata abertura de IN QUÉRITO PO-

LICIAL. 

PEDE DEFERIMENTO. 

MILTON 1·- ····· •N -1 -; 
1 -·c.J ·w :,..i 

Jui z l = '-..:.: 
;;J ,-... . , ~-

f-..J (!: ?-:: 
r- -, 

\ -·. ... : .... :.._. 
___, > C.,'t • • .. 

( ' . .. . _.. 
-- -· 1 O) ' 
C) gz :1 G! 

~~ ~, 
...... " ' i> > 

l. 
\ ,I o ~g: ,--i 07 

1 
,_, - -v~ 

í\.) J>> 

~ . 

· N :r 
! m . 
} 

-l ~-- -· 

I •• 
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PODER JUD!Ci/\RiO 

JUÍZO DE D!ílEITO DA_CCM/\R CA D[ GU/\íl ft l"lJílf\-PR. 

G~BlNETE DO JUIZ. 

OI. N2 7 71/92 Em 20 de 

Senha r: Jui z : 

Pelo presente, encaminho a Vossa Exc~ 

lencia os docu mant os ono;.;os, quo comprov am a prática de irr !!•~l f.l..:. 

rid ades or~ve s , praticadas pel~ Enc~ivi LEILA MAílJA fERHEiílA OEL
LO, ti tu lar deesa 70 Vara Criminal de Curitiba, enqua _nto d€)si Qna

da para rospondor pela escrivania criminal desta Comnrcd da Cuare 

tuba, para qu ~ Vossa Exculincia, tome · as provid;ncias que enten-/ 

der noces s éria s , faca o c~ntido no artigo 40 do Acód ã~ nn 5678 dJ 

Conza lho Superior da M3gistratura. 

Sendo :;Ó pora o mame nto, r:oloco"f .~o 

dispo siçi~ de Vossa Exccl;ncia, ptira melhoras í~rormaç ~c~ que 

ter.dar nscessÓrias . 

~ 
[DITH KOi·.'ALSKI 

' Juiz de Direito 

AO 

EXMO. SENHOR • . 

DR. MJLTON ALC[U ETZEL. 

MM. JUlZ D[ ·DlílEITü D/\ 71J VAíl/\ CHIMJNAL. 

_ÇJJ!1 I TI r;,'\-Díl. 

cn -

1 

• 

1 

' 



7'!.5/92 

I 

' 

s C?. 11 ft o 1t e o 1t,'t e. g e d o 1t : 

Ço1t60,'tllle. e do c.01tf1e.C:-<.111c.Hto de.6.f)a Cot1.1te.9 c.-. . 

dcl't.é.11 de. Ju6t-<.ççc, e.111 11.e.união Jte.a.f.iza.da no 6..i.nal do lllê.6 de. 

H• . .t.clllb-'l.o 110 gab,i.ne-te. CÍC?. Voóóa Exc.e.lên~.i.a~ on~e. e.·õ.favam ·plt.5!:_ 

. H'IIÚ '.6 .ta111Lié111 06 Vou .toitc. ,~ CLAYTON REIS, ROSENE ARÃO V[ 

CRISTO PEREIRA e JOSt tdOLTENI FILIIO, le.ve.i a.o c.011he.c.i.111e.n.to 

de.66ct douta Co11.1te.ge.do1r.-i.a, a. e.x,i.&.tênc..{.a de . 1.u11a "c.onópi.ti. a.

ç ão" a.11..t.i. e. u.C.ad a p e.e.a. Advoga d a II om e.a da da..t,i. v a.111 e. 11.t e. a o-6 1t é:u..1., 

VAVI VOS SANTO_S SOARES e OSVALDO MARCTNEIRO, e a e.11.tão Eó

c.,'1.lv~ do C:1..lr11c. de.-6-<.gitacla LEI LA MARIA· FERREIRA B[LLO, c.0111 

g1r..a vaç. ao 

"c.,Ca.11dt•.6.t.i.11a", C.Olll que. e.v,i.dC'.Hc.-lava ama 6ci.tu.1t.a arcgu.i.ç.ãc: dr. 

~u~pei.çãv de.ó.te . JuZ-z.o no-ó a.u..to.6 de. Ação· Penal u<:! 150/ 92, 

r.111 que. 6.c."io 1téu-0 CEL1NA CORDEIRO ABAGGE e Oa.tlLo .6. 

Exc.e.te11.t .Iõ.s .i.1110 Se11fto:1. •· 

Ve6 tmb<v'tga,lu ,'t líUJRI QUE· CIIESN[AU LENZ CtSAR 

V.i.911.I~~i..1110 Cu.11.1Le.gc>.do1t da Jtu , .ti.ça 

C' li R 1 T1 G A ·· r ,\ 1~ ANÃ 

9. 

rr,ll l Ol ~'l 



..... 

l 'OlJ I::lt JUDI Cl Altlü 

TRIBUNAL -DE JU 

725/92 
.J 

; ,:-V ........... ...... 
. . , , . ,;od i G~ 
: o~" '•1~ \ t' r,l ~ ~J- ~ i, 
\ 

. ...____ ..., 
o. "' . 
-~ . 

Co116011.111C'. co111u11-lC:ação, v,la .tc.te.ó on C'. C'.111 ·' ct'X-lrt<> 

de. 29.10.92, 6oi.. dada ciê ·11ci..a a C.Jóa. Vuu .ta Co,Vtc.9 c•.du11.-i.a, qur 

a. deg1t.avaç.ã.o da ,'teóe.11.i..da 111.i.c11.oói..ta. óoi.. c.11ca111i..11hada a1101t,i.111a-

111 e.11.t e , .!> e. e II e o 11 .ttrn v a e. 111 p o d e.11. d e I.> .t e. J u. ,l z , q u e a 9 trn IL d e u._ e, p ~ 

dido de. .i.116u1t.111ação de. u111a 1t.e.p1te.ó e.n.ta.ç.ão co 1111rni..c.ada pü 'L Vo,~ -

<!>a ·Exc.c.t.êuc.ia, e11c.a111i11lut da pela ·0 9u..t0Jt.a. STELA M/1.RJS OOUB[ CK 

ti O T T A · q u e 11 ã. o ó oi a. .t é a p IL e-0 e n .t e. d a. .ta , o 6 i.. e. i.. a .e. 111 e n .t e e. 11 e. a III i: 
nlia.da a e.-0.te. Ju,i.z . 

Te.11do e.111 _v~-6.ta, .a· junt a.da c.111 da.ta ele. on .t e111 

lOÍll/ 92, ali 16:46 ho!Lat l óotocóp-i.a. anexa) , 11.e.queJL,i.da. p e.fa 

advo9,tda STELA ~IARIS DVUBECK ~IOTTA ~e. patLte. da dc.allavaçã o 

{26 .l'auda..~) já .Jt.c.óelLida, e.1.>tolL e11c.ami11ha n do n a .Z11.(c.9 Jt.a (33 

'laiula .~), a óo,to cÕp,i.a. a11e.xa pa ita que. e.,~1.>a. Vou.ta Co:L1Le9c.do,ú.a. 

.to111c. a6 p1tovidê11ci..a1.> cab .Ive..ü. 

Com u.11.i. e. o o u .t Jt. o -6 ~ i 111 , q u e. a me. li ma e ó pi.. a I w 

iu .tc .g ,'l.a_, "ad c.au.te.lan," ,. 60,i. e11ca11.1i..nliada a.o .P,'t.01110.to,'t de Ju-6 -

.t..lçtt, ANTONI,0 CESAR .CIOFFI VE ~IOURA d e.1.>igna d o H0 -6 ~rnlu .6 ele 

Açãv Pc.11al 150/92, ~111 da.ta de 29, 10.1 992 , c.on601L111e. c.óp.i.a do 

o{I .c..i.o a11ex.a. 

.Sendo 1.>o, e_;.,peJt.a.ndo 6e.tte.11a111e.u.te. ai.> p-'tov i..-

clê11c ia .6 cab .c.ve.<.6 aJ111.i.it.é.6 tlta .t .i.vaiue.11.t e. e. ju11.t o à ÚILdC!.111 doó t\d 

vogacfoJ, Se.ção do Pa1La 11éi.1 · c.011.ttz.a. a.6 pe.-~-6oa-6 inrp.f.ic.ad cu,, a-

p!tove.i .to a opo1t.tu11.i.dadC?. pa:rn 1te11ova11.-.the mcu6 p1to.te;.,.t.06 de. 

aC,ta C?.õ.U .111a e co1uii..de.11.aç.ão. 

~~ 
IA' f.DIT/f KOWALSKI 

JuZza de. ViJt.e..i.to 
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· ,!lJÍi..O DE: Dl!::!::ITO D/,,. 

, . 

Senhor Secrct5rio: 

e 

M 
fJ:,. 1s: 

A t r a v é s .. d o p r e s e n t e , e o m u ;. i e o q u e ,~ ::: 

· cump .rim ento ao V. Aq5rdã6 n<? 5555 do Colenóo C: nsei\o (., 

H a g i s t r a t u r 2 , e s t o u e o 1 o e a n d o · a · d i s p o s i ç ão d e \ · : · s s 2 S e n h e •· 

ria, a Srt LElLA KARIA FERREl~A 6ELLO, Escrivi Criminal óê 

sign ada desta .Vara. . 
Ap.roveito a opo _rtunidaó e para rer10-

var ~ Vossa Senhoria, meus . protestos de elevada esti~a ~ 
.. · . 

alta consideração. .-

-~p2C) ' 
- · /-d~ÊS IA ED I TH l~PWALSK 1 J · Juiz óc Direito 

, .. o 

1 l 11 !. \.. , i : ~ i 1 ., e~. ~ e : , i, o r 

l>r. :·!·~~·:: lllJ; · "1i,i .Vl$/, I~ 

e t 1 1: ! ·, . . . j> f'.. 



TRIBUNJ.\L DE JUS 

Cu ,'l i .. t i ó a , 1 1 d e. 11 o v C'. 111 b lt . o d ,.. 1 9 9 'l. • 

o n , c..i." 11 ~· 7 2 6 19 2 

Se11/io1t P1t.C'./.i...i.de.n.te.:· · 

Pe..lo p1t.e.6e.11.tc., e.11c.a111ú1fto a. Vo6óa. Exc.e . .Cê.Hc.i.-
. . 

lt. 1 C.U /J•l (1 

Ca.~.!>f .C('. , 

da cle91utvação ( La.udo de. T1t.a.11.6 c.td.çã.o de. 6i-ta M.i.c.-'t.o 

(2) dua6, e.m 33 ( .t1t.-tn.ta.) la.u.da.6, Jt.e.a..f...i.zada pe . .Ca. Vu!!:. 

· tt.•,'la IW1'/I VE SOUZA COI~~EA, fJC'.1t.Lta da. Sé.c.1te..ta1t.(.a de. Se.g u11a11ça 

dl'. Sa11tC1 Cct.UtJt.i.11a, a ped .tdo da pa.1t..(e ,i_n.te.1t.e.66ada, 011de. e.•J.i.

de.1tc...i.<t uma "c.01tóp-i.1t.a.ç.ã.o" a.it.t.i..c.u.la.da. pe..f.a advogada STELA /.IARIS 

VOUBECK ~IOTTA e a e.6c.1t..i..vã. c.1t.l111,ü 1al, c.u.Ja. 6.i.1ta.f..ldadc. e.m p1t.ln

c.lp..i.o, aµa1t.e.i1ta. uma 6utu1t.a a~gu..i.çã.o de. ~u.6pe.içã.o de6t~ Juiz, 

com 1te.6C1.1tê.nc.ia. a.06 au .to.6 119 150/92 e.111 que. 6oi v.[;t.{i11a, EVM•J

VRO RA~IOS CAETANO e. ac.uóada. CELINA . CORDEIRO ABAGGE ('_ cJut.1to1J. 

Áó-0.é.111, 6e.1t.e.na.me.11.te. 6ol-tc...i..to a ,~ p 1tov..i.dê.11c.-i.-

a.ó 1te.c.·e.6.6á1L.i.aó c.0111 1t.eóe.1t.ê.nc.ú1. à. óe.'1tve.n,tuá1tia 1te.6vtida e jLl:11-

.to ã O:tefc>.11, doó Advagad oó do B1t.a.óil e. D.i.Jte.ção da. P. C. E ., ond e. 

e 6u1tc..i.u1tii1t.i.a a u.dvugada 1te.6e.11.ida. 

Exc.e..Cc.11t.i.-b6.é.111u Sc.11fto1t 

Ve6c.111úcv19a.du1t LU[S RENATO PEDROSO 

_P,i,911~6·-0.é.1110 T'1te.~..i.de.11.te.· · do <?.g1tég.to T1t.í.bu11al d e. Ju.&.:t.tça. do E-0 -

.tt1.do do Pa1ta11á 

Cll R 1 T·J 13-A- r Aí< AN ,\ 

r"l'\1) 1 01 



PODEn JUDICIAltlO 

1 • TRIBUNAL · DE JU 

O 6-t e i. o 11 ~
1 7 2 6./ ? 2 

e o III u 11 .l e o a. .i. n d a a V o -6 -6 a. Ex e. e l ê 11 e. .lct 

da.ta de 29.10.1992, encanrúthe..l -ldê.n.t.lc.a. c.Õp.la a.u AU.1t.i.J.i.té ,'! . .{.O 
' Púb.f..lc.o, c.0116°011.me. o 61.c..i..o a.ae.x.o. 

A.te II e J. o J ct111 e 11 .te , 
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PODER JUDICIARIO 

tSTAOO 00 rAIIAl'IA 

' Autos de Açfio Penal nQ 150/92: . 

CELINA CORDEIRO l\DAGGE e BEATRIZ CORDEIRO' 

AilAGGE, devidamente qualificadas, através de seus advogados con s 

~ituídos e devidamente inscritos na Ordem dos Advogados do Br~ s il, 

. Seção do Paraná, sob os nos. 4043 e 5_167, nos autos d e Açâo Pe n a l 

no 150/92, em que são acusadas, argüiram, a suspeição deste Jui z , 

.alegando em síntese que, . desconheciam existir INIMIZADE CAPITAL , 

da ora exc e pta, com . as suplicantes e toda a Familia .Abagge e qu e , 

tiveram agora certeza da sµsp e ição, por _ qu~bra da jmparcialidad e , 

falta de serenidade emocional e que, subjetiv a me nte, está a or a ' 

' excepta incapacitada para presidir o referido process o . Al e g am 

que a suspeição argüida é supervenient e , cuja certeza d e p a rci a li. 

1 dade se deu com o conh e cim e nto da degravaç5o de fita mag nétic a n a i 
1 

qual, constam . diversas informações da Serventuária da Justi ç a, Lei '. 

la Maria Ferreira Bello, ac e r~~ d6 proces s o r e lativo _~ Aç ão P e n a i! 
! 

J já referida, inclusive, sobre várias ilegalidadei rela t iv as a s '' 
1 
~ prisões das suplicantes. Que tais inf~rmaçõ ~ s da Serv en tu&ri a ,F à - · 

TO NOVO, SUPERVENIENTE, do qual somente agora tomaram co nhe ci men

to, geram a certeza da parcialidade deste Jui z . Como co mp r o v aç ~o , 

noticiam vários fatos ocorridos na ·Comarca nas e leiçõ e s d e 19 88 , 
na o ' j . bem como, em processos administrativos envolvendo par e nt e s e 

i 
parentes das suplicantes. Mencionam ainda, processos em que a o ra 1 

1 

l 
l 
i 

excepta se julgou impedida por foro intimo, bem como, pr e tendem ': 

demonstrar com depoimentos de ex-funcionirios, ex-Juíz e s e e x-Pr o 1 

motor, que este Juiz tem conduta policialesca, afastando-se da -~1 
cond~ç~o de Juiz, o que demonstra segundo as excipiente~ a impo s - · 

. . 1 
sibilidadc deste Juiz de 'presidir este processo. Argumentam que a 1 

' ~ 
1 

exceç3.o não foi antes argüida, o'u seja, anteriormente à d e f e sa 

~r~via, · lo~o ap6s o int e rrogat6rio d~s acusadas, porque as cau s as 

surgiram ·ap6s esta fase. Ilustrindo com decisões jurisprudenc ia i s ,l 
1 • 1 
l requereram que seja por este Juiz reconhecida a sus p ciç5o, com ' 

seu con s equ e nte afast.:irnento do proce s so e, não aceita, s e j a cn ca 

minlwda a o 'l'ribunal de Justiça do Es tado. Com o pedido j un t.:im o.s ' 

doc ument os ele fl~.1'11 3 /1 '177 e ar rol a m q uat orze (1 4 ) testemunh as . 
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PODER 

COMARCA DE ...... GU M'.r.UOA::-.P.AM.~ArM.... .... . 
J • . 

................. : .................. GAB.INETE ... D.O .. :J.U.IZ.A .......................... f.l~:-. -rrr--f-,;,:.;.;:_J 

A PRESENTE EXCEÇlí.O Nll.O HERECE l\COLIIIDJ\. ,.,..~ .. 
/~A CN1, 

Conforme a própria petição dos procur ~d o~i" , 

das excipientes, . a argOiç5o é extemp~rinea, eis que não . argili ~J:~~ 

fase de defesa prév .ia, conforme . adyérn do artigo 9 6 ·ao Código d e\ .. , • 

Processo Penal e reiterada Jurisprudência(RT-455/359 e 564/3 G5) 

Ou~rot _anto, a causa superveniente ª?en t a d a , 

foi adredernente preparada pela Escrivã Designada1 LEILA Ml\RIA F~R

REIRA BELLO e a advogada do co-réu Davi dos Santos Soares, Dr a .ST E 

LA MARIS DOUBECK MOTTA, conforme se vê da segunda fila degrav ad a e 

n5o juntada pelas excipientes(doc.01). 

A ora excepta, tinha conhecimento pré v i o da 

clandestinidade e montagem de tal "prova",no final d e se tem b r o d o 

corrente ano, quando, · em reunião :1.a oo 'uta Corrgedoria d a Ju st i ç a e 

Presidência do ·Tribunal de Justiça, noticiou a existênci a de t a l ' 

"armação crimino s a" e a eventual utili z ação de tal degr a vaçã o,o c a 

sião em . qu e em deçisão conjunta , foi a escrivã envol v id a n a ~t r a - / 

ma", devolvida à Secretaria do Tribunal de Just i ça, atr avés <la con 

firmação de uma punição pelo Conselho Su p erior .da Mag i st ra turG, a n - · 

tes aplicada pelo Juiz da sé~ima Vara Cri mi na l da Ca pi ta l, on de a i 
1 

referida Es crivã, é titular. (ofic~os nos.447/ 9 2 e 450 / 92 d a 

ção do Forwn docwnentos 02 e 03). 

• / 1 D .1..t:-c - ; 

' 

Em 28 de.Outubro de 1 9 92, f o i en cam i nhada a! 
i 

este Juiz, anônima.mente, a INTEGRl\.L DEGRZWAÇÃO d e d u as ( 9 2) ·micro . ' 
fitas, onde CLl\.RAMENTE, s e vê "a prepar a ção de diálo g os",, c om a ní ~ 
tida intenção de provocar e preparar A SUSPEIÇÃO d a or a e x ccp t a . 

- 1 Segundo se ve , as fls.03 da r e feridu d cg r a - : 
' vaçao, o diãlogo e confirmativo: j 

STELA:QUE A AUREA NEGUE, O FATO DE VOCE A-/ 

FIRMAR. VOCE TEM Ft PÜBLICA. 

LEILA:mas ela tamb é m t e m. 

STELA:Ml\S VOCE AI NDJ\ MAIS QUE ELA. 

LEILl\.: é mais. 

STELA:T~? ENTRE A SUA PALJ\VHJ\ E DA,D ELA ,P RE ~ - , 
1 

VALECE ··f... SUA. IS'l'O Jfi. f; J:>OH'fO MAIS DO QUE SUFICIEN'l'E P-RÂ, P l~h , SUS- · 

l'EIÇÃO Dl\ OU'l'R./\. (doe.OI-transcrição nominativa, confor me explic a- /: 

çao da Sra. Perita). 

Logo, 1\ . CJ\.USI\ SUP ERVE NI E NT E, po r que c r i r:1in o 

samcnto preparada, e INEXI S'l'BN'fE. 
Adema i s , n o di n 29 de Outubr o de 1 992, e:,. 
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ora excepta, . encaminhou ao Representante do Ministério Público 

Dr. ANTONIO CESAR CIOFFI DE MOURA, a degravação das DUAS FITAS, dc 

nunciando a eventual utilização de tàl "prova clandestina" e, 11 ad 

cautelam", prevenindo aquele 6rgio de que, eventuais tumultos po

deriam ser ocasionados no processo nOlS0/92, com a arguição de 

suspeição da ora ~~~cp~a, 6om base na . referida degravação. (tloc.04} 

Em razão de ter conhecimento , através do D~ 

sembargador Corregedor, da existência naquela Corregedoria de uma 

representação contra este Juiz, formulada · pela advogada STELA MA

RIS OOUBECK MOTTA, ficou _aguardando o encaminha~en ~o da mes ma pa-
• . 

ra as devidas informaç6es, quando então juntaria ofici a l~ 0 nte a ' 

degravação completa. t de se observar que tal representação é uti 

lizada pelas excipientes co~o argumento; o que demonst~a c om cla

reza a "armação" para provocar a suspeição da ora except a . 

Tendo sido, a referida degravação real~zada 

pela perita RUTB DE SOUZA. CORREA,que se iden~ifito u ·como perita ' 

da . Secretaria de _ Segurança do Estado de Santa Catarina, a ora ex

cepta, tomou a cautela de pedir uma audiência com o Sr.Governador 

do Estado, que ficou·confirmada em data de 10.11.92, · para que es

te, na qualidade de ·chefe de toda a Polícia do Estado d o Paraná , 

v e rificasse se tal pedido de degravação, não teria sido feito a-/ 

través da Secretaria de Segurança do Estado do Paraná,ou alguém ' 

por elá ·. 

· Assim, na · sexta-feira passada(13.ll.92), a

tenciosamente,oSr. Governador do Estado,determinou que o Chefe da 

CASA MILI'l'AR DO ESTADO, -informasse à ora excepta, de que, a degra

vaçio das fitas . fora _solicitada por um ex-Delegado da Policia Ci~ 

vil do Estado do Paraná,hoje aposentado. 

Na mesma data de 10.11.92, havia recebi d o a . 
ora excepta, a informaç5o do Sr.Escrivão Designa d o, de que a adv o . 

1 

gada do rõu Davi dos Santos Soares,Dra. Stela . Maris Doubcck Motta, 1 
havia requerido . a juntada de parte da ~egravaçiip da referida fita,. 

·-dando entrada em cartório de tal r e querimento, as 16:46 horas, do 

referido dia 10.11.92. 

Diante <listo,e tcndo -ciênci ~ a or a c xc e pta' 

·l d e que, tal <legr a vação parcial seria utilizada para a pre se nt e ~E 

f guiç5o, na pr ó pria Prc s i dê nc-ia do Tribunal de Ju s tiça, n u rnnnh.:í. ' 
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seguinte, formul e i os ofício s nQs. 725/92 e 726/92, dirigidos ao;: í\s'.~-;- : 
Corregedor da Justiça e Presidente do Tribunal de Justiça, for~~-. 

zando a notícia dada verbalm en te, com a juntada da degravação int~ : 

gral das duns fitas, ofícios esses, que foram protocolados no Tri-

bunal de Justiça, sob os nos. 44418 e 44417, respectivamente, ns 

13:01 ho~as do dia ll.ll.92~(docs.OG e 07). 

Realmentet a antecipação da ora excepta ,t i -

nha sentido. 

Sem mes~o terem sido intimados os subscrito 

res da presente exceçao , e sem nem ao menos ,ter sido .juntado o pe

dido d~ advogada _de Davi dos Santos Soares, ao r e torn ar a Guaratu

ba, tomei conhecimento que, às 14:30 horas do di il 11.11.92, deram 1 

entrada cm Cartório ·a presente argüição, tendo como causa supcrvc- · 

niente, a degravação de uma só das fitas. 

Logo, a 11prova 11 que pretendem as excipien-/ 

tes seja considerada para a suspeição da ora excepta, ~ cons t ituí

da de material friigil e cr~inoso, utilizado c om o intuito malicio 

so e leviano, e por isto mesmo, f: . IGNORADO POR ESTE JUIZ. . j 
A DESFIGUMÇJi.O DA VERDADE, iniciou- se com 1 1 

. . 1 
a encennçao teatral da Serventu~ria Leila Maria Fer r e ira Bello,pe- · 

1 

rante a ora excepta, o que é facilmente constatado pela própria de: 

gravação j ·untada pelas excipientes e pela advogada Ste l a Mar is Dou. 

beck Motta, e demonstrada pela mesma durante as audiências realiz a ; 
-; 

· das em Ma tinhos. 1 
Segundo se vê dos autos a s fls.036, a mesrna i 

• . 1 
advogada Stela Maris Doubcck Motta, r eq uer a substituição de teste! 

• J 

; rnunhas, incluindo as serven.tuárias Âur e a Célia Burcoski e a II alia-· 

da" Leila Mari~ Ferreira Bello, a qual na ocasião, demonstra muitof 
' 

nervosismo e passa a con tar uma "estranha es t::ória de ame a ças" da1 

· 1 referida advogada, tanto à ora cxccpta, como à ·auxiliar. No entan-1 

t d d ., -· · " - . ., d . 1 o, a a voga a peticionaria, na urgencia, esqueceu-se e assinar: 

o pedido,·tendo ~ ora ~xdep~a deixado de a~rcciá-lo, por aus~ncia' l 
de ~ut'cntic~cão, conforme- ali se vê. (doc.-00). f 

Nâo "satisfeita" retorna a referida advoga-· 

da 3s fls~889, no decorrer da audifincia de inqui r ição de testcmu-/ · 

nhas de dcfcsn, r.caliz.:1dõ em Matinhos, ratificando o pedido de oi -~ 

tiva 

tos 
eia 

dus scrventu5rias e, dc::;clc j.:i, requerendo a :nulidade ( "!) <los a- ( 

até entüo realiza<l os , rcqucrimc ~nto este, que atra::;ou a aud.i..ên - Í 
e que foi ~:crcna1:1cntc .indeferido, conforme se vc do dcsp.:1cl10· 1 

' 
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as • mesmas folhas 889, o qual foi lido em audi~ncia, na presenç a e i 

todos os Advogados dos r6us, Minist~rio PÜblico, Assistentes de 

cusaçao e , inclusive da Imprensa. (do~.09). 

"Coincidentemente", e utilizando-se ela mes

ma mãquina de escrever, os ~dvogados das ora excip i entes , Drs.Moa-· 

cyr Correa Filho e Ronaldo Albizü Drummond de Carvalho,se.m ant es '• 
. • • • - j 

ter a ora exccpta despachado a anterior petiçao da defensora de Da! 

vi dos Santos Soares, dizendo"ter tomado ci~ncia de que as scrven- · 
! 

tuárias da Jus tiça constam como test emunhas " , reque~ a declaração : 

de impedimento(?) das mesmas e a declaração de nulidade dos atos '' 

por el~i pratica~os(?),petiçio · esta ,qu e ~ecebeu o indefiro funda- / : 

mentado e sereno da ora excepta, conforme ali consta(fls.890-d oc .' 

10) . 

t de se obs er var que os advogados das acusa . 

das Celjna e Beatriz Cord e iro Abagge, usa m impr ess o pr6prio Qm to=} 

das as ·petições, inclusive • de cor diferente, constando nos autos ' 

apenas este pedido em papel comum. 

! 

Não tendo"sido possível" a inquirição ·aas' 

serventuárias que concr:etizaria o .Plano, a " a liada" Le il a Maria 1 
. { 

Ferreira Bel lo, 11 ficou doente 11
, conforme se vê da portar .i a 

siva da mesma nD ll /92, d a tada de 14.09-92(doc.11), ju n t ada 

conces - · 
' ! as fls . 1 

920 dos autos . (doc.11-A) 
1 

1 
.

1 
A partir dai, teve . certeza a ora excepta,da , 

; "conspiração engenhada II e , com toda a serenidade , deu ciência à . .... 1 j 

J DOUTA CORREGEDORIA e PRESIDENCIA DO.TRIBUNAL DE J~STIÇA , dos a to s ' 

i II suspeitos " da referida ·se rventuária, quando rec ebe u todo apoio , 

1 

tendo resultü.do no afastamento da referida serventuária , · de forma ' 

. di~lomática, face não t er ainda n a ocasião~ ora excepta, a prova' 

Imate rial neces si ria, ou seja , a degravaç5o das re fer ida ~ fita s ,q ue 

s6 veio as suas mãos, em d a ta d e 28.10.92. 

· e . de observar-se ainda , que nas audiências' 

r ealizadas em Matinhos, todos · os dias iniciavam-se c om duas(02)ho- · 

Iras de ~traso, po~ expedientes utilizado s pelos advogados de Celi- ! 
. na e Beatriz Abagge, e dos réus Osvaldo Marcineiro e Dav i dos San -! 

1 
j tos So.:lres , circunstEincÍi :t$ estas , fc:1cilmcnte comprovadas pelas pe - : 

j tiçõ es despachadas ãs fls.809,890 e p e la cer tid 5o de fls.071 e de2 l 

pacho às mesmas íolh.:1s e ver so (doc .1 2). 

No entanto , a ora cxccpta , como e de se u 



PODER 

ESTADO DO rAnANA 

.... ................. : .................. f;.1)..Ul.N..E.T.E ... .D.O. ... JJJ.J.Z., ................. f..l .s ..•. O..G ... r•·~c -R· . . ,...-~,, ~ ..... 
. :~~ ~ -.:.. ~ -~ 

. ,.- íls.~-
atingida, o que e facilmente comp _rova?o pelo Representante do _ i -11 
nistério Público, Assistentes de _ Acusação e Advogados . dos 

rius, be~ como, pela Imprensa(Rede Globo e Red e OM) que aco mpanl1n-

ram todas as audiências. 

Portanto, a presente exceção, embor a seja 

um direi to processual de defesa, nao alcança a ora ·except a , sej a 1 
· 

pela fo~ma, ieja pelo fundamento que a motivou, eis que, foi prin

cipalmente ex traída da DESLEALDADE E DA MENTIRA,concretizada pela' 

prática de Crimes contra a Administração Pública e ADMINIS TIU\ÇKO ' 

DA JUS';(.'IÇA. 

Diante disso, a argumentação de que a o ra 

excepta ~ INIMIGA CAPITA L da Familia Abagge ,c erteza esta, segundo ' 
. . 

as excipientes, obtida com a degravação das "in formações da r eferi .· 
. . 

da serventu i ria da Justiça'',foi produzida e f a bricada p e l a p r6 pria . 

defesa que rea l mente NUNCA TEVE E NUNCA TER.ti. motivos que demons - / · 
. . 

1 trem ser a ora excepta parcial. Tanto que, foi n e cess~ri o tal expe 
' 

. . . - . 

! diente para fundamentar o presente pedido que l evou quatr o (0 4 ) me -/ · 
. . : 

ses desde a data da prisão do$ réus e, · cuja instrução cri mi nal doi 

processo já encontra~se na fase final. 

A con v ~c ção da ora excepta , na s u a IH.PARCIA - -

LIDADE, na sua CONDUTA SERENA, EQUILIBRADA e na sua RES ISTf.;NCIA 1 • 

1 
1 e 1 PSICOLÕGIC..~, é demonstrada facilmente pelas atitudes qu e tomou , 

! 
de que se: ·. quando ·chegou ao seu conhecimento, o " engenho .criminoso" 

ria vítim a, l ev and~ im e diatamente . ao conhecimento de seu s s u per i o·-/ · 

res os fato s ,quando solicitou apoio, que recebeu, o que demonstra' : 

a confiança que o · Tribunal ·de Justiça, deposita na sua conduta ' ◄ 
' funcional. 
. 1 

Tem certeza a ora e x cepta que, _a sua condut ai 

funcional e pessoal nestes doze(l2) anos de Magistratura, tem fir-~ 

mado a 1\.L'fIVEZ DO PODER JUDICIMIO DO PARZ\NÁ, p ~ lo próprio apo i o ' j 

recebido da cúpula des .te e da Associaç~o d.os Magi s trados do Para-/ ! 
ná, quando em razão desses mesmos autos n0lS0/92, recc~ e u ·daquela,; 

tmanifest~ ~5o e esclarecimento pGblico,quando fqi vítima de calü- / 

'nias, difamações e ·injúr.:/-as, proferidas · por p;irte da impr ensa ,c o n-

forme se vê d a e diçi io da "Gazetél do Povo"do di a 17.07.92(r1oc.13) ' ' 
bem como, dd Nota de Desa g r a vo, tamb6m publicad a no mesmo j o rn n l I l 

1 

cm dat.:. de 19. ·07.92(cloc.1•1) , qne é hoje, objeto de rcprc scntaç.:10 a-1 
.; . ,.;., ,, ,h ''"' nn · h , J\ 1 ,-., ,, -,.., __ ns , r n nf0nne cóp i a da petição tar.1oém un 'C)·•/ I 
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Narram ainda as excipientes, para firm ar : ~ a,J · 
/.::•/' :t!!L'-:;. 

• r-- :b . ' 
certeza da parcialidade da ora excepta, fatos ocorri~~s em 19eo)*· ~. ·. 
mais precisam en te, nas eleições pres~didas pela ora exccpta e 11a ~ ~ 
qual, FOI ELEITO, o pai e marido das acti~adas Celina e Beatriz ' · 

Abagge que dizem, form am um conjunto "harmoni osó a demonstr ar - a ' · 

perda da condiç~o psicol6gica da .ora excepta ~ara presidir esse '' 

proc esso ". 

A c6pia de parte do auto de prisâo em fla-/ 

~ ante, de Jonas Gonçalves Flak e Paulo Emílio Arruda, em nada se · 

refere ao SR.Aldo Abagge e sim, a PAULO CHAVES, o qual.foi indici a. 

do, com os pintores referidos, quando, em pedido de '~ abeas· Co rp us:• · 

concedido por este Juiz, foram liberados demonstrando que a ora e x_ 

cepta tão somente . cumpr~ com seu dever legal, conforme o C6digo ' 

· ! Eleitoral. (doc.16) ~ 

Quanto à representação feita por outra s pe_~ 

soas mais, que em nada vinculam as ex .c.i-pientes, entre elas, a re-/ 

: presentação do Representante do Minsitério Público, Dr. José Ca r-/ 

1 los Dantas Pi~ e ntel Junior, ora arrolado como testemunha, ~ , que· 

j fo~ j~lg~~o e ARQUIVADO. pelo Super ·ior ~r~b~n al <ln Justiça, cujo . : j 
. acordüo Ja se encontra Juntado pelas ex.cipientes ,. · SÓ REFORÇA 'l\. 1 

. l CONSCI2NCIA DA ORA EXCEPTA, DE Ql!E NO CUMPRIMENTO DE SE \J DEVEJl DE : 

, OFÍCIO, 1:: POSSÍVEL A INCOMPREENSÃO POR . NÃO TER--SE CURVADO A PlillS-/ 

. SÕES DE QUALQUER Nl\.TUREZA, o que foi vtsív e l naquela oc asião, lc - / . 
' ·. vando a certeza ii ora exccpta, de que, tal atitude ,PROTEGEU OS AL- · 

, TOS DESÍGNIOS DA MAGISTRATURA DO PARANÁ. 
! 1 

Com ~efer~ncia ~ representação doSr.Felis ti : 
' . . - i 
f no Soares, cujo advogado e sobrinho e primo das acusadas, a mesma' ' 

1 
NUNCA CllEGOU ao Tribunal Eleitoral, e está devidamente esclar ecid a' l 

- . - 1 
· nas razoes de defesa da ora excepta, quando da repre sentaçao f orm ~j 

lada pelo referido parente e ora juntado pelas excipientes. No en- j 
tanto, pa ra aclarar, . junto a certidão do Tribunal Reg ional F.l e ito- · 

ral; o~de comprovü que a ora exc~pta · nunc~ so~reu qua:que~ rcpre-/ 1 
j sent.:i.ç.:io npquelc Tribunal (does~ 17 e ~8} , e mui.to meno s , na d a ta ' j 
. das eleições de ·1988 e pela pessoa ali referida. S mai s , tal pes-/ . 

! soa esclareceu em fevereiro de 19 8 9, através de escritura p úbli ca, 

1 as circunstâncias daquela " r1:!presc)ntação " (uo c .19}. 

1 
Quanto às punições "inj ust :as II que ale g.:iin 

ter sofrido um tio e cunh .::1clo das acusnclas, uma d e las cancclé1 d o:1, ti 
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decisõ es da Douta Corregedoria da Ju s tiça nos autos nc>6'1-l\ /90 ( doe -~ 
. , i 1 • ' ·. 

20), no acórdão no 6160, do Conselho Superior da Magistratura _(d~~;:: / 0 
. ·•-,1~~ 

21), tamb éin da Douta Corr egedo ria nos autos n0647-l\/08 (doc.22), ~~e~•, 

que foram reclamantes: Luiz Possenti, Romilda Ci t , Dr. Miguel M~r~"V . · 

tins FErnandez e Dr. Francisco de · Assis Conceiçã o , nesta última , , 

não teve portanto , qualquer inici a tiva administrativa da ora exceE~ 
1 

ta. i 
Vê-se portanto, que em tempo algum, a ora 'J 

1 

exccpta teve motivos o ut ros que não os próprios de VIGILÍ\ l~CIA PELO: 
1 

BOM ANDl\MENTO DA COMARCA e muito menos, perseguições a membros d a i 

Famil~a Abagge. Ainda porque, apesar - das punições ·recebidas pelo ' 
. . ' 

referido cartorário da Douta Corregedoria da Justiça, o referi d o éi 
ainda titular do Cartório Civel, ~ue hoj e , funciona atrav ~s d o es-i 

. i 
crivão designado LEONl\RDO KÕS, empregado juramentado do referido ': 

' titular e por ele indic ado , conforme se vedas portaria s anex a s ( r f 

l 
1. doc.23,24 e 25). 

. ~ 
Cumpre esclarecer que, as declaraç6 es.da 1- · 

lustre col ega Joeci Machad~ Camargo, _ mencionad~s pelas excipien- 1/ 
tes, referem-se aos autos do Prccesso Administrativo ' in s t au~ad o p e i 

. la · D~u~a Corre:edoria d~ J~stiça, pela portari~ n~38/92, contr a o i 

1 

Escrivao do Crim e (doc.26), que resultou na demi ssa o do mesmo , con-/i 

forme ac6rd5odo Conselho da Magistratura(doc.27) , em nada atingi-/ ! 
. . 1 

j rama ora excepta pessoal ou funcionalmente. Quanto ã utilizaç ~o 1 
• 

, do mesmo Pro ces so Adminis .trativo , que não teve qualquer participa-! 

c;;ão da ora excepta, pelo testemunho de Joceli Celina _Fern a nd es Gni J 

marães, é esc l a r ecedor o l audo graf _otécnico anexo {doe. 20} , ~ue con l 
clu i pela fa lsificação de ·ao~umento piiblico pela ex - funcionári a , ai 
qual está respondendo a i~quérit? cri~inal, _conforme certidão jun-l 
ta(doc.2~}. Logo , é nítida pela própria origem de tais declaraç6es 

que a ora excepta,NhO TOLERA IRREGULARIDAS NAS ESCRIVANil\S SOü 

SUJ\. DIREÇÃO, COMO TODOS OS JUÍZES DO PAlU\N.l\.. 

A outra testemunha, cujas declaraçõ es é uti 

lizada _"par a d emo nstrar a verd ade ira personalidade da ora exc e pta' ', 

& ~esfei~a pe l as próprias deciarações do Dr. J;~é Carlos D~nta s Pi 1 
mentel Junior, do. mesmó Proces~o Administrativo alhei; a fa milia 1

1 

j 
Abngge , e junt ado pelas excipicn tcs, o qua l afirmou: 11qu e n.10 t e m 

; 
conheci mento de que tiveste havido qualquer problema pcJsoal c11tr e l 

a l.>ra. l\né!Jia e o escrivão Ul.>iratan que ~uclc!;!:;e tür -g erado QUl\LQUEE 

Pim .SEGUIÇl\.O DELl\ CONTHl\ ELE; alguns pro!..>lcmas e <liscus !;Õct ; DI:: OH-/ 



a::nADO 00 rAllANA 

..................................... ~~'f:i.;I;.~J;;'.I'.t ... P.0, .. J.VJ.Z .. -.................. f.l~.~ . .9.~ ....... . 
' ' l • 1 

' I ORDEM PROFISSIONAL houveram, mas sem grandes signif ic5.ncias • qu~~{ ~'y, , /~ r~"

6 
.. ~·11.. .j'~), 

sentido de que a Dra. Anésil.i' )' · . . ~ambém n5.o ouviu nenhwna conversa no 
,r- 1~. r 

; desejava tirar o 

Í rações de Regina 

cartório de Ubiratan· ele qualquer jei~o". (v. d e6,l~a-: J 
Maria Pereira Buq~eri:1-ressal tada na inicial) . '. .· 

' 1 Portanto, a utilização como fundamento, d.1.s. 

testemunhas ouvidas em Processo Administrativo alheio completam c n- ~ 

te as excipientes, demonstram a improcedência _desta _ exceção. 
; 

Quanto a menção-de suspeição pela ora exceE: 

ta em processos desta Comarca "por motivo de foro íntimo", já de-/ i · 

1
monstram que, quando assim se sente, a ora excepta a faz esponta-/ 

·1 neamente. Tanto que, até a presente data, não havia ainda sido ar-

j guida sua suspeição, por qualquer parte em qualquer pro~esso, por' 

Quanto i sentença · proferida pelo colega Dr. 
1 , 

·. ll todas as Comarcas · em que passou. 

C'. · ! JOÃO KOPYTOí'i'SKI, comprova uma vez mais que a ora excepta, serena-/ ' 

mente e sem se enguudrar ~os impedimentos legais, voluntari-:\rnP.ntr:! 1 . 
l utilizou-se do artigo 135, parágrafo único do Código de Proce sso 1 

' 

Civil, pelo que ,foi designado o ilus~r~ colega, ~i1i infeliim ente , l 
sem necessidade, .fez alusão no seu dec -isório, do nome da ora exce.12; 

ta que ficou,como ~emonstra a cópia juntada pelas excipientes, sem! 
i 

sentido no contexto. 
1 

Não há portanto, nas razoe s com base em tal: 
. ' 

decisão, que demonstre ter agido a ora excepta, contra a Adminis-/ '. 
1 

tração?º Prefeito Aldo Abagge~ De igual forma, a Ação de Desapro-: 

priação em que o próprio 

Abagge, desiste da açao, 

Município de Guara tuba, e não o Sr. Aldo ' ; 
• 1 

conforme a homologação juntada pelas pró-: 
l 
1 prias excipient~s. Ainda porque, não se confunde a Admini stração ' 

Municipal com a pessoa do Sr. Prefeito • 

. E, ao contririo do que alegam,prova a ora 

excepta a sua imparcialidade, também com relação à Administraç ão ' 

MUnicipal, quando por virias ocasiões o Município de 

ve contra si Mandados de Segurança e, cm tendo razao 

foram decididos em seu favor. (docs.30/33). 

GUara ~u~a: te- j 
o Mun1c1p10 , I. 

Da mesma forma, a ora excepta t~m cordial ' 

relacionamento com as acusadas Celina e Beatriz, ·tanto que, há a- 1 
proximad ame nt e tr&s(03) ano s , solicitou ã Primeira 6ama, Dna. CeliJ 

' 1 

1 

na Cord eir o Ab.:1gc;e, auxílio.no s~ntido de cuidar ele um Célsill de gf ! 
meos que cncontrnva-se em situaç5o irregular, a qual em con s ulta 1 

ao sr.Prefeito, - a cabou aceit~ndo o encargo. 1 
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Coin o passar do tem po , a ac u sélda neatri~ .-.-J,-,,1~ 
. / ?--i.;,... .... ,. .. / _., 

Cord eir o Abagg e , manifestou a intenção de adot a r tais cria nças ,/ te!}/0½, 

. do sido legalm ente transferida a guarda e posteriormente, com ~fls._-P __ ~ 
concordfincia da mãe . biol6gica, foram as referidas cria~ç as ADO~A- / 

. . - ~ DAS pela referida acusada, em deci su o pro lut ada pe l a ora exce pta , 

· conf o rme se v~ da certid ão anexa(doc .3 4 ) i as qu~is se en contra m 

sob os cuidados da "F a milia Abagge''. Tal - adoção, c heg o u a ser objc - · 

to de ten tativ a de envolvi mento ao crime noticia do , da ora exc epta , 

por alegada " amizade" com a s acusadas pela im prensa . 

Fato mais evidente e · esc lar ecedor de que a , 

ora excepta ,não nutre NEM AMIZADE E MUITO MENOS INIMIZADE , com a ' 

Famili~ Abagge , ~ de que no auge dos acont ecimentos relativo s aos' 

auto s no 150/9 2 , fo i concedida pe la ora · exc epta ,l imiµar em favor ' ' 

do Sr . Aldo Aba gge _,. conced~ndo -lh e lic e n.ça paratra~am e nto de s a úde 

que havia lhe s i do negada pe l a Câmara Municipal de Guaratub a , o que· 

d emonst ra t ã o so q ue a or a exce pta, com t a l dec _is ão , re stabeleceu ' 

o equi lí brio jurídico, fac e a il egalidade a que o Sr . Prefeito Mu- -
1 

nicipal havia s i do vítima(doc.35). j' 

· No mais, as ale ga ç 6e~ sio formas di~er s i o - / 
1 

nista s de narrar os fatos, com vistas a uma nulidade pr oce s s u ü l ' 1 

forçada. 

A ora exc e pta, tem a consciência t ranquila' 

de qu e , em mome nto a l gum de sua vida profissi ona l, não s6 neste 

proc esso , agiu com parcialid a de; que a ileg alidade a si atribuída, 

tera outro endereço ; que a sua h~gidez psicol ógi ca, está l e v ando a1 

bom termo o ref e rido processo , de ntro de sua es trita competência 'l 
jurisdicional, que o procedim e nto exige e que a opinião piiblica es ; 

pera. -j 
Que as demai s alegações de "f alsas provas ", 

ainda na f~s~ de inquérito, sugeridas pela malsinada de:rava çiio . , 1 
que as exc ipi entes que qu e r ·em dar a e n tende r como "couçao" e '~to r-: · 

t li - • f' - . 1 ura , suo recebidas pelêls ora exc ept a, co mo a a 1.rm aça o fei tu pc- · 

la ·"aiiada" Leila Maria Fer r e ira Bello, às fl s . 03,da segunda fita' I_ 
. l 

degrav ada , n a s nona e · dici ma - primc i r~ linh as , - con ta dus de ci ma pê1- · 

ra bàixo(v.uoc .01). 
1 

SÓ pa r a a r gumenta r, tais a leg aç6cs nem t.:i.n-• 

gcncial mcnte toca m as acusadas e ora exc ipi e11tas , pois 6 fato notõi 

rio, porque prcsc'! n te es tav a a impren sa , que as mesmas for.:im J.eva-; 1 
das ao Forum, pe l as· Po lic i~ s Federa l e Mili tar , que cu,nprir am os ' 1 
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. mandados de prisão,legalmente expedidos.E, posteriormente, ti -,~ ..... 
r-"1· ,._ '--R /,1,. 

decretadas suas prisões preventivas, as quais já foram obj e to q-~\- ' f.... ~ '\ 
Habeas.Corpus, que manteve as razoes do decreto, conforme acórJ ~ ~i (C)J __ ~ 
anexo(doc.36). ~ 

Ademais, em ' te~po algum, durante os seu~~i~~ 

terrogatórios demonstraram as referidas ~cusadas, em suas ~ongas ' 

narrativas, considerarem-se inimigas capitais da ora exc e pta, a0 

contrário, a próp_ria fr.ase utilizada· pela acusada Celina:"qu e a in· 

terrogada pensando que ia ser interrogada na sala do Juiz, acompa

nhou-os pelo Cartório Cível", demonstra que a mesma sentira- s e se-

·.: gura no Forurn, para onde a ora _ e·xcepta _havia determinado foss em en 

; caminhijdas, face a condição de serem fuulheres e nunca, para inter

rogatório, que co~petia à autorid~de policial, que o fez, · conform e 

os autos, na presen .ca do Hlnistério Público. A frase por t anto ,d a ' 
. . 

referida acus a da, foi tão somente em razão da condição de l e iga e m · 

dir e i to da mesrna, · pois não comp e te ao Juiz, cumprir mandado de pri . 

são . e m~lto rneno s , · quando o _ próprio o expediu. Portanto, nada in

dica, at~ mes mo por parte das excipientes, que as mesmas 

qualquer ódio ou rancor contra a ora excepta(doc.37). 

tiv e s s em' 
1 
l 
1 

Diante de tudo isto e, princi p alm e n te t e ndo · 

1 em vista que toda a argu .mentação da pres e nte exceção, t e m corno pon · 

· 1 to de apoio, a d e gravação, cuja origem e finalidad e ficou b e m ela- · 

! ra,tornando ·inexistentes a~ raz6cis invocadas, a ORA EXCEPTA ·tONTI-· 

! NUA COH 'l'OTAL ISENÇÂO DE MIMO ., para ' prosse g uir na direção d o pro- · 

j cesso nQ 150/92, em que são acusadas as ora excipientes e~ nos t e r_ 

· mos do que dispõe o artigo 100 _ do CÓ<ligo de -Processo Penal, REJ EI-
1 

TO a presente exceção de su~peiç5o e, determino seja a mes1na dese n ; . -, 
tranhada e autuada em aparta~o, com os .documentos juntados com a • 1 

. . d . 1 
presente resposta e, seJam os autos,oportunament e , r e meti o s ao E-~ 

. 1 

grégio Tribunal de Justiça do Estado, a quem comp e te o julg a me n t o, 

' 1 
1 J 

desde já requ e rendo em não sendo acolhida a pres e nte rejeiç5o, a 

oitiva das seguintes testemunhas: l)Dr. l\N'l'ONIO CESlill CIOFFI DE 

MOUM, Promotor de Justiça; 2) DR_.ANADYR DE C.l\STRO,.l\dvogado d o_ ac u sa. 

do l\irtoN Bar delli dos Sa nt_os; 3) C.l\PI'l'.Ã.O SERGIO .l\NTONIQ DE SOUZA, 

Comandante .da Polícia Hilitar d e M.Atinho s ; 4) Dr.-1\.RY FRl\l.JCl'..Ll\.CCI' · 

SPINDOLA, Dir e tor da Pe nitenciária Central do Estado; 5) r--... .7\..lUA CE-' 

LESTE, Repórt e r da REde Globo; 6) GLl\.DIMIH, Repó r ter da Re de OM ; 7) l 
DR. Cl\lU,OS l\IR'l'ON 1\.COS'I'l\,l\ssistentc de ACusaç5.o; 8) DR. 'l'IJ/\HClLO ,J., ; 

D.COP.IlliA, /\dv oga d o do Vicente de Paula Ferreira; 9) JO/\O ClU <LO~ K_() ! . 
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' L Ut:K t Ld 11 0"- i A 
OA JUSTIÇA 

· KOTELllK,Agente da Policia Federal, lotado em Paranaguá-PR;l0) cl;~ 
CERO l\.LVES J?ERNANDES, Agente da Polícia Federal, lotado em Parnt~ls . bl( ·1 
guá-PR; 11) DR. l\.LCIDES DITTENCOURT NETO, Promotor de Justiça 

Paranaguá.-PR; 12) DR. SAMIR DAROU.KI; J;>romotor de Justiça. 

Esperando SERENAMENTE, que seja reconhecida' 

pela Superior I _nstância, a circunstância prevista na segunda ( 2i:l) 

: parte do artigo 101 do CÕdig9 de Processo Penal, determino seja ' 

certificada a . existência · dcsta nos autos principais e, intimadas' 

· as partes interessadas. 

Guar~tuba, 17 de Novembro de 1992. 

Juiz de Direito 

.. . 

"A imparcialidade, virtude suprema do Juiz , 

é a resultante psicológica de duas parciali 

dades ·que se combatem. Não devem os defenso 
. . 

res melindrar-se se o Juiz-ainda o mais 
1 . 

conscencioso- n~o parece escutar com grande 

atencio os Eeus discu~sos em audi5nci~. Es

tá. assim porque, antes de pronunciar a. sua 

sentença, deve durante longo ~.empo escutar' 

a discussio tremenda de dois contr~ditores, · 

que se agitam no fundo da sua· conficiência". 

(in Eles, .os Juízes,vistos por n6s,6s advo

gados- Picro Calamandrei -Edição 7~ - Clás

sica Editora. Traduçâo de Ari dos Santos J 

Fez · Do. ELOGIO DEI GIUDICI SCRITTO DA UN AV

VOCATO- pag •. 53), 

Os documentos nun1crados de 01 ·a 37, correspondem a 242 {duzentas 
., . ,,. 

e 

. 1 

t 
f. 
i 
i 

1 
l 
l. 

r. 
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' ESTADO DO PARANA 

StTIMA VARA CRIMINAL 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, que revendo o 

presente expediente, deles verifiquei constarem 64 (sessen

ta e quatro) folhas, devidamente nu.neradas e 'rubricadas.-.

º referido é· 

de 1. 992 

Designada 

.. 

• .,,., 9fOi ♦ fJW »A' .+YP i QP ;y p 



ESTADO DO PARANÁ 

Cód. 1.07.74 

PODER JUDICIÁRIO 

CORREGEDORIA an 

f CONCLU _SÃO 
Aos ---······ dias de ~ <..>-'-'-,M ...,.,&... .............. de mil. 
-novecento s e ~--~-~9.-,. ••• ~ •••• 1..~ .... ; faço estes 
autos conclusos ao Ex.mo Sr D b d 
e 

· • esem arga or 
orregedor da Justiça do Estado do 

t 1 
, que, parn 

cons ar, avr~ta te~r o. . . . 

l/ /:;; --k----~ ... 

R. Hoje. 
Junt e-se nos 
Em 07.01.93 . 

· CON.CLUSAO 
AosLdias c!e~<..e -----···· .. ··-···de mil 
novec e :: t-:,:; e ~ .......t.:~.::- _..e.-j»-?., faço estes 
aut:::; -.:,J ::,;lu:;os ~o E:-..mo. Sr. Ces~r.1b;iri:pdnr 
Corr e~.'.!.:. Jr c!'.l Jt~::!ip d:> .Estado, do qu ~, para 

con s tar , lf.7ro ,,ci;.~ t·~rn~o . . 

---- J•~ ~/ .,9·-rm,o·--··-'. ____________ _ 
Oir~tor d\) (,o;.,1 • • : ~:rr, i: :.: .-_::: •': ;~~,: ri3 

eia J;: ... 1,; .i 

C0OE G ED0RIA 
DA JUSllÇA 

".::· '~1,/4 

1 
! 

t 
1 

1 ; 



• • il 'ó• -----

Excelentissimo Senhor Desembargador Corregedor da Justiç 

,,<"t. 
('FIS J ,~., 

.:~ 

OSMANN DE OLIVEIRA, adiante assinado, 

advogado, i?scrito na O.A~B., Secção do Paraná sob -o n9. 

2928, vQm, _respeitosamente, perante Vossa Excelencia, re_ 

querer a juntada do incluso mandato, outorg ado por _LEILA 

MARIA FERREIRA BELLO, escrivã da ?a.Vara Criminal da Ca 

pital e à sua admissão nos autos do processo a que res 

ponde e oriundo da Comarca de Guaratuba ·. 

Reque _r vistas dos autos, f óra da Se cr e 

taria, pelo·pr~zo de cinco (5) dias. 

P. Deferim e nto. 

, 14 de janeiro de .. 
~:.,,f 

C) 

C) 

·-- i 

; : 1 1 



D R. O S MA N N D E O LI V E I R A 
ADVOGADO 

llu• Com. Anujo, 10 I.• Arldar • Conj. U 
T•kíonc (O 41) l 14 • 1:, 1 :l - CE.r 10.420 

PROCURAÇÃO 

C"1iúba • Ponon4 

Ou tor gan te (s) L E I. LA .MARIA ___FE R RE.I RA ... BEL LO···············-·····-'-·--- ·-··········-········--·-··-·····.············-···············-····•· 

------- ----·----·--·-·-··---········-···· ··· ···············-··-·········································-······-······· 

Outorgado(s) Dr. OSMANN DE OLI VEIRA 

Pelo presente instrumento particular de Procu~ação_. Lei.la .. Mari.ª ... Ferreira .. Bel.lo, brasi lei 

ra, casada, res i.den.te .. ã ... rua .. João, Perei rada..Sj ~.l/.a .. nQ 12.S.,.._ ................................ _. ..... -.. ·--- ····-

- ··--.. ·-·--- ··--·-··-·--·········-···-· ....... _ ................... ----·-·- .. ······ .. ··············--· ··········--·······-···-···---···-··-

-·- ·-··---···--·- ......................... ,. ....................................................... · ......... ·-···· ............................. nomela(m) e consti-

tue(ro) seu bastante procurador ao Dr. OSMANN DE OLIVEIRA, advogado, inscrito · na O.A.B., 

Secção do Paraná sob n.0 2928, C. P. F. n.0 000819149, 9.ª Região Fi~ca~, com escritório ã Rua 

Rua Com. Amiio, 10 • I.• Aod•r • C.onJ. " • para no fôro em geral com os mais amplos e ilimitados 
. Tclcíonc (O 41) l l 4 • 13 G 5 - CEP &0.420 ' . ' 

poderes, perante qualquer juízo, instância ou tribunal, propôr quaisquer ações, defend ê .. Jo(s, oas 

que lhe(s) forem propostas · e promover quaisquer medidas preliminares, preventivas · ou asse-
. . 

curat6rias dos seus direitos e interêsses, mesmo .administrativas ou policiais, requerer revisão 

criminal pelo que lhe(s) conferimos os poderes da clãusul _a "ad-juditía" e mais os especiais para 

confessar, desistir, transigir, firmar compromissos e acôrdos, ratüicações, têrmo de in ventar iante, 

receber e dar quitação, requerer falências, impetrar mandados de segurança e arrolar testeccu

nhns, dar de suspeitas as que o forem, substabelecer e praticar, enfim todos os atos tendentes 

ao bom e fiel ~esempenho deste mandato __________ ,.···-··-··---··-· ·-··-· .. ·········· .. ·--· .. ·-- ····· 

·- --- -····-···-··-··---··· .. ·-··········· .. -············-· .. -- .................. _ ..... ___ .. _ ............................... __ ,. ......... _ ... . 

Curitiba, 13 de janeiro de 1993 • 

.. 
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Senhor ".;he•fe de Divisão · 

Solicito a v. Sa., a juntada de xerocmpia 
da ficha fun~ional da SR! LEILA MARIA FERREIRA BEL 
10, Escrivã da 7! Vara ;riminal desta ~apitai.· 

;uritiba, 25 de janeiro de 1.993. 

~?<:-~~~ 
'Bel. IJtl,aura ~h;la r}): ,.P..a~lll 'lflunf;o~ 

Cholo da lfü:são 1fa Co.1~Glho da 
Mag;s:rat~ra 



ESTADO DO PARANÁ 

OIVISAO ADMINISTRATIVA 

Processo nº 16/93-C M 

Senhor Diretor 

Atendendo solicitação contida na cota r e 
tro, · da Divisão do Conselho da .Magistratura, anexo a estes .auto s 

-xerocópias autenticadas dos assentamentos funcionai s do servidor 
( ) ( ) 

~ --;-, T T '· 1-, '\ -½ , " r,, , ·-:-: ·, '"' ..,. -, A n 7- T T •"\ a Sr. a .1o...._;.:..·. '11 i. - .. .. ~, . .,. .,..: ... • .. . ·~ • .t- .... , ·· ··· -· .. ·· , .. -.-.- . -.- , -.- - -.-.-.- , -

.- - -.-.-.- --.-.-.-.- .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. --.-.-.- .-.- .- -
ocupante do cargo de · j_:_;:..:·::.::.-'I'/i\ J:A 7~ V:".l-;A c1: :z-;.:JL\L ;; A c :)r,.;.r.. • .:~CA i:E 
CURITIB /\ 

Cód. 1.07.74 
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~ .......... :· .... ~~ ..... ~ .. ~~~~.~.~ ... ~.~.~~.~ .~.~~ ... ~~.~.~.~.~ .... : .......................... : ............. : ...... , ................................ · ................................................ . 
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Fill.>ç5o . 

Nomé. da Mõe ..... .. .. J O.A!·: A .. FE"":=:-=.:-:R.\ .. DE .. f .G!;:':A ............... .................... ...... · .......... . . ················· .. •····•···••·•····· .. •••···•···•·•·• ...• 
Nack>n,.!idade ....... . .... :J?.B,~.~J.1];:JP.-A ....................................................... Natu , .. lid•d~ ••••••.••.••••• C.;,"}·.: :::J.?,,!, .......... .' ............................. : ......... E\lado 

• do .... . . .' •• ,;.AWJi.i ... : ............ :._..: ... : .................................... ·:·· .... ·, ........................... fat aw c ivil .............. . ... '::::.::.·,.:.:.! ... : ............... p,,,Ji•.,.;o <•.pcc i.:,Jj,o<Ja 
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.............................. ~xpcd id• em ... . . ......... .. ...... : .. .. ........ . .. .... ........ ; ••• de 
. . . , , ... ~ (',~':) 2" 

.. ......... . .. .. ...... : ................. . ... ; ....... ..... ....... . ... ... ....... . .. . de 19 .......... Tí tu lo de ele itor n.0 
. .. :-:.':. ~ .~. ~ . '. ::-'. . ..................... d• .. ..... : .:: ..... . . Zon~ - Mu n:cii, io de 
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. (Oocumcn ro M,lifor) • · . • ( U nM )11,k• , C,,,pv uu ..,., .,,.,u, 

-"""~~~=,a=,==><~"""--=---;;~~== = ~== == = 

t . -- 1 · H I S T o. ~ 1 C O 
ANO I MtS I DIA DEC. .1 . .PORT. 1 . . _ . 

sc,"""'=-" ·-=-= -=-:. ,:;.•..:;;..- --- · - ·-r - - - -- ·- · , - - - ···-·1- ,-:~~-- · , . :-=-:-.- · · .r.-=..- ...:. ·r· ·•· ~ .. -,•;;,~ -.-- ---------- - -~-----~ -·· - ---· 

DATA ATO 

1 9 77 11 03 . íloec-Ju~ 29-9/77 T .J·. ·IPa~o duc:c~~ -· ju~~ci;1rio :.: m::~·c:;r, ;;:, f°•;i n :~:-.. : ,i t l: l. •·r.: . l · Y~ concur~o , ~ar~ axcrcur o c~r~o ~ ~ ~u*ili ~r ~u 
· · 1· ·r.ié!rco elo CU~!rTI-8 .'\ .- Lc . (:1 .• J.11 :: ?:.:- ::11- 'J-u-· n) 

vi ~ ~u -'e :! ,~ f:r:~_. ilit· .. ;·~:-; 
!: ·: r L u : ;._ o · :: ::-::. . : i n : l d ·. r a 

1977 11 . 09 

l.977 11 ·o.9 

1977 12 ·.23 

1978 10 11 

197 8 10 24 1i 

1 
ij 
:1 

1 --- -- ·••·--

113/77 

1745 /7 

1875/78 

T • , , 1 

CGJ; r;<! datu e r:,nrs 1J;n 1 f o i .. nt;!:. .:cJ:J :. G~ Ti:. -.:1<> .:lu :i •:·; 
t. - ' 

i:. J ·• 

Ju i z i
·Pola pcr t,, ri:1 m2rg c;::, foi lol :!d ::I n,J 2· ; 1h J,;J Cri :nin:il 

f. ... "\ 1 .. • -

1 ,., ., .. 
... ,; • • ,J ' 

P!?la ;,rJr t :•1r.! . :. L' ~,-"' ... -: ·--:-, ... :-, i_ t.- - ·~ •~~ ,,-:fi : .- ,., ) ~ ~ ;-:;- , , _ .... - - ~ .... 

=---~ Cri:-ii~:"'l :~e C·1: 'i ~.5 •.1 ... , .~ .~t·1 ~.}.n" J'.:? :.r: ... _; r,- ~1: _ ... ,. : ~• • • r.. 

f1 o 1 a r o r ~., r : · ., - -, r :~ · .. ~ , · ~ ; 
l ~g~is , n t 0 ~p c ~~ 7 ( ~n • ~~ 

r· . ,, . - ........ - , 
l 1. ~ : : :' •: j .. . ,.: :: 

1 ; -

!,:i r 
o .~ e 
>: ~ 

· ~ , 

e 



,, ,, .. 
' 
( 
' . 

.. 
1::. 
l• . 

;., 

ANO MÊS 

1978 

1978 

1978 

1979 

1978 ' 

1979 

1979 

19'79 

16 

11· 

12 

1 

12 

07 . 

07 

19?9 · · 10 

DIA DEC. 

12 

20 

.5 

22· 

. 1 
1 

22 

28 

. 1 

1 16 1 

1 ., 

1 

30 

19 

... 
.. . ~ ·,. 
-
-· 

1 . 

~ . 

' 

PORT.· 

~204/78 

,16.8/78 

1470/79 

' 89/79-· 

· 1979 10. · 25 ----- - 1--..-----
12 3 

·1979 .. 

. .,. - . -· 

·Juiz 

CGJ. 

TJ , 

Juiz 

Juiz 

TJ 

JUIZ 

; JUIZ 

.,. 

t'<:?nt~ 2C 
Movr-ribro 
Ed!,!c~ção 
. .. ; . ... ," . . 

p~~i n~n c~~~~r~n~i~~ n~t~~ 1~ e~ ~ r~~~~ro ~r J;?~ 
d~ ·1."977, ,_.:.,, ~·J~ . p~r.,:."'u _f._~;.'-'! :·-r: ;! .S-'1-::ri:tn:--!;, rjr. 
~ C~ltur2 . - l~. . . 

Na d;;it~ ~ map,:cm, :l:.!,U:J)iU ·n:a 3.a v~--:-D Crin:in:i.1 deSt;t c~-:it:.l, ·O C ;l =' f:O e.e 
Aux. de C~tori,o confor:ne port . n2 1745/78, prot . n9 l?lC0/78-T,!. DAú 

i"', 1 1 : · 

N~, da~,~ a rnarg0m, fci anota'i.l sua apo!ltila _alusiva a ç;ortaria 1745/75. -
. ...... ~ - . . 

P·.-1,, -p-o-.-+-';;.,..;..,.; .-, -r ,,,,_ · .- ,, r~---1\o,. . ":'""<'~ ·''r'n .,. ::,,,~ (c'-~ ,1 ~-e- C"'""to;' -i• -~• 
.._. 6i ' • ;, \ , _. - • ·' ' • • L • • • '! - ' • • • • • -· J • • j - "• . - • •- • • - . -4 .' ,.. . ç. - • 

cionais s~'h'!_"e ~c.u -:: ,,,.~: .. ~"!.::·~~:":{:~, :! ~: , ~":~":' e~ ;:a.. e~ ~('1 .. ,-;:~bro d.t! 197~i, d:it~ 
~f -~ ~ u_~ co ."i?~l ~t0u 5 ( e·: nc~,) ê'-"""! n s C e- s~ :'\ri~ o :•'!.!~ 1.i co. l\ \ (J -. --
1.· - .J• • . • :., 

(,,;-ª. ,,r<>-ta -a ,.,.,~ ,, •n= · r.• , "nr" f ·f~ 1-0 r,r, rl (-' f .~ ... ; ,,,, 
.,__ ,- , - i,•-:;..._ . •~.-H ) ·, • l , l• •..o. •., • ~ , • • • •- .._ ,_ _.4 

~ . d 1o·7-o t . 0 1-:>7;7 ·7,' , .. - -- "· xe-rc;,cio e _,. ✓ , ·_pro • n- ',- .. ; :, -.:.u. :n -.\, 
ESr 9L, Ff r!~S - : 
Pol~ port~-i2 :-? f"':"\ro~ n , f~'!"-J,... :;u~~ f~-!~!: ::1·l •;~i 1t8~ ~e !?ni:' de 1979, 9!':':C-
, ... .., n">

0

r ., -,-,e, . rr, - ;:-f' 1/t" ,:.:;-r:1n _ !':: ,..,.., .. _ 17=;.::c3/7 ,-.\ 1 (" 
-;!.~ .l_J ... ~ ;.:·'- ..... -.... n .. . .. ·- ·- ., . - .... .:.. - . _, • \ .. ·- .. - . - , , , - • 

i'eTa -por 'ta.i. ~i'ã ;: ~··,rcc·,,:, ·fo i tr ·;.,nsf,:.r-i:t?. cie' lo•~ !}UO n r;cdido c!o c:irc'j ! '.':· 

Auxi!lar· de Ca rtÓcio da 3a. V:i !"u Cri~in •, ': , p ,:r·:o C'.!'i~º de A:;xili~:- '.:r , ; · 
Car~orio da 2a . Var~ Cri min~ l de Acido:1te~ 0e ~ran ~ito , e dest e r q; -a / · 
aquele ~nrli Terczinha do Na~ c ::.~o, to. LM. 

.i}; ·. ; -~.... ~ . . . . . 

. Fe 'l°a-port~ ·rit , à TI:<lr, err., foi d0si' n:-i.(~ <l !)rtrA· 8\thst:i. i:•..:-'..·"." Y0] ci d~ S'i l V!J. / 
Lo~cs, no ca:::-co ô t• ;·,.$~!:·i•:;; Tit-.il,,, . (~'.) 2a v,, .. !:!, de :,r,i r;r::;t!'r: rl.e 'f'Y-~•"."!S::.:::1 
Cl'~"nt:.:> f!> T-i -~-"' .,..,..,,-.,, ~. ,.,r,,., ~·1•• ,"><, n . ,,-.,,,t1.· r l ... ,.,, ] ') ,:1,., Íl•, 1 '1n r!o c0r .,- • ,-. ,, .. _,.. ~ , ·- • , - • • t. - • - , e -. ;. ; -- 1.A •• • ~ t.. .. • • . , • . . -· • • u 

enç_u:rnto pe!'d.4rar se11 afSJ.st: c -entb. (Pr·ot . n2 ] 05?.2/79) LH.{i·i: . l:, ,r,:;~_/•1~-
.. .. • . . 'PJ )v,•.:'! . 

rfa· 1(if3.. :i ::!'ar ,··c~, r~-;_ a-:1n+:ad'.l. Slln a~o :.'tiJ:-:t rc'!'e~en•·c a !)0rt ::.:::,ü1 n --: f ,r:/ 
7,9- ·, ~-. : .. 

.. 1 • 

o 
~ ~. ·~ -~ >-! -< e.. <I 

> z -:: :, ..... n e, r- - '-' ·-..... ~ --- •) 

~ t · ; ◄ . , 

o ...... 

o -
~ I; ·-o . -- . -. - -,_ u o .::: 
µ:l \.9 tr, - .. 
e:: ~ L. 

w Í\} !-:..: - ..... 
-=-µ. c::i·2 :... z E tr, 

:., 
..::i o t=.-l ~ J u g~ 

o 
~ 
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,t; . ESC. 7 ~ VAI?.. /. CRIH ;l A.L- CPTAL NOME: L:'.::IL\. r:ARIA F.i:,TutEIP..A BzrJ::r,o 'f ' ~----------::------------ Fls ..... 02. ...................... ·-··· . i\_ ._. ________________ _ 
DATA 

.ANO MÊS DIA 

01 31 

1 980 . . \ 
o:; 03 

1980 04 14 

196 0 . 04 22 

1980 08 04 

1980 06 14 

1980 10 31 

1980 11 21 

198 1 02 03 

ATO 

DEC. PO RT. 

91/80 

.-

126/ 80 

- -
- r/81 

Juiz 

Juiz 

H I S .T Ó RICO 

c;v1 :•;· •:fC•' ' -o . .. 
N;:_i, .. d.:;_t~.-·1·•cru.~:~en,· o J ui z de Direito Substituto da la.. Vara Cível , co r:.un.i
co!l que·c:::tc.-.fu.ncionfo :in , entre.ré. em [.';02.0 do f.'é:r:-i-;:s r0 r;ul::i.mcnt urc~,a w1 1 
tir ·do <lia 1n de fevereiro · do corrente Ei.r.o,. (rélá.tivas--&0 ·-~o da 1980.(:ft: 
1977/ 80 - TJ) .Hm. 
- · . "" Tn ·r, ,.o· ' • • 
.;,\,..,'..,/\ . .J,J~.;,_~ f 

lfa e.o.t i.!. :.i n~t:'Gcr:1, re ass umiu o e}:erd .c i'o de cu as funções, .po r · conclusão de 
suo.s fé ria s. (J?t . 55'~8/80 -TJ) . I'lli'i. . 

~) ;::: Jr;! .: .\ •" ~C• Pi\:( r!. 5l7lt ~:TI':' O I q ' 
JUIZ .c"cú::-'t"arfã .. a ·-mar°gem;:-.ro·i designa d a para su bsti t uir a Sra. Nc l ci da Sil va Lo '·· 

.íl p~s nc ~a =go de ..êscrivâ da 2a Vara de Delitos de Transito , e:n ~rtµde dt . 
· ·· Lice:1ça de ·. 5ÇoibcQ) dici. ·~ n;;.ra tr ata!!ler.to d~_sia~de .1.'}

5
-Pf."'il•i r)d-~ 24.( 037,50 ' 

A.., :,_ :.:d.A conceaida aqu~.le. serven-cuarJ .o.. \,..l:"ro1. . u ~ u. t;U LI'l.72)0/&0-TJ , 
Na datãa margem , foi anota.da sua ap :Jsti la r eferente n design~çã _o acima. ~ CJ 

( Prot.n 25041180). L!1; ! : o !L.~~!!.;1<.:-._ ;,°":.(, 1··,1 :.~CC' .:n::r:eLI !·.: i H 

J"GIZ F~- 1:., ! 'n rt·,ri ;:, ;-y::;-:_-r:·:e•'l, foi <le ~i: ~•:~ ,h p·•r ·.1 :--uh:;tituir ~ ''.rn ;~u7 . - n 'I{ <;t111 ·: ·ó 
Eu m:u;:1 , no. c:1 ·-· r;o ~r. }::1cr i v; d.a la V'[>,r~ Crir:iir. :.•l d~ C:..-;-d.t.11 , ,'m virtud-~ / : u ....___ 
d~ .: 10( d~=) dias 1e licf.'n~:2 v<>r:'. tr-:iti:m.~-::ito de ~:-mdc P. ~:irtir do clici. 28/ ; ç,; \o 
07/ .~~-{~'•.(Prt.: . n2 ) H-1.(Pt .13 884/80 -T J) . l:'ru-í. · l ~ I\J· 

lfa ci:1t::i. n ma, -r:ein , foi an~t :• ·:•1. RU :l n,o::;tila r~f~ ·:·e-:-,tc n -ocrt:'lri:-: n'-'91/ ?.o :.z ~. CJE 
.nI rn. ·.'.I !' i o ~ 
rerãpoifãri.:i. a margem , foi concedido 5% (.cinco por c ento) de adicion.:1 i s I U 
so br e seus .vencimentos, t otalizando 10% )dez por · c ento), a fartir de lQ de 
set embro de 1980 , data que co mple t ou 10 (dez) anos de ~erviço público , c cn 
sidera.-ido a contage;.1 e.fe t u.ada pela Fortaria nQ 1875/78 . Frot. nQ Tl4403/8'0 

m.::~IG:·:·Aclo }' / ;';lJ.!5;:j'l'IT UIR . J . DK .. 
Juiz :f ela portaria a mn.rgeir., fQi desir;!lada :pa:ra su bstituir a- Sra . SUZ:J lA. STuA.'I 

i EAI"i.1.!TT:T, no c ar e;o de Escrivã da lê: Vara Criminal da Can i tal , e:r. virtuc.e l 
dos 15 ( qu i nze) dias de licença para trat ame!lto de ·saúde a partir · de .30 
de o~tu br o do corrente ano . (Pt .1 7213/80)(Prot .21 044/80 - TJ)OAM. 

' ~'0 o;.:.11IL .\ · · . i, 
CJE 

'l'J 

l'ia data à. margem , f oi anotada sua apostila referente a Portaria nQ 126/ 
80 .Flli1 . 

- . . .. l? • .... . . • ... 
; 

l..., ___ __ ._ --·----·. - -- ···- . - ··. -- -- ·-·-- · ··--···-----·- ·· .. ·--···-·- --·- -···· ····--- ----- -- ----- -------- -------- - ..J..,,-. . . .. .. 



.· ' 

.: 

1 

l 
\ 
i 

1 Í • 
i 

i ' .. 

NOME· 

DATA 

ANO 

1981 

1981 

1981 

1981 

.. 

1981 · 

1982 

1982 

1982 

1 982 

1982 

1982 

MÊS 

02 

·, 
·oc1 

04 

; 

10 

11 

12 

01 

01 

02 

.03 

01 

3 

lf\ ..,4. : 

ATO 

DIA DEC . PORT . 

23 - 34/81 

. . 

05 1 
.. . . 

a - - - - - -
09 - 613/81 . 

. ., 
13 - rJ.29/81 . . . 

30 - 151/ 8 

15 
21 1

----- --------
- ~9/82 

28 - -
02 - 28/82 

02 -----
,... ______ 

06 - - - 02/82 

4 - 51/82 

vi --1.c Zicr.u 3 

., 
, . 

Juiz 

JVIZ 

TJ 

.Juiz 

Juiz 

CJE 

Juiz 

CJE 

Juiz 

CJE . 

JUIZ 

Juiz 

--r · '\ 
1 

' -1; 

·. HIS TÓRICO 

F ls ........................................ . 
' 

. ! 

lLIC i!.~~[' A -

1Foi-lhe co ncedida licenç a de ~O (dez) dias paraAtratamento de saúde em 
!!pessoa de família, . a partir de 09 do co rrente mes. ( prot .31 33/81)EP e 

( r>rotocolo nQ .L~'.)18/81- TJ). UOI>' • - 1 
~!i.I_u;11·çl)._~~-)I·~;:1.:~ · , · 

c~.i;f,~;;::1~~;\l '.ºr'.'.3;i?,pn. .: ~l L~/81.(pt.4801/ 81 - TJ ). UOF. ·-
s , 

1. 
~ 

~ I
Na.dnta a rnnrcem , entrou en GOZO de lic ença especial de 03(tr es ) mcsc 

~ 
.. tü. ··- Iv,. ,, .t<. D .. , _ c;_·L. • • . • Ll 

Pela portaria a marGc~ foi r eti fic ada a port.n2214/81,que conc ede u a es - 1 
1
ta serventuiria,3(tres3meses de licença especial ,a fira de f azer constar ; 

l1que . o qüinqüenio nela ·mencionado é de l Q/9/75 a l º/9/80 , e n a o .coao ali : ..l 
ri se declarou . (Prot . 5261/el.:.TJ)0 . .\i"'I. ; · ~ ·t, 

}~2=::-·y;:? _.l'] ? f?I ~s i ê3 Y' 
re~ ~ po~~~i~ a ~ar gere, for~ asseguradas suas iéries ceix aàa s de gozar 2 
no exe:-C:Í.cio de 19.51, para . época oporti:.na.(Pt.27339/81-TJ) . Eü-í. O 
ffS::1:G:-::~•.'.';:C) P/:m '.'3'l'l ".i:"UIR . .. • O 

.Pela p-Õrtaria e. mar[je:n , foi d es ignada pa:::.-a substituir a Sr 1 . Nclc i da Sil- ~ 
va Lopes ,no c argo de_Escriv ã da 2~ Vara de Delito 3 de Trâ.'1sito da Cap ital 0 
a !)artir de 9/11/81 , durante o. licença à 5estantc concedia àc;_uela titular. CJ 

A .. H;_~~ (Pt . 311(;,0/ôl - ~J) . (Pt. 245 8l/ 8 l) 0A.i'i ·. : '1:l ~ 
!1~1t~~.\r ·.~ ªf7ºT-~f~~I~~Jada a sun aposti la referente a port .1 51/íl l.- OA~;. ~:Í\Í 
•'De · - - ...,·,-ter-i" <> · - •; •,:,-.:>"-' "'oi· d"'s~gn "~º """'""T'". 5P'nst, t· •~- Os- Tc~o ~e-- ~c·_;e .,,_ e 

1

,.. -"" i: ..,_ ---- _...._ ... - '··•b-- , .... - - -l.. .t'~- ~~ - .......,_ •• " ... - · - - - • . o~ i;:; 

:Fer::-eir a Li;::..;,_, no careo de E$crivão dç e.artéria d.a lª- Va!!:o. e.e Deli t os , e.e U ~ 
p::-â.'1s.ito e.a Cap it al , no pe rÍ odo · de 10 ( dez) di as de lic e!lça c cz-,-:edic. o at;~ ~~f tifü", a parti . r de 20-01-19 82. (P t.1697 /8 2) .F2! 1.(Ft .1 634 / 82 - '0J)0.'.;-l . 

lí.
~~~~~n~:{;~~-:;\';.--;~\ .. ~~o~ada sua a.res t i la r ef er ente a Fo::-tar i a ~ 19~} : 

1
P~l;-;~~:~~~;··; ·~;r~~;~ f oi d es i ~ada pura. substituir o Sr .J oão ~He:i.r iq_ue t 
i:b'erreira Lima ,no care;o de :Escrivao da l ª Vara de Del it os d.e '.J:-ransito àa i 
:capital , dur~u~te as fe r ia s daq~ele titular , a partip de 1Q/ 2/82 .( ?t . 3757/8Z 
; ;\ 1 :.o;;r!·I I ·.\. o . .;:-~. 
:Na uat aa c1'arr;em, foi anotada a sua apost ila referente a p ort . 28/82.~0A ::. :

1 l . : - .-. I T .. i""\ .....,_ T;' r' r .. • ~ 
~-- •J\J•-- -·: ·. - ____ J t •-

1Pel~ port . a riar-ge qi.,f orU!!l suas féri as alusivas ao e.no de 82, esca ad as PI;"· 
:o mes de j U!lho 82 . (pt .12 90/82) . UOF 

~ ~;L~J;6;~él;J.~:~r:~ . .;~:~, :J{')I' ;"r;~~~~á~ a Porto~ia 28/82 , que a desié7.l~ ~~ 
li Par~ exerce::- o car[jo de Escrivão da l i! VéJ.J:a de Delitos de Tr âns i tç{~a ~ : -~ 
Ca.pital , durante as féri a s do titular a part· d 12/2/ [ "' · f. ; ' 

_ ··- -- · ___ ____ ir e 82 ,· scnd~ _ tes ~.:-~ ~ 
~ '.. ,- . .; . 
~ . J.- "r 

·~ ···1 ·º :-
1, . ~' 

i!>\\ .. 
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1 

NOME: LEILA I·UJU A F.EHHl~IIU~ DF.LLO ,.., :·Esc. •. 7?: VÀR!-._ CRI?H!~f~·.- - ~P'l'A~. : .· .. ,, ,,•.·; 
Fts ................. 3 ........ · ................ . -------------------~ ., 

- ---º_,A_T_A__,_--'-- ~'-- --A-T _o- _ __ · li=== íl .HISTÓRICO 

ANO J ~Ê=S====Dl=A a=:t: DEC. J .. !?.~T. _ ·- _ .. _ __ .. 

19 82 03 . 31 71/8 2 

•-=.:••· =ira=~ ~:us•-=1 c.:c.aa= =-=a=s:a~ 
' 

01 12 17/33 

01 03 01/83 

1983 01/83 

1983 05 17 

1983 08 

1983 03 

1983 10 

01 ,, ------

12 ~- -----
1. 

112 L o.s. 1146/ 8 ,: 

130/83 

1 983 10 
1 

17 1 

l 

Ff:IIIAS . l •.•.•. gn11da a Sra. LEONE'l'E SF:.illCúSKI HI13AS. (Pt.4736/82-TJ) . JC 

Juiz clu portaria à margem,foram-lhe concedidos 30(trinta)dias de férias alu
lpivas ao ano de 1 981 ,a :90.rtir de 1Q/4/82.(Prot . ?730/82)0AM.(Ft. 7996/82 - T~· 

..==c:•JI t~{}=;~~;?7,~Q 85, ·de 02-07-':9, foi jura.I!l~ntada: e 002 A7xilio.r de. Cartório -

ll
p a=~ su b screve~ a t os da 2ª Vura dos Delitos de Transito da Ca?ital.-(pt.-

, nQ 970 6/79) . JCC · . , . 
• "'.':l. ~ .. - , . ... /li , . . 1 

JUIZ ~,, ;~ ·~~-•;~rtr :.r i a 2...:m:rrccm foi - llle concedido féri2.s nlusivc.s c>.o ano de 1932, 2. . 

pcxtü~ de l!l ele fev e reiro elo ~.no eo curso . (prot. 1382/33):E? (Pt.1210/ 83 ~T.:; 
J!;~~ ; _ -: . . ~:, -... D-~ 1.,' ::;~t::.' ~~ . . 

Ju',_'z '[.,,_,., T,C) J''.:J. ) '' ~• na~ - ~·n11 "O" ., .... ,.. .,.1.., "é • i· ., ,.. .,, , 1_,; . ,. , ... ~•.~ ('.' 'O e] .. _ 1('_,.<.',.:; , ,...._.c_~,_ . ..., __ 
.._ .., _ . ;: V -. A •-- l., • • li,.) '-.; 1 .... . -. t;.4 ~ '-1 ..... \. • l _., J> .J. ~ -'-' '-•- · •- .1 . V -.AV -V ~ • .... _ _, ._ -

,, ..... ,.. nnr :-- o .~ ..... ~ G" J0 •..:..ullo rle , o~ )- c :~r o t ? 0 1~" ,' f1::) -3 
; : . • ~ -:. " - ...., , _..., V 1.. .., • , -. ,, - _, .. ~ • - • - • ~/ C- ~ .,,,. ., 

.!.'..1 v G.!.v 
Juiz · Pela po!'te.ria a ma,rge?:1,oDoutor VERISSIM0 GO!{ÇALVES PEREIID. N~TO , au dei- i 

xe.r o c~go de Juiz de Direito da 2ª Vara dos Delitos de Tra:::i.zito da Ca- 1 

pi tql, te!ldo e::i. vista a ·sua a_posentador ia," elo e;io~ esta f'.l!J.cioná::-ia, ;elo re : 
coc.~ e ~imento e louvor da su a co!ld~t a ,cux:prindo suas obrigações co= zelo -

. d.e~icaç ão e eficie::J.cia . (Prot , 4494-/83)I'J3 

CJE 
-=· .. r,'--· ,:j :- I ~-~ 
1•;a C.==.-1.:a a ::::?arg eI:J.foi a.,ot"':: a a .A-:)os";ila e.e •s~-__:. Titulo,rcf e r ~::.te ao Decre 
to Judiciário n ~310 de 29/ l 2/198i,~ue reclassificou na classe de Auxiliar 
de Ca.1'.'"::cr .::o Crir.::.ir.al PJ-~J - 200,nivel 9,do Quai:."o ·de Auxilia:::-es da Justiça 
da Co:::a:::-ca de e-ntr ancia fin a l de Curitiba , cor.soante .o c.isp~st.o ;>ela Lei -..; 

' ::i_Q 7547 de 10/12/1931. 1•G . 
11,.-:•:·-;r:•-.-~·.:e, n ; ... ,: ,,, . .., r •••i 1 · ··".' , .. ; .. • . 1. ·, • , •. # .. • # • , , • • l ~-

JUIZ Pel a p 9r tariã a m.ar6 e1a, foi desi gnada para s·ubstituir a Sra. Nelci ·e.a Sil, 
va Lop es no ca::-g o de Escrivã da 2ª V;3.r 2. de . Trânsito da Capital, duran.te a . 
licer:.ça. da tit· . .lla.r pelo prazo de 10 (dez) dias a partir de 21/7/83.(Pt. 1 

'. 63 ó l/83)EA. (?r.18137 / 83 - TJ)HJ. . 1• • 

C.J .. E. 11 j\\ ~~)~ á. r:iarger;i, foi anota. da sua apostila referente a portaria nQ 1 30/831 
;r::.,.:·,~--~/~lJ .. { . HA • . 

TJ tela ord e~ de serviço a · mar~em,foi lotada na lla.Vara Criminal da Capit~l : 

lfic:-..:.1o, em cons e q_ü~n~ia , rev ogada ·sua lot ação anterior . ~Pt. 22 877 /83 - TJ) Viô 1 
:\~~~:;i:· ~::; .. ,e 

JUIZ I Na dat a á ~ a rgem , assumiu suas funções conforme o.s. n21146/83 .~Pt.2 4009) 
83- TJ)HA . 
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NOME: . 

DATA 

ANO . MÊS 

1923 12 

1983 " 12 

19 84 01 

1934 01 

1.984 04 

1983 12 

1984 04 

1984 01 

1984 07 

.. 
coo. 1.06.(9 

MOO. •9 1. 

DIA ~ 
1 

05 1 .... 
1 

1 
1 

2 

13 

02 

09 : 

16 

i 
ll 

18 r-

0-3 

02 

---:.--- ·-\. __ J ___ _..._ __ 1)!!-, ______ Fl_s •. _,----·--···-·-·--···-·····-·····-·····-··· · 

ATO 

DEC. 1 PORT. I__J HISTÓ .RICO 

11/8 4 

02/8 4 

65/84 

- -1606/ 83 

------------
-·------

Juiz 

TJ 

JUIZ 

li 'I-TIPJfS?T-:::t~ :;.~•~1 A TP, ·,•[; !l /·.~-E:-::,r:1 /_(';~O _ .. 

'~IJ:>cJ.8. po!'té;.YÜ. e !:v;:rc ,;;:::., · PO::i: -t ro..Yl:::fc:- i da mi~ jurr...'!lcntação, da 2º Ver:::.. de :De
li tos e.e T!'~1sito de:. C.:!p i ts.l , p~a iclêntic~ ft mç :3.o junto ô. 11!1 Vo.:rc. C!'i!ni -
nd d 2 Cap i t;:;.l, pc,u2rido a :::?.esr.rn. :::ubncreve r ato::: r.~ ssa Úl ti!!!a escri var.iti. 

JU<;'i ' ít-'TC:!1.r:.'TV:\ DS r-",! '.!':\S (I-t. 287)9/e3-TJ) ,PR!.!. 
Na data à mars;em, foram justificadas suas faltas nos dias 3,4,· 5 e 11 de 
Ou tub~o do corre n te a~o.(Pt . 27.30 6/8 3-TJ).JC 
F~RIAS 

ano de 1983 o 
~ 

. Q.. 
Pela portc:ria à m~~.zem, forD!!l-lhe conce didas férias alusivas no 
a partir de 1 2 de · .:fevereiro de 1984. (:prot. 1246/84-TJ)EP 
!:t:: .~·. :·: !·: r-r: ;.-:(~ ... !i~ ·:~ : !·í A • ,..:J •r ~ 

i <i: 2:cs 
--- - Em data de 30/11/83, d:e:1.s.cordo .'com · o bolBtim · de f'req_uencia-do ·pc r!odo-g.e ;,1 E::/\ ~ -~ 

· ' lQ/1 0/83 .á' 31/10/ 8 3, .foi conunic ado : QUe esta funcionfu-ia faltou ·no dia - : Q S- ~:;, = ~ 
.ri~~~~~l.\ );t;,f:;~~s e ·.nos di a s .3,4 -e 5/~0/83.(~~28800/ 8 3-TJ)HA. , :v-'•<.~.-~:)\ §, ; ::~! 

JUIZ 1 ?ela ;1o~t.:::.riã à :m2xaim , foro. ri cuns f ér i a s tlu: :üv o.c ao e.n o de 19 84 , cscal8.- 1 .o· J-.J; 
~ d.e.o purn o t'.:ê:J ele jill'.hO. (prot. 536/ 8~0 ):SP ·l ~ ~~ -~ ; 
i f:l•;é•::-:::.; ! CJ • ~ .i ª 

JUIZ 'Pel.i. portaria á marg e ::1, fo~-1.he concedidos 15(q_uinze) dias de licença i ~ rA v, g 
~\Jl . - ::., 

para tratxp.ento de - saúde a pa- ·tir de 3/4/ 84;(.~t . 8503/84 - TJ)HA, : ·f..41\/. t2j -à~ 
.. ATRI:SUIÇÃO : Z 8 cq ~ ~ 

Pela :portaria à margem ,fói-1.he atribuída a ·e;ra tificação pela prestaç~o de / 8 µ.l ~ -';-

s erviços extraordir..ários ,pr evista pelo art.172,II,da Lei n26174/70,corres-/ !::::~ 
TJ 

,penden te uo percentual de 10% (dez por cento) do venci.n!ento mensal acresci-j ~ 
. .· 1 ~r ? ~;;-:~~~~~ionais,a part -~r de 12-1~-~ 983. (pt . 67 9 5/8~3-TJ).UF.- j. '°" 
Juiz !!!,_ e.:.·,·~- t' . ,-.::.r[:"?-::, r,~;:::.smc ,:.u o 0xe r c:i.c:.o de ::;,_.:::_:: f.._,::~cc:::., após té r :i!in o e~ l_i.-1 

1co:-,ç:2 l'2!'::-c ~~ri ';rc-:-:(:n-to ~'? Sê.:.ÍU.é:. (Pt.ll BSl/8t, - T,J).P 2!:: , . 
! SERV ICO EXTfü\ORDIH!;R TO 1 

TJ '! Na d ata a margem , fo i prorro ga do a. auto riz ação para continuar prestando j 
.?Sf.Y'};,9~ 

1
e~:t.fª ºrd inário , durante o lQ s er:iest r e do corr ente ano .(pt.31 2/8L1-_ 

! · ··'·"· ··'' D.,t u-1.I C .. . . TJ).OP. .:i.-
TJ I Na d3.ta a :r,argem ,foi prorr ogada a aut oriz ação para contin u ar prestando 

viço s cxt r ao ~di!",~rio , durante · o 22se rnestre do correr.te ano , atrH 1uindo.:..1he 
graüficaçâ°o corr e.spor.dente no l imite máxirr.o.(Pt.15630/84-TJ)MB 

.""'' ~ ---· ....... -""='.-- -- : ..... · ..... ·- ··----•.. 
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DATA 

ANO 
:--

: st -~ 

1985 

' 
'1985 

·19S5 

19 85 

19 85 

1 98/i 

1985 

MÊS 

,; ::? 

2 

01 

07 

07 

03 

12 

09 

10 

DIA 

('~ 

13 

09 

18 

2.q 

Q8 

28 

25 

17 

ATO 

DEC. 
·1 

PORT. 
1 

- - - 22 9/81; 

01/85 

130/85 

t-------

------1--------

158/15 

.,.>.,..,, __ _ _____ ...a_\ _______ 5,.._ ________ F_rs_.-;:;-_ .-·-- . - -··· .. ··-· 

,Tu.: 7, 

CJE 

JUIZ. 

_Juiz 

CJS 

J uiz 

TJ 

J uiz 

CJE 

HI S. ,JRICO 

. . 
: -:•::~Jr•i~ ~/ /..C F·./ ~;T;·:~s·tr :~o~· ~7~ 
-::'()~ ,:1 1:rJr-t::--:::; ::. ; _ ,:-:-,.r .::·:::-.., r:>i 
e..;.•: l ;...,n.:~t:-. i e C:.c I- e:.-:·!. ~::z \. no 
n: .. 7 rlc:: Cr-:.pi .~:: .. ~. , r ... c r,er, ~i.!o 

Cnr: i.~r .:1n r::--.rr.. ;, ,n=-:tt~u .:~ .. n sr. :_.,:,,;1{, ... 'it:' •· 
ca~~q Cc B~:=i~ ao ~~s~c~~ao da 7] ~~:-~ :=!: j · 
~:o ie ri.&:-: <;.~ t j_ t .. s.~."."', . ê.L !';:~":;.:. r ;J.,; e C 2 - 01:-:'. 0-::5 ,' 

Na data à margem , Foi ano t ada sua A?o stila r e f erente a Port~ia nQ 219/ 
84,(Pt. 1189/85 ):JC ~ 

1 

1 
Pel.1 portaria ~ r.!r~e:n , forCT:1 suas fér ia s alusivas m ·ano de 1935 , esca 
l aca:, p #lya o 1:1ês d e ju l to/85 . (prot . n2 11 85/85) JS 

0;~;,!.:..;: ! ··.C,:.tJ ? :\; ::.:\ ::r.;n:..~r· !'1·u L1~ \..::i 
i'C:lê:i f'crt.:'.ri..1 2. ma~ac::; , fol .dcsianada para st.:.bstituir o sr. JO~'.::LIR lHHCs - g 
~c . ~o car:o <l0 =~criv~c Dcsi3n~do d3 111 v ~r~ Cri mina l desta C~pital,~p / 0 M 

~~rfod o d -2 l ic (.nça concc<licb ~_çue la ti tt.:.lar. (Pt. 11957 /85 ) ss. ~ V. 

. , • <!DS:,1 .a m·;:r;c::i , foi ,.mot.::1da ·!:iuc: v.postilt! referente a For t. r:_2130/e5 .3 5 
:; ~ ! ·n T () 

o ....... 
10 
' . , .... 
1..-,::; 

'!?el~" :pórk ri.;. ~ rr..crca::n, o Dr . JJ ,TAIR FErtDE:/JI:DO PATITUCCI,co deix~ ·o c,;,::-0 ., O -
~1c ,Ju i,:,; do D :.r8it o a~. 3~V--r r.. Crir.ii .n.-1 d::. Crp it:'! 1, ~J.:-i,-:iou e:-:tc f t:!".Clc~[rii:,/~ \Q · 
p:-?1:-. ,.!J:::ti.duü:1;.de, d~c.-L~;::ç'E.0 , cn~irito ele coo p~r-?ç:: o, :..·\;)r.:;;i,1:,::;~bi .l if.. :..de e 'fC:!'Z'- ' c=C\J 
f " 1· r. "::o c1· ,. ,.. ,..,... .• "~ ç ~"' ....... ;ne, 1t,..,.. ., J ••,-t 1· çr. (~t ., ,prr::~"rJ•-n :~ ~ .•• ~ \, ...., , ... ..,....,.1. "..._ •...l ~W ~ t.,_ , Ç,,, w V. l,,,L•I • , • .: ♦ .J, . J ,JI J/ '. , .. • ,' , .J tC:..t 
.-;·,:_r;:)\:,:;:,:Jí:! ,~:>Y:) · (prot . 1 7 /85-CJ) . UF. '?◄ Ei 
:-1~- d:~.t~. 1: r:.::-.~~c::! ,f oi . pro:-:ro;;~c.z. r,. r-.1.:.tori7,~_ç-;,:: p :-r .: c:ont::nu"' r :p.rc::-t:!1 rlo - ig W 
r:o:.:~T: .•;o:; c::t"'· ;:c ::-c.·;.:1.[:J•i.,:, du:::-~nt~ o l ?.(pri .. :r::;.::-o)t ::.•jJ1:0~trc cc l '.;~:.i, t.~r .:..b•J..i!: , ! 
, .1 ' .:·· . , . •· , . , .·.·,· · ~ ·::-,- ,·,,~, ; . : .•. . (:;···: 32~;r:c.:/~-: .. ,-,r~:-::: l 
nr ,:~ ,r.:it.r~ ~.o -r / ~rn'í'T'T'IJTR r 
Pela portaria á, mar~m , foi dc s ig!'iada para substitu ir o Sr. Joselir l !i!lo ! 
so no cargo de· Escriv20 Desiciado da 11~ Va.nl Cr iminal da C3.pi t al a p a r 1 
tir de 23/9/85 , durante o i.:cpedim.ento do mesmo pelá o.s. nJ 957/85.(Pt. 

:~;;~{~,~-TJ ).HA. ' . . 1 

No. ct:>. ta á JnElr6em, foi anotada a sua apostila referente a portaria nll1 58/ ; 
85 .-HA. : 1 

l 
v ide v~r s o 

i . . · 
r .. 

~ r 
·~ r 

- :· j. 

~i~ f 
~\~ I 



l 
1 NOME: 
~ 
1 

DATA . 1 \ . 
: 

-1 1 ANO MES DIA 

1985. 09 30 
1 
! 
' 1985 • J 03. 20 . 

' 
'· ' . ~·, ~ 

1 

1 1985 ·, .. • i . . 
i 

· : 
' r 

1 

1 
. . 

. : 1986 
1 
1 

01 03 

º '<' 1 .. 1 .. 1986 . , : 02 13 . 
1986 05 07 

i . 

- i 1986 . 05 28 

..1985 12 05 

. 
r . . 

1966 

.. 
\. •. 

ATO 

DEC. POíH. 

O. S. ·108~/85 

-------------
88/86 

-------------

872/86 

TJ 

TJ 

TJ 

Juiz 

Juiz 

Juiz 

Juiz 
11 

TJ 

TJ 

J \ Fls. ·········•·-••···-• 
\ 

HISTÓRICO 

... . 
·;~1-r;:~.1:~:--:10 . . 
Nãa.ãto:-a-mar 9em, foi-lhe con~edido ·ma is U!Il qüinqüênio, sobre seus venci 
mentQs, totalizando 15% (quinze por cento) a partir de 31/08/85. 
r,;~ 1: ,~ri::nn; .:~:ro· : (prot .• __ ?~?%(&5=:l? ).T~ .. ~ . 
~a d ~t~ ~ m,:.r,1Cm,foi prorfct~de ~ 6Utoriz~çêo per~ ~ue cont1nÜe a presta 
3er:rtços extraordini.rio ~té ~1/12/85,~tribuindo - l Le ~ grati.:ficaçio corres 
pondontc.(Pt.7161/ô5 - TJ):.ra 
co;:r;: .~_(}_::1:. D::~ 7~·::-:,1 

;;:Fel:::. ordem de serviço °ê,. ·:ns.rgcm;foi mt.ndr::do cor.ter em sé ·u fevor,Iu ,r1:· t ·odos .·. 
·o~ efeito§ l egais , e ·t ê~i;,o de 60 (scssenti:;)d _io.s ·, correspondente e.o dobro d~s ..:i • 
f:f::;::~~~-<?-e~!:E-1f·.~· çle ·ê;?Zür e _tlus _ives é:O ·eno de- 1984. (Pt~257ÕJ/85..;.TJ):.!B · ; ~ •,-

Ft :~Ti\5 . . . :G r'\ 
, _ ~ 

Pela Portaria a maraem ,foi-l he concedi d? férias 
partir de 02.01 . 198G.(Prot.0060l/86-TJ)ss. 

alusivas ao ano de 1985 , a :6 -, 
1 .... 
! .) ' . 
i~ 

i~c. :lntn. a ma.rge.:n,rea est~u g,~2.s fu."lçÔes apóz tér:::üno de fériao. (?t.3 1,97/ ;~ .. 
,.:..::::r:, · .. a;·;;_,:, 85 - 1J)! .-:J !~ r ~ 

[elã--i'. 'crtãrü1- ~ mar(;em, foi designada paz,a · sub 3ti tuir o Sr. JC3ELIR I':IET.Q.-~ "~. 

:·::.~ :::;~:c-.~:·::,o .. 

~SO , no_curgo de LSCrivâo Designado da 11~ Vara Criminal desta Capital, !t •~ 
du~nnte seu afastanonto e a partir de 05 de h.aio de 1~86 . 1~ _. 

:J •.i.', !.. .. · (p::·ot . 11283/86-'l.'J)J.3 (j ;,J 
:,~:J.c::1- lia r:iare;em·, fç,i nn0~àcia sua •1..pontila oe dcsir,n ~ç ão r e ferente à }o:·P 
taria nQ 88/86 , de 07 /05/86 •. JS -, 
T-~·::';~_',C!t.Dt!;/:.itIO • t 
r:a d:it~ o. !:!a.Y~em,foi pro:--ro~o.da a autorização para q_l !C continue s prests.r ! 
s erviç os c :-:tro.or din á:rio 2.té 31/12/86 , atribuindo-ll:é a gratificação corres - ~ 
- ~..,-, ,.,ntc (...,+-J0'70~/P5 ·"T)• •T.> '1• ~"-'• •....,~ · • - .., • l LI ....,. -J.u ;.t . ...> 

! L J( '.!·~!:t~/1. !' .--:~•;-:r·J / .L . . • 

~Pcrtrt 1•ié~ .margen,foi:lte co~cedid~ 03(tr~s2me~cs de.liçença es~eciêq 
a partir G.e 10.07.õo ,pcr rH-.O i1avcr se arastàdo áv exerc1cio ªf? suas .unçoe 
durante o quinquêni o completldo em 03.07.85,antecipado em -virtude da con~ : 
t agem efet½9da pe la o.s.n~lO 4185 ,de aco;rqo c9m o art.247,parâgrafo único : 
da Lei nQ6.'f/ 4,<le_ 16 . 11 . 1970 . Pr?t.15556/06-TJ JSS . - . . 1 

V:C:S I'IC E:'c nn C;j 

t · 



1 NOME: IEIL-\ Y..!AF.L' .. FE R~IR A TIE'!:.10 - ., . 
: 

'J 
i 

.._. · •-. " 

A NO 

19 85 

1986 

1987 

1986 

1987 

198ó 

1987 

1988 

1988 

D ATA 

.. 

· MÊS 

09 

12 

02 

12 

07 

12 

01 

01 

·--- ..... , - . .. (. ' .... . ,.,., .... ~· 

ATO ~/ 

DIA DEC. 
1 

PORT. 

24 c .s.nº 923/ SG TJ 

os - 209/86 Juiz 

03 - - Juiz 

12 

07 o.s. EJ0/87 TJ. 

23 TJ 

17 Juiz 

15 Juiz 

ll Dec. Go, ~ 22 68/88 GE 

,. '-Od. i.úb.41,, 

.. \ ---------- -- - - - - - j )o-___________ r_1,_. __ c_5 _________________ _ 

. H I STÓR I CO . 
~; Tr-: ;.~:?.:);•T~J ! ,I~;~ r:0}, T:;~T'-~~ I: .. ;, 
f êT.!:. C!'lc:t1 cl"c :~r,i_ço ~L :n:-:.r.-:.,--c::i, :fo~..!!l interro:np i clos , por ncces:,idade de I 

1 se -rviço é a p:1rtir de 10 de sete mbro do ano e!!l cur3 0 , nua l i cençc:. cspecinl r 
-f'ic ~,nJ.o-lJ ~~ c.:::c c~ur:- .. do o ,Ü.rci to de us~ruir os trintc. dic.::i rcstantc::i c:n ·Jf 
époc~ or,orttin~. (prot . 22574/86-TJ)JS 
ul ·,J IG i; /, ,~'.'".O • 

Pela Port a ria à maraem, foi designada para substituir os~. - JOSELIR MINOS-1 
:;o, no carg o de r::scrivão Designado da 11ª Vara Crimi na l 'aa Cç1pita 1, · durar:-! 
te o p er 1odo êe ffrias desse titular, a partir de 03/12/ 86 . 1 
:PG~ ?TLA (prot. 30178/ 86-TJ)JS 1 
I;a d a ta à mar g_e:r:, foi ar.otada sua Apostila referente a Portaria 212 20..9/86 . I. 

JSj 
.fa da ta a mareem , foi autorizada a prestar serviços em regime de Te:npo Inte'. 
c al e de dicaç&o exclusiva , atribuindo-lhe a gratificoção correspondente n~ I -:> 
!Seu · limite máximo, a partir de 12 de Jan eiro/87 . (Pt.294 88/ 86- TJ)SB t ~ 

, LO LI C~HCA I U 
Pc l;:::. ordcr:i de serviço à ma.reem, foi autorizada a usufruir os 30 (trinta) ·cli - . ~ 
a s rc sta.."'1.tc s ela licença e S})C citl con~d.ida pela portaria 872/86, a partir tiN 
e.e 01/07 / 87. (prot . 15755/87 - TJ)ZPL ~ . E 
r.·•:'i·:'c:.c:,~Hi .L! rc · o ;:.;· 

u i·i.i 'Cls.t: :;_ G. rnar c;crn, foi prorro~da a autor~zaç3.o para q_ue continue a prest::i.r 
sc2.·vi9 os extr ~orclü1ários ~té 31/12/87, utr.:.l-uindo-se-lhe a eratificaç~o cor. 
r c s r,on d ent e. (~t.31104/Só - TJ)SD · f 
O~SJCNAC~O PARA SUBSTJT UI R . 
r·e l a. f'o ::--t:cr i c 2.. m<1r-ge:n, .foi designada para substituir o Sr.JOSELIR l·llti0SS 0

1 
no ca rg o de Esc rivâ da . lli Vara Criminal . da Capital, face a concessão de ' -
30 (t r int a) dias de f6rias c:onceãidüs àqu e le titular, a part~r de 14/12~871 . . 
( Pro t. 30~82 / 87- TJ)IS 

o ..... 
2 
-~ 
~ 
,:-' : <; 

/1.PQ~TI L.
1
:. 1 ~ """-. · 

N<1 cl,;tc. é! r.12.rg em, foi anotada SUc'.l apostila ref er ente a Portaria n2 189/87. : _?_,e:,,,,.),. · 
p,:r.\ ' :: :.::,i' ['() 1· . - º~' 

, : · : · ~\ 
Pe l o Decre t o à. margem, foi provid a , em virtud e de habilitc.ção er:t concurso _;;, \ :;·\ 
de acordo com o art. 47, it em V, da Constitui ção Est adu al, corn_bi n ado cor.i '.r:c· j:: ~, 
o art. 143 de Lei 7297/ 80, no c argo de Es CTivão d a 7ª Var a Cr iminal da e~\:}~-· \(j\ iJ 
marc a de cu:::11•1n;.. ( o .o . n2 268 7 de 11. 0 1.8 8 ).JC (Pt.10 34 / 88 - TJ) -;;, · ·· • ~ --

v.'l"-/' ::; 
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1 

' ' ' 
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NOME: 

DATA 

ANO 

19 88 

1988 

1988 

1968 

1988 

1988 

1989 
. 

" 
1989 

1990 . 

·1991 

··· . ... 

MÊS 

01 

·Ol 

01 

04 

06 

06 

03 

. 07 

02 

.1 DIA 

13 

13 

07 

28 

DEC. 
1 

ATO 

PORT. 

- CJE 

- . Juiz 

01/88 Juiz 

77/eíl Juiz 

· 09 Dec.J lid.155/I 8 TJ 

03 . TJ 

20 61/89 Juiz 

14 o.s.n2 1019/8< TJ 

28 TJ 

TJ 

I C6d . 1.06.-49 

Fls _ ·--- ···· 

HI .STÓRICO 

Na data ~ margem, .foi anotado seu titulo referente ao Decreto 2268/88.JC 

i 
1 
1 
! 

. 1. 
1 
1 
1 
t 
! 
l 
' Na data~ margem, assumiu o cargo de Escrivã da 7~ Vara Criminal da CAPITAL 

referente ao Decreto 2268/88.(pt.761/88).JC (Pi.943/ 88 -TJ).er \ 
,; :.;-: t'. T..f.. ü ;:: F ~;!~ ·1 A S j 
Pela Portaria à marg~,foram escalz.das súas férias alusivas ao ano de 1988, '. 

~~~-'-~ ~;~~c~~~/~f ;r~~~~~-t~;-~ ~~{88 )TIS ! 
· r ?cln xc-rt ::i.ri::i o. :r~ ::·z s ::;, .fo1.-:i.l!c concedido féri:2!1 cluoivo.o o.o O..IlO de 85, ~ i 

~,:irt:i_::--d0. 2 ac r.::~i:J do corrci-it~ -c.rtc, sendo c1e8:..c:o.(".a :par~ ~·c.fo:;ti-t"'.lÍ-1~ a t ...:t 
! < ~:.-·.;,..· OD;. ::,"tIA CC['uJ:I:-!ô C).::::t:\L :,!C~:..83 , dt;r{'.~tc o :::ieu c-.:~~tt>.:11:?:1.to. (I-t-121 •12/ ~ z .vl 

... ,,- .,.- r.,,,, -_.0 f)O ,...) T" I ,_. 
;~~~ -;~~;eto à margem, foi e~onerade., a pedido, a partir de 12 d~- J~ei;

6
~, .~

0
- ~ 

do corrente a."lo, do cargo de Auxiliar de Cartório Criminal PJ-I, nível 
do Qi.iadro de Auxiliares _ da Justiça de. Comar ca de CURITIBA. (Pt.13933/ 88 -TJ) f. ') 
rn'!ES'.'!Al, (D.J-nll 2700 de 13/06/88). JC j ~ 
Na àata ~ margc:n,foi-lhe autorizado a prestar servi~os c:n regir.lc de Tc:npo 

I 
v • 

ln tegral e Dedicaç:ão t::xclusiva, e'II prorrogaçao a partir do mê!s de janeiro de w. \9 
1988 a 31 de janeiro de 1989, atrib:.iindo-se-lhe a gratificação correspond e.11-r ~ l\} 
te. (PT.15038/88-TJ)TIS . . •,r. ~ E 

FÉRIAS E DESIGN;._c7.o DE $U'BST'!:TUTO o ;:,,; 
Pe.La Portaria a mar3Cm, fo1.-lhe concedido 30 (trinta) dias de férias a que I u 
t em direito, rela.tivas a.o a.r.o.,de 19 89 , a serem_JsQzada.s a Ilanir de 27/0J..,l_ag·_ 
sendo desienada para substitui-la a Sra. R0SI lli..RLI T0RTAT0.{Prot.900)/bb 
C CisfI' !.GS~i: D? TET.IPO . TJ ) IS 1 
Pela 0rcl e~ d.e Se :r-viço e. mar[:E:!'.il,f oi m311dado contar e~ seu favor para todo3 1 
os efeitos legais, o tempo de 120(cento e vinte)dias,correopondente ao do- 1 

- .. .. :.: 
r:.." .:: - ·. 

' '.' 

'cro dao féria~ à.ei:;:adas de gozar e alusivas aos anos de 1987 e 198 8 , de acor~· 
do com a Lei nQ6J.74/70,co:n alterações introduzidas pela Lei n06742/75.(PI -1 -~ flcu~.,~ · 

f_?~~(~;~:;;)T IS 41 ~ .. ~i} 
Na data à mare;em , foi-lhe concedido mais 57' (cinco por cento) de e:_uinq_uêni J ~--l\ 
nob r e seus ven ci:nent os , tot a 1izwdo 20:-(vin t e por cento), a partir de 04 .O \✓,,·_ \ O". ~'!.~.--:°: 
~-2d~ ·n 28 628/9 0- TJ)~F v. • ';)~.. :; r 

l' t, - ' (' 
!:'ela ·ordem .d e se r viço ~ mdrgern .foi-lhe c oncti1do ~~ 9~"9 ª~'.fjl~ês ao ano ·de 

1 
. _J:: , :-~--

9ü , a partir de · 12 ô.e Ju~.ho -~º •-~~-~_r:..~te ano. t . 1 1- • . ~~ -?- -• 
. .. ... i; \~ i ' 

1 1 • L....,.._ __ 
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1 
l 
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.. j 
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_d_v_il'l_r._ : _.1.,_1:.._..1._.L,_A_ l"-;11._:<_.1._P._ l'_i:._i("!!'._·<_::_r _R_A_B_E_L_L_o __ ....;.7_2 ~ar a Cr i mina l - Cl'BA • 

D A TA ATO , 

Fl a. __ _2§. _________ _ ""'-'",------------- - - - ---
\ H I s ·r ó R r' e o 

_,,=A=N=º===j:=M=t;:=s...:=j =º=IA=-=~=º =Ec=·=!l=Po=R=T=.= :1.-==---~~==== ··==============~=,..a;==========r=,== 
1 F ~.:-~ g ~; 

. 1 
1 1 • 
l 
\ 

1 99 1 11 22 o. s . n2 11.330/91 

17 

199 2 03 17 520/92 

199 2 / 03 26 o. s.n2 436/92 

1992 0 3 16 

· 19S 2 03 2 5 37/92 

1992 10 26 2253/ 92 

1991 12 

TJ 

TJ 

TJ 

J u i z 

' Pel a Ordem de Serviço a margem, f oi - lh e· c onc edid o 30 ( trin ta ) di as de fêri · 
a~T ~~_us i vas ao ano de 199 1, a par t i r de 04/01/92 . ( Prot. 43 17 3/91 - TJ)I S • 

l 1 .1 , : , • • • l 
: ·~i. : \:." :- -~. !: . ., ~::: .. ""\·1. , .. --(. ~ r ..... ·-~~1~:·1, f0r- ~i.!- !::~ =~:"t:: 1::i -·c.'j · (J .. C) C.'::~ -::i~~ '~-':! li - }

1 =--·~1 .. : -· .; .. :."": .. ..---n ; - ~• :· , --: " t n ::~ · :-.. {: } , e:.:; ~ ... :'': ·l"'l"') J :::.•7tc , ~ :""';.:.::'t:.!' ~~'; ~7.0J . ~4
~ . - -

. ~ r . " 1 '" . , _ [ ·, ; <"i17· ,.,~ (-.: ':• ,,".:7 0:r.'l/ C:'l_ .-,T';"'-;, i. .:=.,::,--.!_ ._ - ··.: ..,, - ·· '-"• - .. .,, , .,. ..__ 1 1 -• . .... . . .. ..,._,..,_ - ..., •- l 

c:...::r:;,.:_ .. _:_:::.o 1 
1 

Pela Portaria à margem, foi designada para a partir d e 1 6 de Março d o ano l 
em curso , prestar serviços no Cart6ri o Crimina l da Canar c a de GUARATUBA, 1 -

l· '; at é ulterior de li beraçã o.( Pt . 8233/92 - TJ) .-J C .[ .,,.. ' _; ~ 

P~~:
2

~~~em de Serviço a margem , foi -l he c oncedido 10 (dez ) di as de li cer.ça f ~ -. ~ 
para tratament/o de(saúdc , a /part i r)de 26/02/92 , d e ac ord o c O':l o artigo 221 1 ~ ~ : ';'"_~-- -.~ .. 
da Lei n2 6174 70. Prot . 6873 92- TJ IS \.J _ 

•• • -~~ t 
i\ !'-3tJ'; í~T.o ._, , . _ 

mina l da Cor.tare a ce GUAR.",'IUBA. ( PT. nº10359/92 - TJ , 10222/92 - TJ) ?F( ?t. 2537 /S2 ) 2 ; : N~ ~~tal mar gem, assumiu as funções de Esc ~ ivã Designada do Car t 6r io Cri- · ow· 
r::-;~r .;~,.-:_,-:; e !J~ .:i~_13J.'1 ·1•tii·o rs O : .. 

. . . . d ,.., 1 u\9· · · 1u1.z . i'cl.:i. rort.:ir 1a a r.1cr :; c:;, f01 desiar.c1 a a Sra . MONICA· TERsznm,; SOVINSKI, .;,
1 

, 
V ra s ub stit:...í - 12. 110 c; .r~o de :::s cri~ã da 7:? Vara Criminal da Cm.arca de CL';':l'! ~\ · ~: _ 

TI3A , ,1···par-tir de 1C•/ó3/ S'2 -e at6 ulterior deliberação, tendo e~, vista o i::-,-r t: ;6 i 
pcc iE.n:r.to d a Tortnr.ia riQ 520/92 , que desi !:,r.o~ cstc1 titular r.1:r.:1 prE-star s ---1, -.,,: e e.- : 

viç ,.::s r.o · Cé'.rt6rio Cri ,!lln.::.l. ca Ca 112.rca d e G~:,\P.A'l"uf3A.(I'rct .1 0C:?P./'.:2- '.i.'J )Itsar "-l g ~ f ~ 
JJE::I<T~ii'-.'; :to • --... 

~ Pela Portaria a _margem , f oi designado o sr . JOSELIR MINOSSO , para pres- o 
serviços no Ca=-tório criminal da Comarca de GUA? .. ATUR\, a parti r de 26-10-92 · --S:: 

TJ 

até ulterior deliberação , f i ca~do em co n sequência r evogado o Í tem I da Pcrl 1 

tE-tf~:~~~g20, de 17/03/92.(Pt . 41057/92- TJ)SSH. • ~·:sa-

J uiz Tendo e~ v i s t a a Sindicânc i a instaurada pela Portaria 2/ 91 , caracter 
da desobeiiê!'lcia ao 12.i Juiz, dêsrespe i to a uma orde'l:l judic i al , em d 
oportunidades, · foi - lhe aplicada a pena de SUSPSHSXO· pe lo pr azo de quinze ·. 
( 1 5) d~as , s e~ vencimento.(Pt . 9631/91) . JC 

1 .• 1992 
1 

10 05 Ac ór dã~ 6565/< 2 ; TJ I p:~~~iJ~~~;~ -~·• r~:;-;~;~-;~~s autos de Recurso contra I mposição de Pena y~ 
.. . __ --~~~=i~ -nr · n!l 6/92 , de---~~~ TIPA, · o Co.\ ·, elho da Magistratura , po r unant)id ·--:"_;_ t-1 1...,_ _ _ _ _ 

• ' t,./ 

··J::-·: .. 



NO~fE: 

D A T A A T o 

1 
,~IA, 

1 1 
ANO .MÊS DEC. PORT. 

.. -

1992 10 27 Ll. z. n!! 177/92 TJ 

• 19 ~2 10 22 - ;.. Juiz 

. 

1992 11 23 o.s-.n2 ll. 313/92 TJ 
.' 

1992 12 28 - - Juiz _ 

. .. . 

.. ... 

l . ·- ·-· 

__ • ______ •)>-_________ F_Is_._;...···--·-····-···-·-.:.-;;;_-

'-> 
. ·H I S T v R I C O 

li 

~ 
. 

de de votos, 

F !": RJ .'· :: 
Pela O:cdern de 
restantes ç.e 
atrãvl .s da o. 
·~L-.-:L:.:.L .. ~ ?.i..: 

Gerviçv à .margem, foi -l he concedido v inte e oit;) (28) di,s 
férié.S alusivas a 1991, . a partir de 26/10/92, interro mpidas 
s.n2 265, ce 20/02/92 . (Pt. 41058/92 -TJ)! -1AS 

;; :) e e.:: c.. 2. 
• 1 

JE..'7!, o Jui~ Cê .vir l'.::i to ca Car.arca àe GUARATUBA, . C<r.\ '..ll".ÍCOU qu1: t • '.l '.ê.r , 

€Sta c b::!.oc2.r.d 
~e:cr ..;t 1:..-r-i e do 

1 -.-.'·. -, ~ . , .. ' .. 
· [?ela Orde:n de 
irias alusivas 

Cf,:•!'111: C,\~ ~ •· 

~a data _a mar? 

Escri vania .da 

e-. a r-a rtir de. data a :narge:::, es ta funcicné.ria a disp ozição de ; 
EJr~g jo 'l 'rüun al d~ Justiça.{?rot.44243 /9 2- TJ e 4~42 0/S 2- 1'J) } 

Serviço" à .margem, foi-lhe concedido trinta ( ?O) dias de 
ao ano de 92, a partir de 24/11/92. (Pt.45875/92-TJ):' .':AS 

I S 
fé-

~ 
· < z ,.... 
Q~ 

E':m, foi ~omunicado através _do Ofício n2 11 84/92 , de 28/12/92, [i 8 ' 
vã s ·e apresentou ~ reassuniir~uas .funções como Titular · da . . O '-. 
7 ! Vara Criminal, por cbncl u são .de gozo de férias, não tendo L:;;; 

pelo MM. Juiz. · da r~.ferida Vara , en razão dos fatos contidos { 8 
~ue esta EScri 

sido permitido 
·•;n~s autos sob n2 265-A/92CJ~(Prot.52515/92)IS l ç.:i 

1 ~('\-. 

! ~•V 
~ z t: o -· u ~ 



CONCLUSÃO 
" S 05 . de .... J, ~>l{J»~ ................ .. ,' :) to._9.~-·-

0 est ea 0 11t 1- r.~v·,, :i~ •: o P ,_: . ' ·:·_;~urado1 

·a.l uc ,1 1. 

11, 1 • • •••••••••••••• )'Yl,a,,u o ~9~............ '. ... p/ Diretor 

Departnrn eot 0 .1.i-.LcLi . .-!o d.u. Procurudo rl• 
'· Jral de Justlcu, flz este termo. 

Prot. nQ 464/93 D.J. 

Encaminhe-se o presente protocolado ao 

Dr. Antonio Cesar Cioffi de Moura, digno Promo

tor de Justiça designado para atuar nos autos de 

Ação Pen~l nQ 150/92, de Guaratuba-PR, em que 

são réus Celina Cordeiro Abagge e outros e víti

ma Evandro Ramos Caetano. 

Curitiba, 09 de f eve reiro de 1993. 

Justiça 



PARANÁ 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA DOESTA.DO 

GABINETE 

097 Curitiba, 15 de fevereiro de 1993. 

Senhor Promotor: 

Venho por meio deste, passar às mãos de 
Vossa Excelência, os inclusos autos de Processo Administrativo, prQ 
tocolad os nesta Procuradoria-Geral de Justiça sob nQ 464/93-DJ, on
de figura como interessado a Corregedoria da Justiça deste Estado . 

Cingindo-me ao exposto, formulo a Vossa 
Excelência protestos de alta consideração e real apreço. 

1 

Pr curador-Geral 

A SUA EXCELÊNCIA O SENHOR 
DOUTOR ANTONIO CESAR CIOFFI DE MOURA 
DIGNÍSSIMO PROMOTOR DE JUSTIÇA 
N/CAPITAL 



lMIIllOOil~!IÊIBlll(D) ~IDJifill1IlmJ(õ) . IDJ(õ) IE~! !IDJ(õ) IDJlOJ ~ !IBl!I i 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

COORDEN A DORIA D A S PROMOTORIA S 

GABINETE 

N.0 038/ 93 

Senhor Procurador Geral: 

Curitiba, 10 de março de 1993. 

Em at e nção ao ofício no 097/ 93 , datado de 

15/02/93, dessa Douta Procuradoria Geral de Justiça, sirvo-m e do 

presente para manifestar a Vossa Excelência , Pr e sid e nte do E.Cons e 

lho Superior do Ministério Público, minha suspeição pessoal para 

funcionar no expediente protocolado sob o nQ 0464/93-PGJ., qu e tr a 

ta de cópias extraídas dos Autos de Processo Admini s trativ o em t r â

mite na Douta Corregedoria da Justiça do Estado, t e ndo como in d ici a 

da a Servidora LEILA MARIA FERREIRA BELLO, em r a zão de hav e r s i do 

arrolado, como testemunha , para prestar declaraçõ e s nos Auto s de 

Arguição de Sus pe ição, que tramita peran t e o E. Tribunal de J us ti ç a 

do Estado, tendo como excepta a Douta ANESIA EDI TH KOWALSKI, MM.Juí 

z a de Direito da Comarca de Gua ratuba/Pr. , conf o rme s e vê às f l s . 

; 129 do r e ferido protocolo. 

Re s t r ito a o e xp o sto , v a lh o -me da opo r t u n i da 

de p a ra renovar a Voss a Exc e lência meus prot e stos de el e vad a e stim a 

e distinguida con s id e ração . 

Ao Excelentíssim o Se nhor 

Doutor LUIZ CARLOS DELAZARI 

Promot o r de Ju s ti ça 

Di gní s sim o Procura do r Ge ral de Ju s t i ça 

Pa lác i o d a Justiç a - 6Q andar 

Ne sta Capital 



CO ~.i C:L.USÀO 
Aos 0~. de ...... J!r.O!\~ ........ .:'. .... ele 19 ~-_1 
(aço ~stcs ou! (, :· ,. , .... • •; .,., !)oulur Procurador 

!rª:ll~ll:i / :: -···. ·;;,:i; . ;;--;;~;u~~::::: 
11Arn.1 de ,111~1 r ;, , 1: · :•· •.- l.(•1•:·no 

Prot. no 0464/93 do D.J. 

Considerando que o ilícito, em tese, 

ocorreu na comarca de Guaratuba-PR, encami 

nhe-se por ofício o protocolado (nQ 0464/ 

93-DJ), ao ilustre repre senta nte ministe

rial que responde pela Promotoria de Justi 

ça da sup~acitada comarca, para os fins de 

direito. 

Desde já, sem efeito o 

fls. 149, dos autos em apreço. 

despacho de 

Curitiba, 27 de maio de 1993. 

r 

em 

CFMN/crb. 



Promotoria de Justiça da Comarca de .,& 

I 1 1-

Gua ra tuba, 06 de agosto de 1993 • 
.1 ,~, ., '. e • .., 

Sr. Daleg .:ido: 

Tendo em vista o co n ta~do do 

procedimento em anexo, re qusit• a inst auraçao de 

in auérito policial para a devid 2 apuração dos 

f a tos. 

Cingíndo-m 3 ao ex posto s ub s -

cravo-ma. 

~ÚA,{_, 'J 
Marilia Vieira Fre deri co 

PROMOTORA DE JUSTIÇA 

Ilmo. Sr. 

Deleg do ~a Polfcia. 

,-
/ 1 ' t 
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DEPA RTAMENTO DA POLíCIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PARANÁ 

e E RT l ·D Ao, 
CERTIFICO que nesta data dol 1~"9 

e fiél cumprimento a o ~ d.L..:.! 
~. J. S-3 ... ~ Dou_ ;~ 
_ _ __ __, em .t.3 1 .Jo / "13 , .:)·-7 • 

~ y • .. .,. .. 

la1Ylo cio Pollota 

, . u 

' . 

'. 1 

1 ••• • 

Mod. 01 
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DE?ARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO 00 PARANÁ 

O "'L· r' ô .1 /. r:: / O l } ., • ~- i ?,,,~, _..,_,, 

..., 

., . . 
;, ..: j 1 8 t -

(.'·~: ·· ~ ~ 1· n -· º '" '' }'V~ r · -'- ·'t'1! () C: Jl o r• ::> -- L ' ,, (' - ~ v ..l - '-'• ' •' l ..... , .t,. , _ 1 .. ~- J ... , .... VJ. ! • . :__ ... ,.:, 

I 
. , . 

Dr. ZUL:'YI•-TI V-•,tVEUD3 .D-· SILV• • 

O474- 2290D9(FAX) 

l 'I l 

, I ; 
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' 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 
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CERTIDÃO 
CERTIFICO que nesta data dei iráto 

d fijJ cumprimento ª-~E-W ':&:-: ~ 
f§,, .J-o2q_ ~ Dou& 

em J 8 / .lo / ~3_\;J 

@ -~~• 
------...... .,... 

. • • 1J 

) 

'T"" """' .,._ , 

Mod. 001 
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DEPART .AMENTQ DA POLJCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos dezen ove dias do mês de outubro do ano do 

mil novecentos e nov enta e tres nesta cidade de Guar atuba 

na sala do cartório desta Deleg acia de Pol{cia 

onde se achava presente o Doutor Delegado de Polícia LUIS AMILTON o. COSTA 

comigo, Escrivão de seu cargo, ao final 

assinado, aí compareceu EJTH DE SOUZA colillh 
R. G. n.º 189. 076-SC 

Corrêa 

n;dural de 

estado civil 

Porto Al egre-BS 
dmvorciada 

filho de Nestor Corrêa e Lucia de Souza ' 

de nacionalidade brasileira 

com 
(29.10.53) 

anos de ldado, 

de profissão Feri to CriminalÍ s tic a 
Criminal is tico 

com endereço profissional 6 2 Diatri to · Policial em Joinville-San ta Catarina 

residente R. Albano Schim.idt n21499 - bloco A-1 - Ap .. 602 

Bairro Boa Vista - Joinvill:e-SC e com' telefones 33-0544 

o -quaJ, perguntado, disse -.x _ saber ler e escrever, passando a prestar a seguinte 
declaração: Que exerce as fwiç"" es de Feri to Criminalist i co na cidad e de DJoin-:-

lle-SC; Que no mês de Outubro do ano de mil, novEWentos e noventa e dois a 

Declarante foi procurada em sua residência por um senhor que di zia se cha

mar Mauro e era do Paraná, o qual na ocasião pergun to ~ se a Declarante não 

faria a transcrição de uma fita, que na ocasi~o perguntou aquele senhor se 

travava de Inquérito Policial, pois neste caso deveria vir encaminhado pe

la Autoridade Policial, que o senhor Mauro respondeu que era perticular, ' 

e que estava em poder de apenas uma fita K-7 , digo, duas fita s K- 7 e que 

seria cobrado cinco salários mínimos para cada fita t r anscrita; Que n a (' 

ocasião a conversa foi muito rápida, nã o sabendo explicar se o senhor Mau

ro chegou em algum veículo ou não, tendo em vista que a Declarante r eside 

em um prédio; Que aquele senho r não entrou em detalheB como consegu.ira as 

fitas; que a Declarante prometeu que concluiria o tra1)alho em uma semana ' 

aproximadament,; que passado o praz o aquele mesmo senho r retornou para apa · 
nhar as fitas, .. Q.uando então lhe foi entregue a transcriçãõ feita pe l a Decl -;_~ 

nte, QQe o Mauro nesta oportuni dade informou cs-claraJJ.te que exi stiam OQtl'às 

- ..,. 



DEPARTAMENTO DA POLíCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

Q '1, 

J 

D E S r C II O - - -

~6~io 1 i cn30 , Jui3 de Dir o it J J- J )n -

-:-:; :::'o .;ndic i ..::::1- , :--ol i cit - n rl.::•- r ; d i 7 -

,::: o Je ·.r·~:,,o . 
> - -

" 1 •!~ ,. l r.:) ff\l\J ........ _ .. _ 

•·' 

• 1 • 

Aos ~~---· ·-····dias do mês de -;. iK>: do 
'd O' . "'' ,r i ,r .. ,, o ·--~···~-- ~- a 

ano :3 1;111 e nove~entos e ...... ~ ... -~ ..... ~ .. ~!.~ .. :: ... : .. '..: fo-
~ '·"'t ,;, \ ,, .1 

ram-me c:'llr cgue!i êstes· autos. Do que, para 

constar, lavro êstc lêrmo. EI.!, @ 
········-···· .. ·········--_......._.. 

_, EGcrivão, • subscreví. 

, 
"T 

Mod.01 



Cud. l 01, 20 

Estad o do Paraná 

PODERiüÕicumo 

~· .ho º F 7i-o 

( ~o) ~'-e-¼ ~-q ~ 

f6VtA ~w ~ 
-~~~+, -P= l·~ 

4 [)-t 

{YMifv !:A/ J! I_/ D . 9 3 · 

1 ;J fl 
b 

1 • ; 

Recebime~to · e Conclusã c,, 

, • , 1 

" º" '4.il-~ l;i ,i i r) rrê 11 d ,a -= .iO :_ 
d o . ,.,. , ·· ·· '\? . · ·· ··'o •r ~--·~·:;~: concl;:; 

. ~-~ -.-~,~~. ;~.~ 
Urmo. ~u · 
K-crlvi o, o 1ub,crevt. · 



Estado do Paranâ 

PODER JUDICIARIO 

Cód . 1.01.20 

I •·· Defiro o pedi <.lo d.é fls. 1 29 ver s o. 

II Ofici e- se à TV PARANA:iNSE - C .. A:NAL 1 2, requi

si tru1do-c c a fita contendo gr avaç~o da cntr_g 

vist a concedida por Ruth De Souz a Correa à 

repórter Gladimir Nascimen t o. 

III Oficie-se ao Dr. Oscar Peixoto Soorinho, De-

·1e gado -Gera l da Policia Civí l, e~ Flo ri anópolis , 

requ erendo cópia do termo de Declara ção/de po:i.n:.en 

to prestâdo po~ Ruth de Souzu Corrêa junto á Coi:. 

regedoria de Polícia Civi l. 
' .. . .. .. . 

IV- Após, baixem os autos à J.Jelegaci a de Pol i c i a 

par a conclusão do Inquárito. 
l , 

Guar at ub a , 03.11. 93 

. D A t .,..,__ 
(2_.,..~ dl f/ ôe '.t9Y. 

P.os _ _..__/.__ as .. , ~ 

foram-me entr egues estes s, do quo para 

constar lavrei este t ermo . 



Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

C ód . 1.0 1. 20 

CONCLUSÃO 
f.0s .. tf!../.. ... de .......... /~ ............................. ... de 19.fz 
foço este::: .1uto.'.. cbndu:,oc:; ao Doutor ········ ········· ·············

,:nésla Erflth KowalsR:l 
· · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · ·· · · · ·Jutr -de·· iiiTeito······ ··· · ·· ······ ··· ······· ···· · ·· ···· ·· 

~11 ~~ - ,!1!> r'o D!~ci~o r 'ri V::i-·'"! Crimin Comarca 
Gur-irntub:l. Do _que psrn con:;~::ir, ! 

~::~ ~-··~·l~·~;~-~::rP:.v~-~··~···;··~···~··T5~~~fil ~Í ... ~~~-===-
.,. _..,.,. 

Autos nº 248/93. 

I - Face o contido na c e rtid~o r e tro, ofi 

ci e - se~ emissora ref er ida 
, 

II - Apos , .. cúmpr a - se o item IV do despacho' 

de fls.1 30. 

Guaratuba, 01 de D8 ~embro ue 19 93 . 

. Ay!SIA EDI.TH (!(OWA:,LSl<I 

\.Y Juiz de Direito 

DATA 
t..os .... O...~ dla_s ...•....... ./.-!5: .... ____ ···· de 191.._~ 
for:.im•mc crit~r.riu es ente~ . r;uto , do quo para 

constar lavre i 

CE R·T I DÃO . 
e E RTI F1 co. .9.~.~ ... f!.~P..~9.~ ... !?.f.J.Ç.~·~···nE~~..é.?./ 9 3 ... à 9..-1 

Sr . Direto r da TV- C.N . T. , em cumpr i-
- ········· ··· · · ••• •••• •• •• •••• •• .. •••••••••••••••• ••••••• •••••• ••• •••••• ••• ••••• ••• •••••-••••H•••••••••••••• •• •••••••••-

•••••~-~-~.t.c?.••••~•~•••••~••t•~•!!)••••J.••••9,Ç?.,,,:r..,~.9.~,~.P..ê . .9.b.9 .. , .. ~.h!.P.X.9. . .!
O refe:-ldo é verdade e dou fé. 

Cu,"itib::•F-R, em. Q.?. ... · de ...... .R.~,?.§.l]}_I •.• R.. ) 



DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIViL 

DO ESTADO DO PARANÁ O' 
2!l SUBDIVISÃO POLICIAL D.i;; PAI'iANA"'UÁ/PR 

8ª DELE~AcIA Illi"'IONAL DE "'UAR'I.TUBA/ F~ 

Ofício 495/9"3 Em, rr19 de n ov É!mbro de 1~ :~ -_Q _ ~ 
1 

~a,...R_ _ 

~~1,i~-
1\lierit:Ç ss ima . ~ui~ ~-<-::R--O . 'Y"l:a ~~~ 

. (0_:1 R~, e-~ ~~ ~ ~ 
~~~~~~ 

A fi m de i nstruir a~os de Inq~~ ~ 
cial nQ124/93, onde fi &u.ra co mo in diciada a s erventuá ria ~~ 

'-.1{) 

LiULA I1IA.RIA F.ER!filIRA. BELLO, solici•~o a Vossa .Excelência ' 

que marque o dia e hora, em .que de se ja prestar de clara ções 

a respeito dos fatos . 

Na oportunidade, r e it e ro a Vos sa Exce l ên -

eia protestos de estima e distint 

~ado de Polícia 

AO MM .- .. - .--.. - .-~-· 
DRª ANlnS IA .EDITH KOWALSKI 

JUI Z DE DIREIT O DA COTw\RCA 

vUATIATUilA. - PARANÁ 

-- -- - ---• .. • 11 • • - J. 

,, . . 

. , 

nsideração. 

Mod. 01 



DEPARTA ME NTO DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO DO t='ARANÁ 
1 

, ; ., : ~ '"'} 
'">":~ ('~T !\ T T): r c ~ ' ,..,, . r,·-;, 

') 

. Re~1bimento e Conclusão 
Ao1_J\) ... rliai1 do m ês de ;:. ~:z..-; 
do ano dl! 93 . r~cebo e faso conclwo .. 

e1te; Auto, ~o~ .... M...~ O.~ 
~ -::rl'l q·J~. ,p-.ra ~,~r, làvro e1te 
t~ -ITI~ 'l J ~ 
E ,.;rh t •>, o ~.1:i,,; ~~vi. ··-

m \ 

D E S r /\. '; Ir O 

~:,,.., ~ ...... 1_,·•~ . \ 

.. 

R .~. ~ E~~ .!)~~(~. ~ .~ . 0 ,~ . D 

Aos = (J.{:. dia;:; do mês ce .. .-.. =91 ~- ... do ,, --· ····----... ---
ano de mil e r.oveccnt0s e ...... : .... ~ .. ~.9.~.~ .. : ........ • fo-

ram-me entreau::s t§t! .-;:.:; c.:,::;s. Uo que, pare 

constar, lavro- ê~to l;:rmo. [1..1, ............. ~---

E r.r:rivão, o subscrcví. 

Mod. 001 



Curitiba,26 de outubro de . 19 93 . 

nQ 5842/AN/93 

Senhor Delegqdo de Polícia: 

Em atenção ao ofício de Vossa Senhoria nQ 

449/93, referent e ao inquérito . policial nQ 124/93, informo 

que a advogada STELA MARIS DOUBECK MOTTA, inscrita sob n Q 

10405, comunicou possuir o seguinte endereço: 

Residência: . Rua Francisco Kloss,09 

Fone 773-11-94 

Em CURITIBA-PR. 

Sirvo-me da oportunidade para apresentar a 

Vossa Senhoria as minhas manifestações de apreço e co nside 

raçao. 

ft -k~ 
Roberto Linhares da Costa 

10 Secretário 

Ao Ilmo.Sr. 

Bel.Luís Am.i.lton O.da Costa 

DD.Delegado de Policip da aa Delegacia Regional de Polícia 

de Guaratuba 

Delegacia de Polícia de Guaratuba 

Rua 11 de outubro,68 

83280-000 GUARATUBA- PR . 

Rua Cândido Lop es, 146 7.o An.d_ar Fon e (041) 2?.2-0069 T elex (041) 6112 80.02 0-0 60 Curiti ba Para ná 

FAC SIM IL E n.o (04 1) 224-5271 



ESTADO DO PARANÁ 

SESP - POLJCIA CIVIL 

NQ02/94 

Ao I lustrissimo Senhor .. P.r., ..... G:lL.S.O.N .... 1AR.R~.'J;.'~: .... A.tG:A..P.J~R .. '.".':' .... P.~l..~~ 
I 

1 

... ~~·~·····~~-···r~±J.~!.~ .... 4.º .... 4.~ ..... P.i..ê.t.r.1.t..o .... Poli.ci .e.l. .............................. . 
ou quem suas vezes fizer e conhecimento desta haja de pertencer. 

O Senh~r .... P.f.,. ..... tP4.ê .... ~~.+.:~.PP. .... .9.'!' .... A.?.: ... _q.9.ê.~.~ ................................................ . 

Delegado .. ~.~ ..... ?.g.~f ~t.~ .... ~.~ ..... g~.~~.~.~ .~~·············· ... · ................................................... . 

........................................................................................................... do Estado do Paraná Brasil. . ., 

.. . .... FAZ SABER _qu~, por esta Delegaci .a de Polícia, que F,un~iona 

11 de outubro, 68 à Rua .................................................................................................................................................................................................................. . 

Ferreira Bello.-.-..................................................................................................................................................................................... H••··········· .. ········· 

................................................................................................ , .............................................................................................................................. . 

conforme consta da ..... .P.9.~Jª~t~ ... J.r_i_t,gJal ............... -.................................................................................................... . 

cujo teor é o seguinte: segue os autos em anexo.-

Inq. Pol. n2 124/93 (20.09.93) 

.-.-... 
.-.-.-

.-.-.-



yr.RAN,G" 

POLÍCI 
CIVll 

DEP AR TA M ENTO D A PO LÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

• ·: I 1º DI SJ!HI TO DE CUI:I ·.I:I :OA- TH DELi.'.GAC A ............................................................................................. . 

ASSENTADA 

Aos .................... .'':::.9.7..=:-:. ............................................ dias do mês de ...... = j :,ncj .To= _ ............ . 
de .... w;Ll ... nov o cm.1 l;os ... e ... no vo nto , ... 9. qµnt.+.:9. .......... nesto. cidade do ....... Q.~~~~j.-1'..~-l). ..... ,- JJ1 

. c1o ~ Q Di st 11 ito , en c rirtóri o --·- .. ······· ................. - ................. _ .......... , na .Delegacia ........................................................................................... ···-···· .. ·-·--· 

pre 6 ente O D e I e g a d O .... ~~: •...• Q:~~::~.~?. .... ~-º-tlõ·~clt·nt~fõc~\~kfiiw··········· ...................... : ........................... _ ...... __ _ 
comigo, Escrivão de seu cargo ................................ ~~:.tt;,>9f;2~:l~ ..................................................................... _ ........... -
ao íinai o.ssinado, às ... ~.7..~ . .Q.Q .... _ ................................ horas, comp:uece~(ram) a(s) t es temunha(sJ 

=S'l'ELA M.A.TIIS DOUDEfC I.Tc:r·J.'A= . --·-····-··········· .. ·•···· ......................................... --... --.----·-·· .. ···· .. ··-······-··- --- ----···· .......... _............................. .... ... . ~ 

=TIG-1. 220. 377-P P= 

.. =::=.f.Qn~.~ ..... 7..7.3.,.11.9.~=················· ........................................................................................................................................................ -
acs> qun!(is) foram colocadas em lugnrcs onu e uma não pud o~so ouvir o depoimento da outra, 

e , em seg uida, n Autoridade acima pussou o. inquirir ns mesmas ela. maneira como se vê. 

TESTEMUNHA:=STELA I.l.ATIIS :poum:rc IJ0'.r·.rA=13rasilc i ra , :::oJ,:cc iro. , Qclvoc;o.do, 

r es iden t e na ru a Fran ci s co Kl oss , 09 

l h o, Se cr etari i?. ele Es t odo ela J u,sti ç a 

Boa Vict a , Curitib8.-PR , ·i71."'a°0Q 

PCE , I ir a quara - Jn , fiJJ1a de 

I van 1.Iott a e de Vilm a Doub e l;: l'.'.'ott a , na tur al d e Cu.ri t i bn - Pn , 39 1

;:mos de i d ade , 
so,bcnd o l er o eDcr ·ev ci". Aos cost umes disso no.da . '.L1cste munl 1a coJ.ül)l"'Om.i.Q. 

sacla n a f orm a da Le i cm dizer a v er d o,de d o g_uc s01.1be::iae e lhe fos::-:c ' 

pcre;w rt ud o. InCJ_uiri da disse o s ceuin t e : Com o l"Gfor cdido n ~ ::.·rec a-GÓri o.. 

pas s ou a r esr,o n de i" o sectün t o : di z que co nh o ce.u. a s erv e1üv .ári 8. LEILA 

r,:AlUA FEllllliI1 1A I3ELLO por oca s ião elo JU"oocs so j ciue inic i ou oJ'J co nv er:.J8 -

çõc s com a 1•1(':Jfll :i. tnmbé m por o co.oiÕ.o de E1.Llc1i0n c:i.o. =~•o[l].i zacln ci,l nu::-.. r t ui) :,,, 

para o uvi dD cJ.as t es te munhas d e .::..ctJ.sac ão; CJ.UC ncs:::;o co nta to s nÕo j~f or o;:n 1 

f'ci t as e;rav ,,.çõ cn ; Un~~-_J.1~c n:__ci"o:Viaçâo f oi fei ta en:. Cm"-Ltj_b a,; <J.UC Q,'3 fi -• 

t as erava dnD cm auas oric-inru.s enc on t r am- se cm :uo<ler do s n.clvoc:,c1os elo 

Celin a e I3cr•triz Abac c e , s endo a.penss tJJna f i t F1.; <J.Uc e, dGGJ."'~:va<:;~.o foi 

:i:oi t a por rn.10. 11csnoa de n ome Foutour a ou Fonte.na , nÕ.o Dn.bonc.lo i' or 11ccc1· 

o valor rac;o , l)oj_s oso a c.1o[;i~avaçÕ. o da f i t n i' oi cLuJtca.u.a :['Or i ntc:ruéu. i o 

dos ad vo .;;adoc ele Oeli nn. e :Ce.nt r i z , jCÍ <J.L~e n cJ.cllocmtc corr10 r,c.lvo r:;odn no 

mend::i., n~o ~-oc1cr i a ar cc.r co1,1 cert[l,S cle3pc z w ; rtLlO o co n t e.to r1uc:? o. c.1c

pocn t e ·ccvc c o1il a pe s soa, r1uc rc ol:Lz o,u o. clcc;:i.:·avaç Õ.o :foi . no oon t íclo ele 

t e:ntar mell10r ro ... o. g_uo.li dadc ela rei'c 1"'ida d e(?."'o..'vo.çêí.o, j 2. que n ão ho.vi a ' 

ficado bo8. , on mcll1or , e, clopo ont c :foi ::;ol i cit atln r,o:c t r l :'.:'Cn:--1o e. 

es cl ar ece r r cloc,T av aç? .o 1,ai"·'l_, que a 1t1csma foc:::;c t1",:,,,nscr:Lt n , v iGb 
DC ,'; llG 11() V C'l'80 •- ·-•- -

flLlO 



DEPARTAMENTO DA !OOLÍC IA C IVI L 

DO ESTADÇ) DO fb,ARANÁ 

2 ª SUBDIVISÃO· POLI CIAL DE' P .ARANAGUA/PR 
8ª DELEGACI A REGIONAL DE GUA11ATUBA/PR= 

NieritÍ1:?simo Juiz : 

J31 
fJ 

Salvo me'.ibhor Juízo, devem os presentes Autos serem re me

tidos à Corre gedoria da Polí ci a Civil, com a conse quen t e distri 

buição, a fim de que a s erventuária LEILA MARIA FERREIRA BELL01 ' 

seja indici ada , e o Inq uérito concluído , pois ente nd o que o deli 

to cons wnou- se em Curitiba, fa ce o contido nas decl araç ões da 

advogad a STELA MA[US DOUBEK MOTT·A, deflsl36 . 

Guaratuba - Pr Em, O 1. 994 
\ 

Delgado de Polícia 

,J r~ E e E B f M E N T o 
o~ . 

Aos __ __,_. __ _ dias do mês de ..... 9.~ ____ clo 
ano de mi l e novc ce n!os e J I( 

. . ...................................... • fo-
ram-me entregues ês tes autos. D 

constar, lavro ês te termo. Eu. . .... , ----...... ........____ ... 
----• Escrivào, o su screví. .:,.,..,,,,~-

ue, para 

Mod. 01 



Estado do Paranà 

PODER JUDICIARIO 

Cód . l.O 1. 20 

DATA 
Aos .... Q.:f: ..... dfns ............. ~.-J~ ....... de 19 ... 'tt-f 

foram•mc c ,1i..•, ·.t<.?·: cite ;; nulos, do que para constar 

lavr ei e~.ie t . ,; ": .. 1:i ,, . ........ ......... .... ............ ..... .... ...... ...... ... . 

...... ... .................. ... t .. ':-.-,.~.8.L:....... E.$crlvão 

./ VISTA 
y· 1 

Aos ..... /22.. de ...... _-111.!.~.~ ·----··-,l 1 .9 •••••• .f. 
faço vist a deste:. autos a11 Doutor.<?.-...••... ( ... ~ .. ~-

6"1/1 vN-7 :?> - "D - /11. ?. --·--- ··-···J············ .. ········-···-··········-·······--· ·····-··--·····-···-······--···--· .. -

fornm recebidos om cartório 

constar lavrei este termo. ----... - ~.m.. 
Eu -·-···-····· ~ 

1 ··········· · ·········~ 

que o . . 

,, --~ 



AUTOS NQ 248/93 

1ndiciada: Leila Maria Ferreira Bello 

MM. Juiz: I 

' 

1. Este Juizo. no momento oportuno. manifestar-se- á, 
se necessar10. sobre a competência jurisdicional (fls. 137). Apenas para 
esclarecer. não será porque a gravação de uma das fitas teria ocorrido em 
Curitiba que os fatos ali se consumar~m - as degravações aqui contidas 
constituem-se apenas em objeto material de delitos que se podem ter 
consumado em lugar que não a Capital do Estado (vide. na doutrina. a questão 
da consumação dos crimes). 

.. 
2. Em razào da ·progabilidade de figurar como vítima 

nesta causa. ainda que secundariamente, a MMfl Julza desta Comarca. DR~ 
Anésia Edilh Kowaski. entendemos que a partir daqui deva oficiar nestes autos, 
nos despachos e decisões. o ilustre Dr. Juiz de direito Substituto, a teor do 
impedimento contido no artigo 252. lI. do Código de Processo Penal. Neste 
aspecto, em face do contido no despacho de fls. 131. requeremos a manifestação 
de V. Exa. sobre o que vem contido na informação de fls. 130 verso. 

3. Em relação à Autoridade Policial desta cidade. 
requesta-se o prosseguimento deste procedimento investigatório
administrativo, com o indiciamento e interrogatório. pormenorizado, da 
serventuária. incursa. em tese e até aqui. nas sanções dos tipos penais dos 
artigos 317. parágrafo 2Q, ou mesmo, artigo 321. parágrafo único, ambos do 
Código Penal. sem prejuizo, ern relação à Advogada Stela Maris Doubek Moita, de 
participação (concurso de pessoas) em tais crimes, ou, eventualmente. a 
prática, em tese do delito capitulado no artigo 333 do referido diploma, tudo a 
ser valorado conforme o que vier a ser apurado no transcorrer da instrução 
extrajudicial. A inquirição, por outro lado, da pessoa de nome FONTANA ou 



FONTOURA. que teria degravado uma das fitas. bem ass:im a identificação da 
pessoa que teria entregue outra delas à perita Ruth de Souza Corréa. Em 
relação à inquirição da Dra . . Anésia Edilh Kowaski. aguarde a Autoridade 
policial. para este fim. a comunicação desta, conforme o contido no seu 
despacho de fls. 132 e verso. Escetuado esle úllimo alo. retornem os autos a 
esta Promotoria no prazo improrrogável de 60 (sessenta) dias e no estágio em 
que se encontrar. 

t .. . . 



ta ) ~•·._ ~ · Aos .. Sl3 .. , ... ~~ ~ .. ~ ~;~ -~ S Â_ O _ , w . ' ) f ...... , : ' ~ ~"» , , e, 
Estado d ' - - ,J ' aço est es • autos con 1 ; ----·---;-···-';·-,· , de 19 .. }j_ ' · 

o Pa,anã ' , e usos oo Dout o • ' , 

Po 
( 

' ., Anés· Ed. h' K r ······ 
DER JUDIC • , ...... ,,.,, ,,.,, ,,,,,.,,.. 'ª ,t owaf •Ili ·················~-' 

. ( I~RIO \ "' ~,.. ~1 . J
11

;,. d 
0
.-·:··· ·· ·····:1u1r~ ··ivltelto·· , , , '- .'1-.- • e , re I to d v ·······••-,•············ 

, , .'1 Gua ,a tuba D • ª ara Cd mi nal d e · ............ .. 
. o que para con'Sta • ·1 ., . • a omarca de 

Eu, .......................... ~ 1 este term o. 

'- OU2-(l S4BSC~=·j·7.7,,@U~6-
~Lr;, cP-, </..... 1 ,sc s,vA '"""".: 
~ /1) ,, o2)f.Y) 9 .3 

Cód. 1.01.20 



Estado do Paranã 

PODER JUDICIARIO 

Cód. 1.01.20 

CERTIDÃO 
CERTIFICO L ~ 9-'>f ,l.,;:b_, ~~ 
cL? 4,,y ~, · 

I 

···············--·········-·············-····················-····----------
0 referido é verdade e dou f6. b 
__ ,m. ll ~s:2 · __ , 

CONCLUSAO 
\08 O+ pl~8 de o-:\- de 11.ll 

oov~ cttii los e ~l\ faço e11t.e1 aut11 
f..n~ . G.;.,~. 

concluaoa &Q Sr, Dr. v- 0~ õ · O 
d no oat• tlraQ. 

Nº 124/ 93 . 

~ --0 Sr . Ese ri vao d~ Cartario Crimin al de ve: 

I - Oficia r a Tel ev i sã0 0 ,M.(atual CNT), requi s itando 

c~pia da fita con tencm a enteevista con aed 1da prar 

Rut h ·~e Souz a Cgrrea ~ r e prarter Gl ad imir Nasc i ment o 

II- Oficiar à Oorregeaoria Geral cla J usti ça comunic a ndo 

as prmvi d;ncias que sst; o sendo de tsrmin adas ne s te 

despa ch e, it em III. 

III-A p~s , baixem os autos à Delegacia de Pol!ci a lo ca l, 

para ne pr az~ de sesse ~ta ( 60 ) d ia s cumprir as dili 

g;nc ia s ref er idas no it~m 3 da co ta Minister ial r e 

t rm. 

Guaratuba,~ □ 7 de julho de 199 4. 

Gimng11 

z Substit u . . 

' 

DATA l 
Aos ..... ~~-- ·· dias ............... 9..~ ........................ de 1 ~.JJ1m 
foram-me ent rE''.1Ues estes autos , do ciue para constar 

lav rei este termo. E .........................................................••• 

Esc ri vãn 

o subscre- , j_ 



2a.SUBDIVISAO POLICIAL DE PARANAGUA 
8a. DELEGACIA REGIONAL DE GUARATUBA 

D E S P A C H O 

I- Em virtude desta Unidade Policial contar com ape
nas 01 (um) Escriv~o de Policia, 

II- Em virtude de estarem sem movimenta~~º processual 
vArios Inqu~ritos Policiais, com seus prazos de conclus~o extra
polad,:,s; 

III- Em virtude do t~rmino da Operai~º Praias legar 
vArios Inqu~ritos Policiais, além dos jA mencionados no Item II 
deste, em fase de conclus~o e de diligências, podendo, inclusive, 
exaurir o prazo conclusivo; 

IV- Determino ao Sr. Escriv~o que proceda a imediata 
remessa deste Inqu~rito Policial ao r.Julzo, paYa apreciai~º, so
licitando novo prazo para conclus~o e diligências, e, retornando 
A esta Delegacia de Policia, desempenhe-se com a mAxima urgência. 

_ .,,_ 

Gumt7iG; _:il t\C 

Douglas C. de Po ~ ~Freitas 
Delegado de Policia 

/ R E C E 8 ! rv, E N T O 
., .. o >--/ 

ano <.1- :: ,· .. _. ·, . · 

do 

' fo-

L·-:· ·:·.•·:. para 

~½ .~ 9 
,J . ... . 



Est ado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

C ód. 1.01.20 

- lEC~BI ENTO o · -a~ 
Aos ···- · ..... de ..... . ... ............. ............ de 19 ....... ~. em 
Cartório, foram•me entr utos. Do q11e, para 

constar, ' lavrei este ter ······-· ·-·-

Escrivão o subscrevi. 

.. ······································································· ....... , ...................................... l.,.., . 
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J"J\li'US~fERIO PUBLICO DO ES~f ;.\DO DO P;.\RJ.\i'I;.\ 
PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA COMARCA DE GUARATUBA 

A lJTOS Nº 248/93 

MM. Juiz: 

1. Preliminarmente, requeiro seja oficiado ao Jornal Folha 
de Londrina, solicitando-se a remessa de cópia da repo1tagem referente a arguição de 
suspeição intentada nos autos sob nº 150/92 (Caso Evandro ), onde consta parte da 
transcrição da fita micro cassete que instrue o presente feito, reportagem esta publicada 
entre os dias 10/11/92 a 20/11/92. 

2. Requisitar é ex1glf legalmente, motivo pelo qual a 
requisição Judicial e do Ministério Público, que têm poderes para tanto, não podem ser 
desatendidas. Estes autos, no estágio que se encontrassem ( Os. 140, in fine), deveriam 
retornar a este Juízo no mês de setembro de 1994 (fls. 142, verso), mas isto somente 
aconteceu no dia 06/04/95, isto é, quase 7 (sete) meses depois. O despacho de fls. 143, 
por isso, não justifica tal delonga, sendo que o Ministério Público não irá relevar tais 
desatendimentos e tomará as providências cabíveis, caso se repitam. 

3. Assim, após cumprido o requerimento formulado no 
tópico 1. desta manifestação, opinamos a que os autos retornem, pela derradeira vez, à 
Polícia Judiciária desta cidade, ao cumprimento integral da requisição de fls. 139/ 140, 
no tempo aprazado às fls. 140 e 142. Após, com nova vista. 



"~i: ~~~11 

l
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·Í '.:\f lt ·\b 
Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

Cód. 1.01.20 

CONCLUSÃO 
05 diEVS de Mai• de mil 

:\08, __ _ _ _ , .. 
ICl5 :,j, t u'OI 7 _l)~"vº ea ca u , 

oov t:c u11to~ e e 
~<>••lu H0!4 ao Sr, Dr. 

do que 1 v r o este têrmo. 

, 
INQUERIT0 

Cumpra-se cemo requer o Mini s t ;riu 
, ... 

Publica, a s fls. 145, de 3 pra s entea~ 

ar Jtuba-P, · .i 05/m 1.,,5. 

~ 
f'IIARCELB MAZ Ll 

-Juiz SUb$titute-

DATA~'--
. ,..ç-,,,r" ' 5 
05 .. dias. ,_111_a_i_• ____ do i~ . ........b. • 

to.ram-mo entregues estes autos, de que pare> 

constar lavrei este termo. Eu , -------·····················

-·-··········-··-✓-==-.,---\----::;;;··- . Escrlvã-1!> 

o Subscrev. 

referido é verckicJc e dou fé . 

Em, O.S / QS / j S . 
........... ·-·-··-··-·--··--··-··----



Curitiba, 06 de junho de 1995 

À 
AGÊNCIA GUARATUBA 
GUARATUBA (PR) 

At. Sr. Dcnildo 

Por gentileza , entregar este envelope para o Exmo . Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Criminal desta 
Comarca, protocolando uma via e nos devolvendo-a posteriormente. 

Sem mais , 

Agradecemos 

JURÍDICO 
Suporte Técnico e Administrativo 

Jeanete R. Fiori 



Curitiba, os· de junho de 1995. 

Excelência: 

Em atenção ao vosso Oficio n. 613/95, de 05 .05 .95, extraído dos Autos de 
Inquérito Policial n. 248/93, venho, respeitosamente, à presença de V.Excia., fornecer 
cópias das reportagens solicitadas, publicadas nas edições da "Folha de Londrina"dos dias 
12 e 13 de novembro de 1992. 

Respeitosamente 

I 
/ 

EXMO.SR.DR.JUIZ DE DIREITO DA V ARA CRIMINAL 
COMARCA DE GUARA TUBA· PR. 
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,\ ·::~.QÚint~-feira, 12 de novembro de, 1992 ., 

t·ft :·}:Y::;~;:~,t.:::·>::t ·.. . . . . . 1 . • .. :· 

1,' • ' . ' • \ • • • 

~°)·· 
'\ . ·-PARANÁ 

. Caso Evandro 

: • : • ', \ ~I ~ p I i 1 • •• • • l 1 • I afas i\,t/'il~i · ;-a:: v·· ,.·_. º' ··ga ; ·d·· o· s· '.·ped·. ·e· .. m··· · · . . 
~:,:·,~~)._,'." ··:;x,, .. _ . -~ . . ' .. . ' .. ~ . . . . .-.i:: ' _: . ' '' . . ... •, 
.:•.,,:<:> }t .. • . . Uma fita c:~Ssete inform~ detalhes da prisr. 
•. · ·· ·' ·: ; O·:'· Mónica Santanna i- ': ,,:,:;-;~f~:iii~k'1·:·i~•~,J~·~\, :.~/~.J.c:~1IÜ'.itrt\;,),t:1t4~'.!~ •,~\'-· ,' '>\> •. :· : .' . · 

' ·· : ::i··:,, ,,:· ::Suc .. -al 'd.eCuritiba. · , ... t , ··, '' • 'r"i,,,,." , · .. . . "'v ,., .. , • . 1!'T•v f1• ~- ~ -- . • ·•. •:• .. • .·" r•-· .•i• 
• ' t.:.." "' • ,(._ 1 • •' • I • • • • •. I 1., ' t . , "r , ~~ l'~ ,:i ..,, f"r-iN_:• --.. •• 

U&C:, " , , •• ; ~ ... h_,.7,f· .. :tl~ ) _'.I,~,,:-- ,-.;;:.~\ 'if U'\ 0:,,!9;.L~ .... ,.J.'l;l' .t,~J,.•Q.i:..~1!, v:,~,it.,t~r,; .... . -~:-'_ , r- . ~ .. 
· · · .,. ·--: .' · •' .: · · · , · .· . ~ · . . ... ~if;t.,f :

1.t::~:í.i.!·/:'\,::~ r).~'-!"'S.;•:·,:, ... :!•}~-i ~,r~ rf;.~~~1'?~1'lil,: ·~J;~:'i:1.t-!~~; ., ~·~ •. 
·. ,\ :;,.:-·Os advoga.dos 4e 'Celina e Bea.- · · · .. ,. · ... .:, •'? M)• ,•;< • · · , .... :· . · • '• sfl ,• i~,, • :, -.... · ·~- .,, , ·~·r'.t:W • •',. , .,-

' . , .. · · .-: ·· · . •:..~!il .!;em ..i,~j ... ~:1-:..~1·:!~1··:~ • .:\P,,":-""'· . ;,J, ~k~P-~-1,r:-,: '·:'º · 
·;·;-::• .triz'Abagge,' ·Moacir.Correa. Fi. ..: -.-.. i~-l~~" ,,, · -~ --, '!tl-"'l;,tí.m1.,;,i_;:J.>~i/t:~ ;i:,f.>t' .:il'f,~~,tf ,~,v ' ="r . ' -'· 

~ ;:·::-, :._-.. ~1 .. lho'·.·:e· RonaJ<Ío· Albizú, pecllram , ~-. ···:. ·'l~:.::!l!A'" . °",-p.,.,;[.:jj_;Á-tt,~~~ ti?•'r.,.·, . 
1
',. .',\; ,;,)f, 

1f,f' •~ .•.···•: .Vt~i~·\ :._•~t~- ~ ...... ~ ,,=;h:-.. '!]._~~ ···~~;' :--, j 't'.'':. , .. ' 
,. . .:-:-·/:''.;.\.-ontéin a.o. Tribunal : de JusUça o · .. -, , , · , ··-.1:rf~~!I-~ . · ~:~ -1<t~ ,1,-~ ,1-J,~'{: /1i ' ,l;'·:y· 
.·.-. ·, :··:-'.afastamento da juiza Anésla Ko- '. ' ·;. ;;.;_ •,.1ri::4"nF, fl~1:\ Y.!tf~~i:tr~~ ~1N: :.i.l. ,,, 

, . · · 1 · ·· · · - ·· · , ,. - . • .• : • .. f.~~+.t-.l--.·.~f(6 .. ~~i<:, '1!,!·1,~7, .,. · 
, ·. ; .: .~.walald,-;;·de:Gua.ratuba, · do pro- , ... , •·· • •' ·,:-il.'?•-t:t,~ ,.':-~~,.~ 'i-'-~ ,..,. , ' 
r:~\:~½' cêsso·-aobre ia morte qô garoto ·.: .. ·.' ,:,·. ·.·· .•... :.:.,•,:,.~-·:_:'.·,. ) . .'/_::!}~~--'· ;.-i')f-:~ ;.~ • • . . 
':-:--;•i~i,;.·.Evandro ·Ramos Caetano . ,Eles ' · -

. :. :_:·,::1 acusan1a ,'juiza de ser parcial e'· .1 :· r:.;;' '' . , . 
:·.··: ;•.;.,~omcfprov& ~presentam a trans: ,.,,. · · 
: ·,·!•" .t;icrição ·.de · uma fita cassete· na . 
1·;;-, · ,.f qlU!,l . uma '.esc rivã. de justiça ln-· , •. 
\ :- •.:~ :-.forina .~etalhes da prisão e con- ·, . 
, , . ·. : : fissão 

0

dos 1s·ete acusados da-mor• 
: .• te . de Eva.ndro;• h · .; .. 

} (:,.i•.·. O laudo de degravação da fita 
\, ' .~·,.:foi elaborado . pela perlta docu
;-:-·.1c .. \~' mentoscóplca Ruth de · Souza 
'.', : ··.ICorrea ·; '.de Santa Catarina, • no .. 
· :;.•r.último dia.'·IS de outubro. O doeu- · 

·, .,'.·.:,.:.\\,mento revela ·uma conversa en- :~ 
·•_;;-'•~•'.tre a. escrlvã. Lella Mariá Bello, ... · ·.:< .. cedida ao Fórum -de Guáratuba; · ·. l 
··.-°?·e Stella Mar1s Motta, advoga~ ! 

J!i6 . . ,.:::·do'pa1-de-santo Oswaldo Marci
·n ( J • ' '. ·f.::neiro ' e Da.vi dos Santos Soares, 
,.,,... :.:,;:;..~':dois dÓs ljfete acusados . As duas .. 

A casa cfo ex-ditador St~oessner; teria ~id9 palco do interrogatório dos acusados pela me 
.. '• . ...... , : ··,. .. ~ • .- ._ .. ·.: .. _ .. ,· .··.:: ~::'/'.i.:,te~Jll .se · encontrado no S~op

. ··.: :..' p1ng-Mue.1ler, em Cur~U!;)é,i, mas 
. ;_ >Lella ·não saberia que a conver

. · .-. ; . sa estava sendo .gravada . · · 
. l· . . : .. : . . • 

\ , .- , ·. Leila revela, entre outras in
' . · , formações, :que Marcineiro foi 
, ~: .. ;'.i ,:trit;errogado pelo capitão da Poli
{/ : tj. ela Militar Valdir Copetti Neves 
: .. :,.:- :~ na casa: do ex-ditador paraguaio 

,., .... : .' .. , general Alfredo Stroessner, que 
· .. ·--:fica no balneário de Brejatuba, 
· . ·· · · · , it cinco quilômetros d~ Fórum . 
~-: ./ '·'Y~Ja como a doutora Anésla é 

< · .. faj.s~. --.!>or•isso que eu te digo 
:, ··. >: nem ' O ·capitão Sérgio (Sérgio 

'::'; .. ~ . .'Antonio de Souza, do Ba talhão 
· ... ' / , da 'PM · em Ma linhos) sabe das 
· · ' ·. falcatrua s dela . tio Oswaldo ter 
•. · , · ido para · cas a ·do Stroessner' ', 

' : ·· afirm11 a escrlvã . 

. · Segw1do "Lella B~lo, o de poi
mento de Marcineifo,foi pre se n

.- ciâdo pela auxiliar . de escr ivã, 
: ; chamada Aure11. Essa mesma 

auxiliar teria datilografado o pe
. di<lo de pr isão de Celi11a e Bea -

, ..... 

cirugada' do último clla:1 º~. d~ Ju> gravação da fita ça.r14cteriza por 
lho, um dia antes de serem pre- !.1 só a suspei~Ó -de Vossa. Exce-
sas. ,"A A1.1rea' chorava· copiosa- lência", diz ·o docum ento, acres-
m enté", 'di.z a escrivã . A a.uxiliar · centar}dO que Celina e Bea t riz 
Aur ea ~'ontinua trabalhando -no · ·foram p.f~Salil se~ '.'Prdtlm legal 
Fórum 'e• a escrlvã. LeJl:i Bello ·. ·-de "pttsão' '.- ."Dai à_ julza procu
·está em férias. .. 1 

, · rar· ·•arrumar' wna 'forma' de 
, • Para os advogados, ea~· .. 1 laudo leg.a.llzar O ato ilegà l~'. 
mo$tr~ . .á: .' -p~rcl4 çJ'i-rm:i:aréfa..tt,.~ . Além de um poss ível envolvl-
dade ". da juiz:..~ •1O·1audc ide "de·~'.· · mentq com a. pri sã o de Celina e 

Beatriz, o, 
ram i ato :.-; 
E vandr o J 
:lade" cnl 
Aba gge. 
ab er to poi 
crime el• 

, prefeito _:. 
quand o td· 
feit ura e.li 

~ ' . ' .. , .,. ' . ... ·.•, . ...... . . 

· · :. Â:riési~:;.fifu, foi . monta( 
, • ' . ·:• . 

A juíza Anésia Kows lskl, de. 
Gua r a tuba , di sse ónter., à Folha 
qt18 .a fita. casse te, a.presentada.. 
pelo s advogados de def o?."ª• é um 
"baita engenho" mont a.(iO•peJos 
a dvo ga dos. "F'oi uma r ta mon-· 

. Wdil · ·,'d1sse a juizà, COil'l VOZ trê
mu l a.. l!.,'la. ta mb ém afirmou que 
mio va i ped ir o seu ata.~tameht o 
do pi:ocesso, "Não se.lo e~~ànt o; 

. não 'houver uma determinaçã o 
ao: Tr Jbuna.1 c1e· . ·Justiça"; 
de'éJ:i r ou. · · 

ma.mente - · no últi mo dia 28 de 
outyb.ro.' "No dia. seguint e, m e 

• ·reunr .col'Q os cor regedores em 
-CurJUJfo e lnformei a.. torj.os da 
.conspiraç ã o que estava sendo 
ar ma.d a' ·'; infor mo u. Ontem pela 
ma.nhã, da; esteve em Cur!U ba 
pa.ra pro tocolar-um ofic i o com a 
transcriç ão çomple ta da fita pa 
r a. denuncia:r ·a "mont agem ". 
Segunda ela, ·o l e udo da. defesa 
~ó tru ~•6 páginas e o- que ela. 

·•,n-olocalo.u .tem B,g_ • 

que Lei/ ., 
gad a- CO I/ 
dela e ci;, 
u:1. O lau< 
gados tr:, 
foJha 8. · 
ou ela ? " . 
gada se,, 

A FoJJ;. 
liar de l' 

nã o qui~ 
curou p 1· 
já que el,, 
riliba. r· 
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PARANÁ .... 

Caso Evandro '•• 
1 

I ': . •, , • , - ' , (,, . ) , 

._-.. Stella ;_ _'l'lnhapromotorlá. (naca- . .. 
··", sa do S,.roessner)? Naquele dla? . 
. -·. ·ou n/10? " . 

,. ' • .; •Lel)a -:- NIJ.o·tlnha, nl1o tlnha . 
. . ' ·. •: • Stella -' Nenhum era. só um? 

. . . · '° Lelfa .... E ra um agente que tava. 
r!za por • Beatriz , os-advo ados-relaclona-, : passanó : ,;or promotor. 
a Exc e- \ ram •fatos anteriores à mort e .. de , . ,(.'. ( .. ·.) 
,, acres- ) Evandro para mostrar a,'"iniml - Stclla .... Mas então, ·o (d ep olmen-
Beatriz zade" entre a julza e a familia .to) da Cdlria foi batido aonde? 
m lega l Abagge. · Citam um processo . Lefla - O que? O 1nterrog a tórlo 

:i. prncu- aberto por Anésia Kowalski por · gela? Em Matlnhos, mas o pedldo 
,, :n c. 1 de · . crime eleitoral contra . o ex

.·.,, prefeito Aldo Abagge ,, em -1988, . 
envolvi• ··.: quando ele era candidato à P.re - ·-,'"~-
Cellna e ,-,.:.: t_ei~ _ra de Gua.ratub~• 1{tirir~/·~~;'.:J:,. 

• . • ~ • •: ."- • •• ... , ,, •~ t • ' ,. ; ~:~ -v,..j .• • c, • l •• 

·. ,.:,;.1.· -·,::<t~~.r,.:-~i1f,'.;;.'1tt~¼it~h~i~~1,,ç:.;,.--;:r ;·,~. ,· 
•-;-.:;~::!' •·'. . .'i,('•!~C,,'itrn ~a·,, C-.i\';.i'i,d;,•~~:~.:; tl~ i :I~:r,;. '.tJ 

• · • · .... • • ., 11 · -f:..r -~-~ -~-f,.• .,..,,kf · 1 :·:mon · · ,t :i:r.-~t151f~d~~;_,:j 
, ~ : 11 -• 1:- r ·.;:.:.)~ t- :\ .i . \ J 'nl"\ ! •. : . ;çt~1J·;J,;;;;_;f·r~~f~· .. { 

dla:·28 de { ·:que Leila. co.mbi.na com ·a· advo- , 
.11nte,·.-me ·_·:'· gad& , _como '.será : o depolm .ento !. · 
dores -'em ·•;. ~ dela e ,da :·Aurea '.', ·.áfJ.rma a Jul· , 
todos da/ /; :zs. O lb.t1do, ·anexado pelos ad~o- !? 

va sehdo·-;· .. _.gados tre.z ·~ssas lnformaçf>es na -: 
t 1 ·: ·::folhe.-8,':./.'.Você me · arrolou : antes L 

7 em pe ª -~• ou .ela?,'Jpergunta Lella a .advo- -
C'uritlba ; gada SteUs Ma.ris Motta; •L:.r~;,,,,,)"":. 
·1 com a ·<:_,-·· A •Folha -1 tentou . ouvµ-. a auxl- ' .. 

'ª fita Plf,~ .:· liar · de._,escrl .vã Aurea ·, ·mas ela . 
ntagem • · ·-não quis átender ;,Também pro- · 
1a defesti · . ·curou :pela ';escrivã Lella · Bello, .· ,. 
' que ela · 11\ m 1P. el n·eAtn. em f t'-rHi.s em cu. ·, 

.. , 

• .1. :_ •• 

"· 

' ,. , . ,, 

..... , . 



t '; ~)'-..;;;. 
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.. _ ~ 

~ :-:-· 
_;. .... 
·,.;· 
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., 

,· . : 
f ,l;~:-.~ ;: ;._· .; ·: ·. -, .~.-:. -~ J} '.-:-:-:--···,:{>::-.. r--::f;·?~_,_;... -=,~ ,:})?:-:· : ,:· 
f !/:J !":· · · .. · ,. Caso EVandro .· .-~:-;_ .~ . .-: ,: ,., ... ,,,,, ,,; 
' (., . . .-- , ,: - .... ,. ··, ; . . ,:: •':, · . .. •: :, .. ::,~:1 ~\·:. •/('. 

i TJ -nã9,;.;ie$J)o11d~ú' · 
f pedido· 'dél defesa: 
} ' Sucursal de Curitiba ' ·-:~ ! casa do ex-diretor Alfredo 
'.~ Corregedoria do Tribunal de '!' ·. Stroessner, no balneário de Bra

~ustiça ainda não se manifestou · jatuba, de forma Uegal. 
~ bre a denúncia de "parciallda- Ontem, ·a Folha ten tou ouvir 
je" da juiza Anésia Kowalski, · ;hova.mente a escrivã Lella Bel-
~ Guaratuba, no processo sobre lo, que está de férias em Curiti-
:1}morte do garoto E vandro Ra- ba, mas ela não foi encontrada .. 
mos caetano. A : denúnoia. : ·foi . A auxiliar . de.. escrivã Aurea 
a.p' resenta ·çia anteontem . ~ 1011 ·~ também foi : procurado por três 

·vezes ... !':los três telefonemas, in- . 
11.élvogados de defesa, Moacu: ·.· formaram- que ela estava .em 
Correa F ilho e Ronaldo Ãlbizú , · audiênciá . · . . · , • . 
que pediram o afastamento di,..-· . :_ . :. :A· juiza Anésia Kowu.lski di~se 
juiza ~ases.dos numa fita . casse :,:-. que já sabla, da: existência. dessa 
te. em que são revelados os deta ; ;, fita e chegou a protocolar um · 
lh_es qa ~risão e coJlfissão dos se~ : . oficio no ·T J com a transcr ição 
te, acusados da morte do menino . da fita na última terça-feira. 

,A,fita rev!l!J: u~a conversa en- ~ , Nesse mesmo dia, ·a juiza. man
tr,e _a escriva Lella. MariaBello ér.-. teve um encontro - ' !reservado ." 
a,advogada Stela Marls -Mottà ~ • 
de'.fensora do.pai-~~.santo ·osval j :< com . __ a _ governador Roberto .Re
doM a rcineiro e,de_Davi dos San-.:j! quiáo; .no Palácio Iguaçu. O en
to~ Soares. A c~~wersa foi gra- .~ conti:o durou cerca do 20 minu
vada no irúcio tli>,m ês passado , ,•. tos ·::'.Anés1a·tol avisar o governa- . 
du_rante um enco ryt:v_ no shop- . dor sobr é··'.a .':fita e chngou a de-
ping Mueller , mas Lella desco- .: ;' •. · : . · ·. . 
nh ec la 11--grava ção . Entre outra s nunç:i~r ao governado .r que a au-
l.n!orm aç·oes, .L e Ua .: _revela-· qUf i ._torta 9a ''.arn:iaçã _o" era ãa Poll-
Mar c~ eir.o: foi · int er rogado na eia Civil . : · · .. .. ' ., 

\ G { l { 8& 

\S~ 



RE~1ESSA 
l'os __,lg__d•-~--~1932_ 
faço r~messa destes autos --~- --········-··········- ·- ·-· __ _ 

------ -------·- ············-·········-------
Oo ~. p;lra con:stnr, la rei este termo. 

l:u, 
(.íUC o SU-hSQ'mlJL..__~-4-----
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 
DO ESTADO DO PARANÁ 

2ª SUBDIVISJ\.0 POLICIAL DE PARANAGUA. 
8ª DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA DE GUARATUBA 

CERTIDÃO E CONCLUSÃO 

1 

CERTIFICO que, tendo sido designado para as~umir as funções de 

Escrivão nesta Delegacia de Polícia, recebi o presente Inquérito 

Policial em data de 02/01./1996, já com o prazo ·legal de permanê_g 

eia esgotado, não tendo sido possível dar continuidade ao feito, 

tendo em vista o acúmulo de serviços, já que também participei -

dos trabalhos de plantão da Oper~ção Praias 95/96. Como em data 

de hoje deixo de ocupar as funções de Escrivão, tendo sido desi

gnado para outro cargo (Plantonista), faço o presente feito con

cluso ao DR. JOS~ ANTONIO LUCCHESI, Delegado de Polícia. Por ser 

a expressão da verdade, dou fé. Guaratuba, 31 de maio de 1996.-. 

✓~ · 1:g H6~o RIBEIRO DA FONSECA 
Escrivão de Polícia 

DESPACHO --------
Designo nesta data o senhor JOSE LUCAS DE OLIVEIRA, Escrivão 

de Polícia, para secretariar o feito. Estando os Autos 00 111 o 

prazo legal de p:mmianência exeessivamente esg otado, remeta-se 

o caderno ao Poder Judiciário solicitando novo pra zo para a 

conclusão. 

Guaratuba, 07/06/19 96 

O LUCCHESI 

O DE POLICIA 



~ w 
Estado do Paraná 

PODER JUDf CIARIO 

Cód. 1.01.20 

RECEBIMENTO , 
ô.oq ___ () -f , de ·····-······· 0<? ·····-·---·--····· de 1'9 ..• :J.f. err, 
Cartório, fo ram-me• ent regues estes autos. Do qu para 

l:scrivão o subscrevi. 

VISTA 

Ncsc, data abre vista destes autos ao fl1 P 
a Í4. ◄ .o w e¼.. Qo. fnsf:-0 dou-ff 

Em, O'? de Q<i?' de 19~ 



# # # 

l'AlNISTERIO PUBtlCO DO ESTADO DO PJ~RAl'IA 
PROMO TORIA DE JUSTIÇA DA COMARCA DE GUARATUBA 

Inquérito policial autuado sob nº ,k l( /</3 

MM.juiz: 

O Ministério Público concorda com a 
dilação de prazo requerida pela autoridade policial, a fim de que seja 
concluída as investigações necessárias para embasar futura pretensão 
acusatória . 

Guaratuba, 21 de agosto de 1996. 

~i~~ 
Renato de Lima Castro 

Promotor de Justiça 
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Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

Cód. 1.0 1.20 

co t-,,.~ e L u sJ;(\o 
1cn ..... f.-.?. ...... d0 ......... ~.~.~.~~!9 ................ ~ ...... de ·19.~J . 

,,. • •,"'t ~ 
1 

1 { i 

,., )uUél· 

Diante da duplicidade dos documentos referido s 
, ,. 

na cota de fls. 153 verso, DEFIRO o pedido la fomulado pa-

ra o fim de detenninar o desentranhamento da c,Ópia que se 

encontrar em piores condições de legibilidade e, em canse -

quência, a renumeração das folha~. 

-~•":::. D A T A 1 ~--
Aos .A ... dias. /JJ de 19.,~ 

foram-me entregues . que para 

constar lavrei este termo. Eu .... ·-··········· .. ~ 



Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

/ 

Cód. 1.01.20 

r RECEBIMENTO 
c\os ... Â.-L ... de ····-···--.ÍJ .... 'i... ___________ de 1'9_:;}_!f ... err, 
Cartório , foram-me ."er,treguE>, estes autos . Do quo, pare 
::onstar, lavrei este terino. Eu __,. _____ ,,...... 
·:scrivão o subscrevi. 

REMESSA 

Em,---



l 

CERTIDÃO 
recebi em cartório em data 

de 06.06.97 os presentes autos, aos qu is, procedi: 
a - a revisão do plero das folhas ; 
b - extraí ~ có ias integrais , no setor de 

fotocópias do TJ, formando aut s su ~ e eptares ; 
c - o regis ro no i o ·róprio , sob nr. 2243/97; 
d - a au ação d s c e autu ão e documentos 

\ \ ' contantes no mesmo ; 
e - p 

numeração constante no m mo, co 
eração, eaproveitei a 

recebidas , 1 volume . 
Em 27 ·unho 97 

MM. Juiz de Direito de 
WEBER LORITE. Do qu 

Data su 

entes aut 
al, Dra. 

i este. 

conclusos ao 
RCELIS E 

Autos nQ 224/97 
a - Mantenha- se apenso aos principais ; 
b - Ciência a outo Representante do Ministério 

Público . Após , voltem. 
Data supra. 

MARCELIS 

Nesta 
manifestação judicial retro. 

Datas · 

Arlin 

Juiz de Direito 

CEBIMENTO 
e i os presentes autos com a 

constar , lavrei este. 



CIENTE 

autos nr. ;Q,4 \C\+ 

Refere-se ao contido às fls. destes autos. ---

Ass: 1 

cientifiquei o Representante 
constante no referido de fls. 

u fé de na data acima, 
onteúdo do 




